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INTRODUÇÃO

A ideia deste trabalho surgiu em W 5 . quando ainda no curso dc graduação em 

Historia na Universidade Federal da Bahia Foi proposta como tema para o trabalho 

monográfico da disciplina Pesquisa Orientada A principio minha intenção era trabalhar 

com o tráfico clandestino de escravos na Bahia, mas o P rof Cándido da Costa e Silva 

chamou-me a atenção para a figura dc um dos maiores traficantes dc escravos daquele 

período Joaquim Pereira Marinho, sobre o qual pouca coisa havia sido escrita

Procurei então agrupar 1 > maior numero possível dc informações sobre Pereira 

Marinho para. através delas, traçar sua traietoria como figura de expressão na Bahia do 

seculo passado Uma das questões que buscava entender era porque tinha sido construída 

uma imagem positiva dc Pereira Marinho, no decorrer deste seculo. destacando apenas 

suas qualidades e omitindo as acusações que lhe foam imputadas pelos seus 

contemporâneos quanto a origem de sua fortuna, aos negocios cm que esteve envolvido, 

aos métodos de que se valia para conduzi-los e outros aspectos pouco honrosos de sua 

personalidade, destacados nos documentos de então

As informações sobre Joaquim Pereira Marinho constantes nos poucos trabalhos 

que abordam a vida econômica da Bahia ressaltavam sobretudo sua importância 110  

comercio da Província, a partir da segunda metade do seculo X IX  Hstes trabalhos 

distinguiam-no tamben! como homem de negocios, benfeitor, filantropo, fundador do 

Banco da Bahia, membro da Santa C asa de Misericordia, da qual foi eleito varias vezes 

provedor Os estudos mais tradicionais sobre a economia baiana foram os que 

reproduziram esta visão conservadora, na qual a passagem de Pereira Marinho pelo trafico 

de escravos, quando nào foi omitida foi apenas pontuada 1

A/c\cdo. Thalcs dc c Lins. C Q Vieira. Historia do Hamo d!¡ Italua - Lixrana Jose
Olxmpio Ed.. São Paulo. 1969. pp 56-7; c Cahnon. I M. dc Goes lida h.cononnco-i■mamara do 
Italua: IJ emento poro a Historio dc ISOS a ISM. Goxerno da Balua. Fundação dc Pesquisas (TL 
Salvador I ‘>79. cuia 1' cdiçào foi publicadj cm 1929: liclaiono llêsiphalen. Hoc k <1 Krohn - /•‘O'' - 
/ 92S t/uc documenta cem anos dc irahalho. Calmou. Pedro. Historio do lirasd. \  01 \ .  Lixrana Jose 
Olxmpio. Rio dc Janeiro. 1959 Vcrgcr. Picrrc. Ilnxo c lictJu.ro do / raneo dc l.stravos entre o iioho dc 
liem 11 e a Italua tie Iodos os S*1ntos - do seculo \  l '/J «.• A/A. Corrupio. Sào Paulo. l*J6x. Nascimcnio. 
Anna Amelia V.. I)e: l-reyiiesias tía Citlatlc do Salvador - .Ispeaos Sticiais c l manos do Sea!¡o A/A. 
Fundação Cultural do Estado da Bahía. Salvador. 19X6; Tavarcs. Luis Hcnriquc Días Comercio ¡‘nnbulo



O trabalho de Pierre Verger sobre o trafico de escravos entre o go lfo do Benin e a 

Bahia. publicado em l% 8 . 101 o primeiro a dar conta da documentação comprobatoria da 

participação de Marinho no trafico clandestino de escravos Por outro lado, o autor 

chamava a atenção para o fato de Pereira Marinho ter sido o único traficante baiano que 

se iniciou no negocio a partir da sua ilegalidade. enquanto todos os demais ai ia atuavam

Nos jornais da época, entre os anos cinquenta e sessenta do seculo passado, 

encontramos um outro perfil do negociante A li constavam varias acusações não so sobre 

seu carater. mas tambem sobre a origem e constituição de sua fortuna lista teria se 

baseado em atividades ilegais como o contrabando de escravos, ja citado, alcm da 

falsificação de ntoeda. do monopolio da carne seca, da agiotagem e da exploração de o ría ל 

e viuvas

Entre I S31 e 1850 o contrabando de escravos tornou-se a atividade que maior 

lucro gerava no menor espaço de tempo, sendo tambem a mais perigosa, devido as 

punições e forte controle da marinha inglesa Apesar de ter-se dedicado ao contrabando e 

nele ter continuado mesmo apos a Lei Euzébio de Queiroz. Pereira Marinho foi um dos 

traficantes cujas cargas e navios encontram-se entre os menos aprisionados pelos 

calzadores britânicos Jamais foi julgado pela justiça brasileira, o que demonstra seu alto 

grau de influência junto ao poder e a eficiência dos métodos que utilizou para despistar 

suas atividades

Outra problemática que procuramos desenvolver neste trabalho refere-se aos 

outros mecanismos utilizados por Pereira Marinho para enriquecer em tão pouco tempo e 

constituii uma das maiores fortunas de sua época o reinvestimento dos lucros do trafico 

em atividades financeiras, especulativas, usurarias e de açambarcamento de gêneros 

alimenticios

r£'.:/ ׳1/1 ״1׳ )v Ed Alica. Süo Paulo. l'/KN: Mattoso Kaua d. M dc Queirós. Uniini Si-culo A7\ - I ¡1111 
¡,rovnitm no Im/wrio. Rio dc Janeiro. Ed Nova Fronteira. IW - 

Verger. Pierrc. h'luxo c He/luxo th! 'tráfico 111׳ l-strtn■m entre o (ioh•• </<■ llcniii 1■ 11 lta/1111 111■ / ! ״  
Síin io\ -  Capitulo XII. CAnros autores que apontaram 0 איז<*século .VI7/ n A/A. Cormpio. SJa Paulo. I ו!11
emolumento dc Pereira Marinho com o tráfico foram. Nascimento. Anna Amelia \  . lh•: i ri\1!11í_‘Mn\ (¡11 
־11111111׳ )  tin Snlvmlnr - Aspectos Sticims 1■ l rbanos tin Scciito A/A. Fundaçüo Cultural do Esiado da Bahia. 
Salvador. IVKíi. Tavares. Luís Henrique Dias. (uiiwrin■ !,roihulo 1u K\cmvo>. Ed Anca. São Paulo. 
I9SK. Matloso. Katia dc M dc Ouciros. Itolim S1׳culo .V/A - I mu 1‘rnvin¡ ni nn hnpvrio. K10 dc Janeiro 
Ed Nova Fronteira. 1992



Ill

Para reconstituir ;1 vida dc Pereira Marinho, sua chcgada em Salvador, seu 

envolvimento no trafico clandestino de escravos, sua inserção nas atividades comerciais, a 

constituição dc sua imensa fortuna, os ramos de negocio 1 |ue atuou e como neles operava, 

seus investimentos, c sua influência junto ao poder local, analisei detalhadamente 

diferentes fontes, a saber os testamentos e os inventarios da familia Pereira Marinho e de 

algumas pessoas a ele relacionadas, a documentação sobre a abertura de suas empiesas na 

Associação Comercial, a documentação da policia do porto sobre entrada e saída de 

navios e sobre visitas a embarcações, a correspondência entre autoridades centrais, 

provinciais, locais e consulares referentes a repressão ao tráfico clandestino, os debates 

parlamentares 11a Câmara e 1 10  Senado sobre o trafico, os livros de tabeliães da Capital, 

processos crimes e eiveis, os periódicos locais, as certidões de casamento, óbito e batismo 

os relatorios e atas da Junta e da Mesa administrativa da Santa Casa da Misericordia

Para tanto varios arquivos foram consultados no intu ito de recolher informações 

que possibilitassem a reconstrução da figura e dos negocios de Pereira Marinho, tais 

conto o Arquivo Publico do Estado da Bahia, o Arquivo Municipal dc Salvador, o 

A rqu ivo da Arquidiocese da Bahia. Instituto Geográfico e Historico e a Biblioteca da 

Fundação Clemente Marian¡ No Rio dc Janeiro, pesquisei no Arquivo Nacional na 

Biblioteca Nacional e no Instituto Historico e Geográfico Brasileiro

Outras fontes, que seriam importantes para a pesquisa não puderam ser levantadas 

pois demandariam verba e tempo especiais Deveriam ser buscadas no> arquivos do Kio 

(irande do Sul. da Africa, dc Portugal, dc Montevideu. dc Londres e o do Itmaraty. no 

Rio de Janeiro Por outro lado. muitos documentos coligidos não puderam ser utilizados, 

como. por exemplo, varios processos eiveis incompletos e artigos de jornais, que por falta 

de outras informações tornaram-se incompreensíveis

\à o  obstante o exaustivo levantamento e analise das fontes acima citadas, tenho 

consciência de que varios pontos permaneceram obscuros c necessitariam de um maioi 

tempo para serem elucidados L m deles diz respeito a composição da fortuna dc Pereira 

Marinho que precisaria ser melhor analisada através de um levantamento mais detalhado 

sobre os imóveis que adquiriu, para saber se vieram ao seu patrimônio através da 

execução dc hipotecas ou de compra Isto so seria possível pela analise da cadeia



sucessória dos mesmos, que infelizmente não tivemos lempo de realizar. I'or outro lado, 

diversas pessoas que aparecem 11a documentação relacionadas corn Pereira Marinho nào 

me foi possível identificar, o que deixa a sensação de terem escapad(' importantes elos 

para a explicação de alguns fatos

O resultado do trabalho aqui apresentado foi dividido em cinco capítulos No 

primeiro -  Notictas dc um Negociante -  procurei inicialmente apresentar o que ate então 

fora produzido sobre Pereira Marinho Confrontando a visão ai apresentada com a 

documentação que levantara sobre o meu personagem, pude entender porque a origem de 

sua riqueza era atribuida a atividades ligada> ao monopolio da came-scca e a aquisição de 

imóveis subvalorizados, omitindo seu envolvimento no contrabando de escravos, no 

emprestimo de dinheiro a juros altos, na falsificação de dinheiro, na compra de monte- 

mores e na exploração de orfãs e viúvas.

No segundo capitulo -  Salvador an lempo dc sua ( 'hcyada -  tentamos perceber 

como Salvador apresentou-se para Pereira Marinho em IS2S Os encantos e desencantos 

da metrópole tropical para um menino pobre, recém-chegado a um pais estranho

No terceiro capitulo denominado - Ser Português' i.is a Questão -  procuramos 

mostrar o que era ser portugués, em Salvador 11um momento de efervescência socio- 

política e de unta aguda crise económica, onde toda a cuipa dos ־ males" sociais era 

atribuida ao portugués "maroto"

No quarto capitulo -  O I jivoI  vintenio com a Ira /ico  -  procurei resgatar a rede de 

traficantes 11a qual Pereira Marinho eslava inserido e as pessoas que atuaram com ele no 

tráfico em Salvador, no Rio de Janeiro, na Africa e nos Estados Unidos, mostrando as 

estrategias por ele utilizadas para atuar 1 10  contrabando de escravos durante a sua 

ilegalidade e nele permanecer ate a decada de 60. fornecendo ca .׳1\ 0צ  para Cuba

No quinto e último capitulo -  /■oriuiia c Poder -  mostro Pereira Marinho 

investindo nas atividades licitas, sem que. inicialmente, tivesse interrompido seus negocios 

ilícitos com a Africa Procuro demonstrar também a fortuna q:1 e conseguiu angariar ate 

sua morte dedicando-se á usura, à compra de espolio dc ortà> e viuvas No entanto, no 

final da vida e ntesmo apos sua morte sua imagem de homem filantropo e benemérito 

sobrepujaria a do contrabandista de escravos, açambarcador e homem ambicioso



CAPÍTULO I 

NOTÍCIAS d e  u m  n e g o c ia n t e

A historiografia baiana converge quanto a constatação dc que. tambem na Bahia, o 

comércio, durante o seculo X IX . foi o maior empreendimento económico Salvador vivia a 

mercê do mercado internacional e. por conta disso, era grande sua dependência direta do 

mercado externo e dos grandes negociantes '

Dentro dessa conjuntura, nào se pode deixar de visualisar o grande comerciante não 

apenas como responsável que era pelo trato do comercio, cm todos os sentidos, mas 

tambem pelo financiamento dos empréstimos nessa praça

As fortunas dos comerciantes locais, tambem nos indicam >ua importancia na 

sociedade baiana, visto que concentravam os maiores patrimónios do seculo X IX  Como 

ramos de negocios dominados por eles estavam o trafico de escravos (ate 1850). o comercio 

de produtos alimentares (carne seca c farinha) e a redistribuição de mercadorias importadas, 

que abasteciam todo o comercio varejista '

Os estudos desenvolvidos por João Fragoso sobre "a acumulação endógena de 

capital" por parte da elite mercantil brasiieira e. especificamente a canoca. cm finais do 

século X V III  c primeiros trinta anos do X IX . comprovam que a participação em 

empreendimentos e a diversificação das atividades comerciais desta elite, constituiram-se nas 

principais atividades econômicas capazes de acumular c manter o capitai dentro da colônia 

Dentre as atividades que mais contribuíam para isso estava o comercio de escravos '

Manolo Florentino concorda com Fragoso e destaca que o trafico era um dos setores 

mais lucrativos do comercio colonial

“ 05 processos dc reprodução empresarial, o perfil do mercado dc homens, a loyica

!,ara essa discussão \cr Malloso. kaua de M de (.luciros I la ln a . S e c u l o  A7.\ - i  111 . : ,n i e n i u a  n a  im p e r i o  
KJ. F.d No\a Fronteira. 1 '>')2. Capitulo 2~
' Malloso. kaua M. de Oueiros H nhia . S e c u l o  .V/.V . p 4ני.י 

Sobre esle assunto \cr. Fragoso João U ttm cn s  t i c  ¡ • r a w  . n\ e n t u r a  a i  lu t iu ia i  á< . I iw r o n / u ia  n a  p r a ç a  
m e r c t i i i i i l  à!> I 'm  t i e  J a n e i r a  1 / 7VD-ls.W,. Rio de Janeiro. Ar.T.mo Nacional. ! ‘)'>2 pp 144-N



da atuação c o lugar social dos mercadores de almas (a elite do capital mercantil) 

revelan) a profunda inserção da empresa traficante na sociedade e economia 

colonial. Trata-se enfim, do mais importante setor de acumulação endogeno .ו  

colónia" 1

Este processo tambem esteve presente na Bahia. onde a atividade do tráfico era a 

que rendia os maiores lucros Ubiratan Araújo destaca o importante papel deste comercio 

como o responsável pela maior parte dos investimentos baianos, "na ordem de 32 mil contos 

de réis. 1 10  periodo que vai da Independência até o fim  do tráfico" Mas nem só de escravos 

viviam os grandes negociantes dessa praça Nela. o processo de reprodução empresarial a 

que se refere Florentino. manifestava־se pelo reinvestimento dos lucros na "industria” , em 

instituições bancarias, companhias de seguros, empresas de transporte urbano e navegação 

de cabotagem, como veremos mais adiante

Joaquim Pereira Mannho. cujos negócios abarcaram iodas as atividades listadas 

acima, ao morrer, em 1887. deixou fortuna composta de bens ce raiz. depósitos bancários, 

dividendos em ativo, ações e apólices facilmente convertiveis em dinheiro que, segundo 

Pierre Verger, estava avaliada em perto de seis mil contos de réis que. convertidos ao 

câmbio de 20 pences ingleses, equivaleria a 500 mil libras esterlinas ou 2.500 000 dólares"

O ponto de partida para esta imensa fortuna é controverso na historiografia Para 

uns. Pereira Marinho fo i apenas um grande "capitalista", envolvido em diversas atividades 

comerciais na Bahia e em outras praças, advindo daí todo seu património Para outros, foi 

um contrabandista de escravos, que continuou a aventurar-se neste comercio, mesmo após a 

sua proibição, residindo ai a origem de sua riqueza

Os defensores da primeira versão. Góes Calmon. os autores do Relatorio 

Westphalen. Thales de Azevedo e Vieira Lins escreveram seus trabalhos entre 1925 e 1969 

Apenas Pedro Calmon, que tambem escreveu neste período (1943). lista, de passagem.

1 Florentino. Manolo G,. hit Costa* Sepras: [ ־ma Historio tio 1 ralho Aliar,:..״ tie liscrttvos entre a .Uniu 
e o Rio tie ./aneirofSécs. XI '111 e XIXt. Rio dc Janeiro. Arquivo Nacional. !15׳'׳. pp. 226-7,
' Araújo. Ubiratan Castro dc. La potinque et !'economic dans une socictc csclavagisle Batua IX20-ISK9. 
Tese dc Doutorado. Paris. Universidade dc Pans-Sorbonnc (Pans IV). 1992. pp 375־(•,
" Vcrgcr. P(crrc. Fluxo 1׳ Refluxo tio Ira fit״ tie Ktcravos entre o (tollo ti. lientn e a llnhia tie 'huios its 
Sanios - tio sáculo X I I I  a XIX. Corrupto. São Paulo. I96K. p 452 

Termo uiili/^do no secuto XIX. para designar os que. no mercado fmancciro. dedicavam-se ás funçòcs



Pereira Marinho entre os honrados proprietários que “ recebiam" escravos contrabandeados 

A  partir do importante levantamento sobre o tráfico de escravos na Bahia realizado por 

Pierre Verger foi que as atividades negreiras de Pereira Marinho voltaram a ser destaque no 

contexto do comercio baiano do seculo X IX  Alem de Verger. Katia Mattoso. Luís 

Henrique Tavares e Ana Amélia Nascimento engrossaram as fileiras dos que reconhecem 

aquela atividade como a base de sua fortuna "

Considerando que. durante a primeira metade do seculo X IX . epoca do inicio das 

atividades de Pereira Marinho, as fortunas dos comerciantes baianos derivavam do lucrativo 

comercio de escravos. Katia Mattoso aponta-o como um desses negociantes "luso- 

brasileiros" que prosperou na Província, não so com o tráfico, mas com o monopólio da 

came-seca. apesar de ressaltar a falta dc documentos capazes de comprovar esta última 

informação. Provavelmente a afirmação da autora baseou-se em noticia divulgada por Góes 

Calmon. também aproveitada por Pierre Verger.'' Este ú ltim o autor e um dos que melhor 

evidencia o envolvimento de Pereira Marinho com o contrabando de escravos, valendo-se da 

documentação do Foreing Office sobre o tráfico ilegal 10

Nenhum estudo sistemático foi até então feito sobre as fortunas dos traficantes 

baianos, inclusive Pereira Marinho O que se percebe é que. durante o perrodo da 

ilegalidade, sabia-se perfeitamente quem eram os negreiros, mas como a atividade era 

considerada contrabando, os envolvidos não se proclamavam traficantes aos quatro ventos 

Acontece que. Pereira Marinho, ao contrario de outros traficantes baianos, começou na 

atividade exatamente a partir da decretação de sua ilegalidade 

Ana Amélia Nascimento afirma não acreditar

"(...) que eles se envergonhassem da origem de suas fortunas. (. ) Não

ligadas às práticas do comercio dc iniponação c exportação bem como a ouiros setores dc imcstimciilos 
Calmon. F. M de Goes, lula Fconònucfl-inonccíra..:. Relatarlo tVcsipliaU•!¡. Hack »1■ Krtmn • IS י 2 S . 
A/cvedo. Thalcsdcc Lins. E. Q. Vieira. Htstona tio Raneo...: Calmon. Pedro. Ihsltmti tio llrasil...: Vcrgcr. 
Pierre, ¡׳'luxo c Reíluxt >...׳. Nascimento. Anna A Y . 1)1•r  ¡■repuestas tia Cttlatic.. . Tavares. Luís Hcnnquc 
Dias. Comércio 1‘rtiihititt.,.: Mattoso. Katia. ¡¡alua SéculoXIX....
‘ Malloso. Katia. llnhtn. Século XIX. . . pp492-7: Calmon. F. M. dc Góes. I ¡11■: ־. tinòuiitti-l-iiuiiKeira. . 
p.72. c Vcrgcr. Picrrc. Fluxo c Refluxo.... p 451. onde usa essa míormação pau comcnlar o apelido dc 
"Cume-Seca" atribuído a Pereira Marinho 110 Diario da Bahia de I Icl.t dc agosio d: 1 5  א(>
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mencionavam jamais sua condição de traficante, mas tão somente por ser um 

negocio ilegal, e não por realizarem um comercio que era um verdadeiro atentado à 

humanidade

O tráfico tornou־se ilegal no Brasil cm 1831. quando da aprovação do projeto de lei 

do Marqués dc Barbaccna. pela Cámara dos Deputados, que foi sancionado pelo Ministerio 

Liberal, em 07 de novembro do mesmo ano No scu artigo primeiro, os escravos que dali em 

diante entrassem no Brasil, seriam legalmente livres Além disso enquadrava todos os 

envolvidos no tráfico, no artigo 179 do Código Crim inal ‘  e estipulava uma recompensa 

para quem os denunciasse.

Contudo, mesmo após sua entrada em vigor, a lei foi considerada letra morta, as 

penas imputadas aos réus não eram cumpridas, nem as multas eram pagas, e o tráfico 

continuava.1'  Nos últimos צ anos que antecederam a lei. teriam entrado na Bahia 46.800 

africanos, quase um quinto de toda a primeira metade do século X IX  14 Segundo Conrad, 

após o primeiro impacto causado pela lei recem-aprovada. os negocios com a Africa 

prosseguiram e ganharam novas facetas e, mesmo com a fiscalização, punições e multas, 

alem da “ ajuda" da Inglaterra na repressão desse comércio, ele continuou e perdurou 

aproximadamente até meados dos anos 50.15

11 Nascimento. Anna A . V.. Dez Freguesias da Cidade.... p. 185.
ז־  Este artigo di/.ia que "Redu/ir á escravidão a pessoa livre que se achar cm posse da sua liberdade" era 

cnmc particular contra a liberdade individual Pelo aditivo 552. da portaria dc 21/05/1831. “ mandou-se 
processar os que introduzissem por contrabando no Bra/il. c punir os usurpadores de sua liberdade com as 
penas deste artigo“ . As penas estipuladas eram dc ־'prisão por ד a V annos c dc multa correspondente á terça 
pane do tempo,..“ . Pessoa. Vicente Alves de Paula. Código Criminal do Imperio do Jiras¡I. Livraria Popular 
A . A . da Cru/. 2* Ed.. Rio dc Janeiro. 1885. pp 321-24
n Sobre o comercio ilegal dc africanos ver. entre outros: Goulan. Mauricio. Fscrmidâo A fricana no HrasH: 
das origens à extmçào do tráfico. 3* edição. Ed. Alfa-Omega. São Paulo. 1975. 1' cdiçào 1949. Vcrgcr. 
Picrre. Fluxo e Refluxo.... Capítulos X c XI: Bcthcll. Leslie. .1 Abolição do Tráfico dc Escravos no Hrasil - 
A Cirõ-Iiretanha, o Jirastl e a questão do Tráfico de Escravos IH07-I869. Ed. da USP. São Paulo. 1976: 
Gerson. Brasil. .1 Escravtdào no imperio. Ed. Palias. Rio de Janeiro. 1975: Conrad. Robert E.. ’iumheiros - 
O Tráfico de Fscravos para o Hrasil. S30 Paulo. Ed. Brasilicnse. 1985. Tavares. Luis Hcnnquc Días 
Comércio Proibido de Fscravos, Ed Ática. São Paulo. 1988. Rodrigues. Jaime. O Infame Comercio - 
Propostas e I-experiencias no Final do Tráfico de Africanos para o Jiras!I flfiOO-lfiSOj. Dissertação dc 
Mestrado apresentada ao Departamento 1FCH da Unicamp. 1994
14 Ver Klein. Hcbcrt. Estatisticas Históricas do ¡iras!i Rio dc Janeiro. 1990. p. 60: c Mattoso. kalia. Hahta. 
Sécula XIX.... p. 118
1' Conrad. Robert E.. Tumbaros p 99.



Quando ainda em discussão na Câmara dos Deputados o projeto de lei do Marquês 

de Barbaccna gerou divergencias Após a assinatura do tratado de 1826 com a Inglaterra, o 

assunto da soberania nacional passava obrigatoriamente pela discussão sobre aprovar ou não 

uma lei anti-tráfico, antes que o tratado entrasse em vigor em 1830 Os debates dos 

deputados, que faziam pane da comissão escolhida para tratar do texto, demonstravam as 

diferentes opiniòes sobre a figura do negociante de escravos. José Lino Coutinho. apesar de 

escravocrata, era contra a importação de africanos Durante a sessão de 03 de iulho de

1827. discordando das ideias de outro deputado referiu-se aos negociantes dc escravos da 

seguinte fortna

"(. ) Disse um ■Ilustre deputado [Cunha Mattos] que nós ficaremos sem commercio 

extinguindo-se 0  tráfico da escravatura, e que então adeus riqueza do Brazil! Mas 

quem disse ao honrado deputado que nos queremos enriquecer uns poucos de 

homens duros, negociantes de escravos postergando os princípios da razão e 

humanidade0 (disse duros: porque de facto taes homens devem ter o coração 

embotado, e não são bem olhados por aquellas nações que campão de 

philantropicas)” ."

O Bispo da Bahia -  D Romualdo de Seixas -  que também fazia parte da comissão, 

tinha a mesma opinião de Lino Coutinho e condenava a cobiça dos traficantes No seu 

parecer sobre a abolição do trafico da escravatura, criticando Cunha Mattos, dizia

“ (...) E havera quem diga que os meios fornecidos pelo commercio de escravos não 

são injustos ou que este commercio não é !Ilícito, vergonhoso, degradante da 

dignidade do homem, anti-social, opposto ao espirito do chnstiamsmo. e somente 

propno para retardar os progressos da civilização da especie humana (...).

Reconheço. Sr Presidente (Paula e Souza), que a querer-se abolir de boa fe 0 

infame trafico de escravos, não há talvez uma medida mais efficaz. !declarar 

pirataria] pois de outra maneira serão illusorias todas as precauções contra a

APEB. Anais da Camara dos Deputados..י dc julho dc IK27. Tomo III. p 21



fecunda e desenfreada cobiça dos armadores ( . ) י.,' '

Mesmo sendo necessária a economia, a alividade negreira não era aceita por toda a 

sociedade Alguns jornais da época faziam duras criticas aos comerciantes que continuavam 

nesse negocio e aumentavam sua riqueza atraves do contrabando Num artigo d'O Sécula. 

Pereira Marinho era acusado de forma irónica de ter enriquecido atraves do comercio de 

almas e. mais ainda, com a falsificação de dinheiro

 agora de repente se apresenta neo. sen) o dever nem a Costa d'Africa. nem a (...) יי

fabnca portuguesa de papel falso" 1!>

Na coluna “ Annuncios” , do mesmo jornal publicavam-se denuncias -  geralmente 

anônimas -  relativas ao tráfico de africanos tais como a chegada de navios, os locais de 

desembarque, a existência de armazens onde ficavam os escravos recém-chegados, o nome 

das embarcações e de seus proprietários, e o número de africanos que traziam Tais 

denuncias eram um sinal de que nem todos aceitavam o comércio ilíc ito Dentre elas 

encontramos a seguinte

“ Escuna brasileira Cania, de Joaquim Pereira Marinho, entrou ante-hontcm, e 

hontem desovou no ponto de João da Costa Junior com 450 captivos (...).״

Frequentemente os documentos da época sugerem que a riqueza de Pereira Marinho 

foi construida “ com o commercio para a A frica "’־ "  Comércio, aliás, praticado quase 

exclusivamente pelos portugueses ou, como preferiam ser denominados, após a 

independência, luso-brasileiros Apesar da ineficacia da lei. os que continuavam no tráfico dc

Idem, ibidem
l!l BNRJ. Periódicos. O Seculo. n" 246. 09/07/1850. p. 01. O artigo narrava o tumulto que tivera lugar 
durante as comemorações do 02 dc julho na Provincia c condenava a participação dc portugueses na 
principal atividade económica: o comercio Esta informação consta dc um editorial publicado no referido 
jornal, cuja tendencia liberal c nacionalista cvidcnciava-sc. entre outras coisas, no posicionamento contra o 
trafico dc escravos O govemo conservador da Provincia eslava sendo criticado pelo jornal por não cumpnr a 
Ici vigente no país c continuar protegendo negociantes poderosos 

BNIU. !,módicos■. O Sécula n 259. I0AIH/IK50. p 04 
IGHB. Diário 1le Noticias, n ° 92. 26/04/ISH7 ״:
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africanos, por fazerem-no ilegalmente, passaram a ser considerados contrabandistas, donde 

o relativo silencio sobre suas atividades Afinal, tratavam-se de figuras socialmente 

prestigiosas, que não desejavam ver seus nomes comprometidos

A o tomar-se figura de destaque no cenário financeiro da Bahia. Pereira Maiinho 

conseguiria reverter o conceito negativo de traficante e contrabandista que marcara o inicio 

de sua trajetória, construindo em torno de si uma aura de negociante honrado, fiel aos 

amigos e protetor dos necessitados Esta tática parece ter surtido os efeitos desejados, pois 

essa imagem seria reforçada em diferentes oportunidades.

Thales de Azevedo e Vieira Lins, por exemplo, num trabalho comemorativo do 

centenario de fundação do Banco da Bahia, encomendado por Clemente Mariani e Fernando 

de Góis. ao descrever a fundação do banco em 1858, refere-se a ele como participante

"(...) do grupo dc homens arrojados, embora responsáveis e equilibrados, 

conhecedores das realidades locais e ainda cheios de confiança no fúturo económico 

da região" :l

Os autores vão alem e afirmam que a fundaçào do banco só foi possivel apos 1850, 

quando a lei Euzébio de Queiroz suprimiu o tráfico de africanos Com isso póde ser 

canalizada para o mercado grande soma de capitais empregados nessa atividade e, assim, "os 

homens da Provincia de visão larga e esclarecida (...) criaram um estabelecimento de credito 

tal necessário as exigências da economia local” '־   Os autores não se referem as atividades de 

Pereira Marinho anteriores à fundação do banco

Pereira Marinho foi eleito para a presidência do primeiro Conselho de Direção do 

Banco da Bahia, instalado e autorizado a funcionar em maio de )858. após ter adquirido a 

cota máxima permitida a cada socio: dez mil ações Participou do Conselho D irctorio do 

estabelecimento até 1861. quando pediu demissão

O relatório Westphalen. Back &  Krohn. publicado em 1928 cm homenagem aos cem 

anos de existência desta firma, diz que a acumulação dos bens de Pereira Marinho fora 

iniciada nos anos setenta e que sua fortuna se fez por meio de especulação “ Foi nesse

,Azevedo. Thales dc c Lins. E Q. Vieira, thstòria th! ISauca . p. (í7 ־
~  Idem, ibidem, p. 68.



tempo (1869) que o Visconde Pereira Marinho fc: sua colossalforliina. açambarcando por 

baixos preços mercadorias, navios, casas c edificando ao mesmo tempo muitos predios 

novos na cidade toda ( . . . ) " ’  Este trabalho encomendado pela direção da firma Westphalen. 

provavelmente concorrente da Marinhos &  Cia.. deixa claro seu posicionamento em relação 

á fama que o Visconde tinha na praça, apesar de tambem nada falar sobre seu envolvimento 

com o contrabando de escravos e considerar que sua fortuna sõ teve origem nos anos 

setenta

Ja. Pedro Calmon considerava que. de cena forma, a honradez e a respeitabilidade, 

por mais paradoxal que possa parecer, eram atributos necessários à atividade do trafico 

ilegal:

"Recebiam escravos ao longo do litoral honrados proprietários, Cavalcanti em 

Pernambuco, Pereira Marinho na Bahia (...) e é exatamente fugindo á caça dos 

ingleses que 0  vil comércio degenera em desumanidade -  com os ardis da fraude -  e 

retribui fartamente -  em proporção do perigo As medidas repressivas, cm 1850. 

revelaram essa face misteriosa da transação negreira: o seu caráter secreto, numa 

forma de maçonaria marítima, o que a seriedade dos sócios dava a ha.se dos 

com raios (,..)” ־4 

Como poderiam os traficantes proceder de maneira honrada, dedicando-se a uma 

atividade ilegal, o contrabando'’  O autor justifica que “ a moral do triste comércio era 

diferente dos conceitos filantrópicos do seculo X IX : louvava-se no costume e na tradição”  ”  

A contradição apontada por Calmon era inerente à própria sociedade escravista do 

periodo, debatendo-se entre uma lei cujo fundamento lhe fora imposto "de fora" e a 

necessidade de manter a economia em funcionamento Sob essa ótica, o contrabandista era. 

sim, um fora-da-lei. mas sua existência permitia que fosse sendo protelado o fim do 

comércio de africanos Essa contradição está evidenciada nos diversos projetos sobre a 

abolição do tráfico e nas discussões sobre eles travadas ao longo dos últimos vinte anos da

 Reiaiónn Westphalen. Hack d Krohn - IH2H-I92>. que documenta can anos dc trabalho. 192N. p. '2 ’־
Calmon. Pedro. Ilislòna do Hrasil - Vol V. Livraria Josc Olympio Ed.. Rio dc Janeiro. 1959. pp 1657 

Grifos nossos
Idem, ibidem. p.J656. nota 14 ־



atividade negreira. Os que defendiam o seu fim alegavam motivos humanitários, encobrindo 

muitas vezes o medo das revoltas africanas, que se multiplicavam, ou a questão racial 

travestida na defesa dos principios da civilização ־'"

Mas foi na obra de Francisco Marques de Góes Calmon. sobre a vida económico- 

financeira da Bahia no seculo X IX . que Pereira Marinho recebeu uma das mais completas 

caracterizações sobre sua personalidade A li aparece como um do> nomes ilustres do 

comércio na Província, a partir de 1860. Crescendo cm riqueza e prestigio, chega ao final da 

decada de oitenta como um dos principais negociantes dessa praça O autor traça assim o 

seu perfil

“ Marinho Â: C.. firma dc que era chefe o Barão de Pereira Mannho. depois 

Visconde, c Conde, cujo vulto de negocios dominava o de xarque. aqui e no norte do 

pais. tendo navios dc sua propriedade para o transporte dc mercadorias e gêneros de 

seu comercio, os seus saques eram disputados, preferidos a títulos bancarios. Com 

pluralidade dc ação cm vanos ramos, seguia a mesma tendencia açamcarcadora que 

ha sido a característica dos que. pela ousadia ou maior perspicácia, inteligência 

vivaz e boa fortuna, conseguem, entre nos posição de predominio nos meios 

comerciais Pereira Mannho sena, como efetivamente veio a scr. 0  substrtuto do 

poder capitalista exercido por Pedroso dc Albuquerque, durante iongos anos 

Detentor de grandes cabedais para a epoca. constituindo-sc o adquirente da maior 

pane dos bens de Pedroso. por ocasião da morte deste; concorreu tambem. por seu 

gênio construtivo e encarniçado trabalho para a edificação de granee número de 

predios na estrada da Vitória e no Farol da Barra e no bairro comercial c se soube 

aproveitar das crises do dinheiro que tão amiudamente sc sucediam e dos apertos 

continuados da classe dos lavradores e senhores de engenho, para aumentar o 

numero considerável dc seus predios, comprando-os a vil preço*’ *

Goes Calmon caracteriza a personalidade de Pereira Marinho como modelo de

Sobre as rc\ollas escravas c a questão racial ver: Reis. Joào J.. licheliòo escrava n< liras¡¡ . J historia da 
levante das males (IH351. São Paulo. Brasilicnsc. 1986. pp 64 a S3 c. do mesmo aute: “A Grc\c Negra dc 
1857 na Bahiu". 1n Revista da USP - Dossiê Brasil/Afnca. n° 18. jun/ago. I ‘>%. pp 2 ! -  י

Calmon. F. M dc Góes I 'ida ¡•.canómica-hinanceira da Hahia. .. pp. 72 c 80



negociante de sucesso no século X IX  Tinha negocios nos principais ramos do comércio. 

oii.vidia e audácia suficientes para arriscar-se nos investimentos de risco -  como comprar e 

vender com vistas a lucrar facilmente no mercado de imóveis e no financeiro, ou 

monopolizando o tráfico de escravos ou o comercio de ־'carne-seca" -  contando para isso 

com sua boa forliina Inieli/gência r i\az. pois sabia aproveitar-se das crises de 

abastecimento, monopolizando o importante segmento do mercado de gêneros alimentícios

-  o charque -  ou da falta dc liquidez do comércio concedendo empréstimos a altos iuros 

Seu /génio encarniçado não hesitava em utilizar-se das desgraças dos outros em proveito 

próprio

No mesmo trabalho. Góes Calmon referindo-se a proibição do tráfico dc africanos, 

cita como grandes traficantes José de Cerqueira Lima e Antonio Pedroso dc Albuquerque 

Do primeiro ele diz que "continuava a sobresahir. em audacias, como traficante de escravos" 

e do segundo, que àquela época, "ia era 0  vu lto com a feição açambarcadora" e que 

conseguira seus bens as custas de dividas feitas pelos senhores de engenho, descrevendo cm 

seguida quais eram seus métodos

"fàzia-sc dono de engenhos, recebia terras por toda parte, quarteirões inteiros de 

casas, edificava outras, acceitava garantias hypothccanas e 0  ouro. a prata, e os 

diamantes das antigas abastadas famílias lhe enchiam a burra'

Comparando os dois trechos de Goes Calmon percebemos que. apesar dc considerar 

Pereira Marinho como ‘herdeiro' de Pedroso de Albuquerque -  tanto no que se referia ao 

seu poder capitalista quanto nos métodos utilizados para aquisição de bens - .  o autor não foi 

ás últimas consequências das semelhanças entre os dois. envolvendo-o com o comercio de 

almas'

Em outro trecho o autor assim o descreve em meados dos anos setenta 

"( ) continuava a ter o predomínio da praça o j3 Visconde de Pereira Mannho. cuia

Calmon. F. M ־ . dc Goes. I ufo Econõmico׳i n 1ancv1ra.... p. 47



força capitalista soubera crescer em meio das angustias sofridas por tanto tempo 

Sabia ser intransigente, e dotado de génio voluntarioso c iracundo, criou, por isso. 

muitos inimigos bem como outros que obteve pela inveja de sua propriedade, e 

sucesso nos negocios" ־"

Mas dc que modo este traço de sua personalidade e seu método para conseguir 

acumular fortuna aparecem a época em que viveu’’  A consulta aos jornais de época e aos 

processos eiveis permitiram compreender melhor o que Góes Calmon queria dizer com .\<v  

inlransifienli• dotado de gênio voluntarioso c iracundo quando a frente dc seus negócios 

Talvez estivesse tentando amenizar duas características de sua personalidade -  consideradas 

as mais marcantes pelo autor que foram responsáveis pela aquisição de vários inimigos: a 

intransigência e a facilidade com que se irritava Juntava-se a isto uma ambiçào excessiva, 

que o levava a procurar sempre ganhar dinheiro e nào perdê-lo jamais

Essas características de Pereira Marinho podiam ser muito bem percebidas quando 

tratava de seus negócios Para os inimigos e devedores mostrava-se implacável, sua 

intransigência atlorava, especialmente quando estavam em jogo relações comerciais, onde 

impunha juros extorsivos c. quando as dividas nào eram saldadas, resolvia os casos em juízo 

Aproveitava-se da inlluéncía que tinha nos meios públicos e das dificuldades financeiras 

daqueles que. nào tendo como honrar o pagamento de suas dívidas, terminavam por perder 

os bens hipotecados

Em agosto de 1850. a empresa Marinho &  C., cujo socio representante era Pereira 

Marinho, entrou com uni processo contra Gabriel Moreira, comerciante varejista, acusando- 

0  do nào pagamento de parte dc um carregamento de came seca

Os Authores sào Negociantes estabelecidos nesta praça, onde recebem e 

vendem a dinheiro a vista e afe de preço came séca chamada vulgarmente do sertão 

(... I ao rco confiarão os authores (...) a importância total de sete contos quatrocentos 

e cincoenta oito mil e oitocentos réis porque sempre tiverào o mesmo Reo em conta 

de verdadeiro e pontual em seus tractos (...)יי

.<)(' .Idem, ibidem, p '־
' APEB. Seção Judiciária. Série . I<íJíí Orel 15/532ÁKj. 1K50O. A expressão *1U- i.v preço encontrada no



contudo restava um saldo dc divida no valor de um conto noventa seis mil e setecentos réis. 

reconhecida pelo réu. que protestava dos altos juros requeridos por Marinho &  C.. como 

indenização pelo atraso do pagamento

"(...) O Réo confessa primeiramente dever ao Audior (...) sem obrigação alguma a 

juros e nào duvida ser nessa quantia condcmnado dc direito s nas custas sem que 

por forma alguma se conte juros visto nào serem contranados, porquanto huma vez 

que se vende qualquer coisa afé de preço sempre o vendedor le\a cm vista amora, e 

por isso sobrecarrega ao comprador 110  preço da couza vendida (...)” י'׳

Gabriel Moreira aproveitando-se do processo, queixava-se dos juros cobrados pelos 

grandes comerciantes em geral, que sobrecarregavam os varejistas levando-os muitas vezes 

a não pagarem suas dividas e a perder seus bens. enquanto a sociedade ficava a mercê dos 

monopolistas dos géneros alimenticios

Após três anos de briga judicial e. apesar de ter sido condenado a pagar a quantia de 

um conto quinhentos e oitenta e nove mil réis referentes á divida e as custas do processo, ele 

conseguiu livrar-se dos juros que o negociante queria lhe cobrar

O segundo processo refere-se ao episódio envolvendo Pedro Celestino Conceição, 

inquilino do então Comendador Pereira Marinho c ilustra como este agia nos negocios, e o 

quão intransigente poderia ser, mesmo que pequenas quantias estiv essem ent jogo  Atrasado 

em oito meses no pagamento do aluguel da casa que morava com a irmã M  Nazareth, á rua ־

das Pedreiras n 0 11. segundo andar. 0  ‘ réu‘ devia ao proprietário, a quantia de oitenta mil 

reis Não possuindo o dinheiro para efetuar o pagamento, sua irmã recebeu do oficial de 

justiça o ato de penhora dos bens

“ (...) uma marqueza de Jacaranda coin assento ao lasto de palha ia velho, hunui 

meza de quatro pes de vuihatc já velha, um tocador pequeno da mesma madeira com 

verdo cizado [sic] sem frizadeira. quatro cadeiras sendo duas de Jacaranda e duas de 

madeira branca com assento dc palliia ja uzados. dois mastro de madeira Branca já

texto c. cm oulros lambem pesquisados, rcfcrc-sc a venda a crcdilo
' . .APEB. Judiciaria י Iç tlo  Cível 15/532A16. 1850-3.



Estes eram os únicos moveis que Pedro dizia possuir e que resumiam lodos os seus 

bens Provavelmente sua venda nào cobria a divida c as custas do processo Dez dias depois 

de realizada a penhora fo i enviado ao reu o mandado de despcio obrigando-o a entregar as 

chaves num prazo dc vinte quatro horas, “ sob pena dc ser judicialmente expulso" Pedro 

tentou resolver o caso amigavelmente entrando num acordo com o proprietário 

Comproineteu-se a pagar o débito em atraso, mais o aluguel, que então iá não era mais no 

valor de dez mil réis mensais e sin! de doze mil réis. até a entrega das chaves Um mes 

depois o “ acusado pagou sua divida na quantia de cento vinte dois mil. quinhentos e seis 

réis” .

Sua atitude podia ser diametralmente oposta a que teve 1 10  caso acima, quando se 

tratava dc proteger amigos com quem tinha negócios em comum 0  artigo escrito por 

Francisco Moniz Barreto, provavelmente um de seus aliados, publicado no Diario da Bahia 

de 1864. tece elogios ao ‘ ilustre comendador Pereira Marinho- por ter socorrido um amigo, 

também grande negociante como ele. Joaquim Pereira Pestana, arrematando parte de seus 

bens quando fora decretada sua falência

"O rasgo, bem pouco usual, de amizade consoladora e beneficia ( 1 arrematando 

em hasta publica os seus dez escravos e móveis de casa e escriptorio. e fazendo-lhe 

de tudo presente''. '1

Com este ato. Pereira Marinho estaria demonstrando solidariedade para com um 

membro do grupo ao qual pertencia -  o dos negociantes portugueses Esta solidariedade e 

decantada por M oniz Barreto que termina o artigo com uma poesia de sua autoria dedicada 

ao comendador:

‘‘Oh‘ quem assim magnânimo procede.

E ao decahido amigo, que não pede,

Da. espontaneo, a mão.

uzados forão os moveis que na dita caza se achava־se '

*' APEB. Judiciária.Ação C'm7(19/306/1.". 1 s<1 !
“ IGHB. Periódicos. Diario da Jtahia. n" 15. p 03. 20AI1/1K64



14

Oppondo a inveja talisman dmno 

Tent nas mil bõcas da justiça urn hvmno 

D'imiiiortal ovação"'1

A o compararmos os dois últimos casos citados, percebemos que o valor devido por 

Celestino era irrisório diante do montante gasto por Marinho para arrematar os bens de 

Pestana e a seguir presenteá-lo com os mesmos. Enquanto 1 10  primeiro caso o total da divida 

era em torno de 80$000 réis. 1 10  segundo, somente com os dez escravos, ele teria 

despendido, â época, no mínimo cem vezes esse valor, para não falar 1 10  que pagou pelo 

restante dos bens arrematados Onde estaria a atitude magnánima? Ao socorrer o amigo. 

Marinho não estaria apenas assumindo o papel que seus pares esperavam dele e. deste 

modo. construindo uma imagem publica?

Aliás, é interessante notar que o comendador era muito ciente da preservação de sua 

imagem e de seu nome, indo até as últimas consequências quando se tratava de punir 

aqueles que ousavam “ difama-lo" E o que podemos perceber nos exemplos que se seguem 

Na primeira semana de janeiro de 1873. o jornal Oiário <Ja Bahia veiculou um longo 

artigo, intitulado Ixtrgas Contra Largo se Ajustam, que assim iniciava

“ Não hà duvidar: -  estamos na epodia das metamorphoses dos sentimentos 

humanos Ao interesse substituiu a avareza, a generosidade -  a ambição, á conezia

-  o insulto, á contricçào -  o desespero, ao amor propno -  a insolencia, â honradez -  

a calumnia, e o maior brazào de honra para certos espintos de hoje e -  a audacia 

(...) A prova, entre muitas, é esse drama de ambições e baixezas que se esta 

representando ahi nas columnas do Diario, sob 0  titulo -  Questão Cível'. de que é 

verdadeiro autor 0  Sr Barão de Pereira Marinho, e a que se presta de entoado pona- 

voz um hábil, mas. como todos, impotente sophysta. (...)" ' י

O artigo continua fazendo uma série de denuncias contra Pereira Marinho, que valeu 

ao Diario da Hahia um processo de queixa crime contra injúrias e difamação movido pelo

14IGHB. Diario tia Hahia, 1 1 " 15. p 05. 20/01/1X64 
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então Barão, no qual encontram-se clencados os tem ios considerados injuriosos e 

desrespeitosos “ (...) ambição e baixezas (...) audaciosa maestria na ganancia (...) sêdes 

desordenada de riquezas (...) pensamento ignóbil (...) cego de ódio e despeito ( ) as 

artimanhas que o Sr Barão tem escandalisado o pudor da imprensa e do publico (.. ) arteira, 

cavillosa e barbaramente desfigurados e aggredidos pela arrogante e nunca satisfeita 

ambição do Sr Pereira Marinho ( ...)". que manchavam sua imagem e levantavam suspeitas 

sobre a sua honestidade

Na verdade, este artigo era uma resposta a uma série de outros publicados, no 

mesmo jornal, de autoria atribuida a Pereira Marinho, onde se colocava em cheque a 

honestidade de um dos diretores da Caixa Hipotecaria -  instituição bancaria da Provincia -  

o comendador e prospero negociante Francisco Teixeira Ribeiro Abrimos aqui um pequeno 

parênteses para explicarmos esta questão

Em fins dc 1869. Francisco Teixeira Ribeiro ocupava a presidência da Caixa 

Hipotecária Um tal Sr Mello, nào identificado, pessoa ligada ao circulo dc amizade de 

Pereira Marinho, tomou um empréstimo na Caixa Hipotecaria, o qual não pôde saldar 

Pressionado pela Caixa, recorreu a Marinho para que este lhe cobrisse a divida, oferecendo- 

lhe em garantia os mesmos bens que tinha hipotecado à Caixa pelo empréstimo anterior 

Pereira Marinho solicitou ao comendador Teixeira Ribeiro um prazo de trinta dias para 

saldar a divida do amigo, findo o qual. alegando que. como Mello nào lhe entregara as 

escrituras referentes aos imóveis dados em garantia, e descumprira outras promessas feitas, 

nào mais poderia se fazer "de cavalheiro e philantropo" para com o amigo

Este incidente esteve na origem do rompimento entre Teixeira Ribeiro e Pereira 

Marinho, que antecedeu aos artigos atribuidos a este ú ltim o contra o primeiro, publicados 

no Diario da Hahta

O autor do artigo Largas contra Largo se Ajustam fazia a defesa da idoneidade de 

Francisco Teixeira Ribeiro, contra a vingança de Pereira Marinho, falando de sua atuação 

frente ás instituições das quais fazia parte, do seu excelente desempenho em todas elas. e da 

sua reconhecida generosidade pública

“ Ainda bem que confessa 0  barào de Pereira Marinho que ha questões feias e



I

immoracs: o que porem o publico ja confessou antes delle e que -  esta em que se 

acha como principal agente ó urna deltas *E o dinheiro o seu movei* c ajuntaremos 

com o publico -  a ambição o principio que a anima

O Sr Barão dispensou-nos de quahfical*o

Pergunta S.Ex. se tem-se-o visto ja em questões de fazer corar a um homem de bem

O Sr Barão falla seriamente'’

Não elle proprio quem indirectamente se qualifica e mais do que isso ־  não estão ahí 

as cliromeas jornalísticas e commercials para fazerem-n'o empalidecer'*

Se quizesse chegar a este terreno nos que não estamos dispostos a voltar a imprensa.

estamos certos, muito havíamos fazel־o arrepender-se

Falla depois em amabilidade referindo-se ao comendador Teixeira Ribeiro

Quem mais amavel do que o Sr. Barão° -  elle, onde a insolencia fez o seu palacio de

ouro (...).

Acastellado em seus milhões, julga por ventura 0  Sr. Pereira Marinho que nada ha 

alem da riqueza, alem do ouro?

Engana-se. e e por isso que tomamos a defeza do commendador T.Ribeijo 

Ao contrario de muitos ncaços de nossa terra, de muitos fidaigotes orgulhosos que 

por ahi andão. e cuja única utilidade e -  a ostentação, certos cavalleiros que so se 

lembrão de enriquecer-se para deslumbrar, e não cuidão no bem social (...)" *’

Estes escritos eram geralmente encomendados a pessoas que viviam alugando ‘ sua 

pena”  aos interesses de quem pudesse pagar Usavam cognomes, provavelmente para não 

se envolverem abertamente com as pessoas atingidas e serem indiciados por calúnia e 

difamação O artigo contra Marinho fora assinado por Epaminondas O administrador do 

jornal, ameaçado pelos advogados de Mannho de ser processado, terminou revelando sua 

verdadeira identidade Gabriel José do Valle

Chamado a depor, o acusado declarou morar na freguesia de Santo Antônio, estar 

desempregado no momento e ser “ Alferes honorario do Escripto“  Solicitou, inclusive, que 

sua defesa fosse feita por escrito, e esta continha os seguintes argumentos
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“ (...) Alega nào ter sido ele o autor da correspondencia e sim os diretores da Caixa 

Hypolecaria Francisco Teixeira Ribeiro e Francisco José Ramos Ele se 

responsabilizo״ a pedido do Sr Frederico Augusto da Silva Lisbon, que como 

amigo dele o liavia !■ludido (...) allega que não teria talento e nem forças para 

escrever e publicar correspondencias contra miseráveis, quanto mais contra um 

Cavalleiro !Ilustre como o Exm" Sr Barão de Pereira Marinho' (...)

Diz ter emprestado o nomc aos cavalleiros supra citados por estes garantirem que 

nada acontecería e que caso acontecesse eles fáriam as responsabilidades (...).

Termina a defesa implorando desculpas ao Barão, pois os responsáveis os 

abandonaram e se utilizaram das suas fraquezas".'״

Não nos interessa aqui analisar se o que Gabriel alegava em sua defesa era verdade 

ou mentira O importante é observarmos que quandu. por qualquer motivo, um dos 

poderosos tinha sua reputaçào atingida por acusações que manchavam sua imagem, 

procurava por todas as maneiras limpar seu nome atraves de uma retratação pública ou 

punição exemplar

Parece que Pereira Marinho conhecia os verdadeiros autores, mas como nào podia 

atingi-los diretamente valeu-se do ‘bode expiatorio'. Assim, o acusado “ foi parar na prisão 

por quatro meses, cumpriu pena no forte de São Pedro, e (fo i) obrigado a pagar multa 

correspondente a metade do tempo" Quanto aos verdadeiros culpados, tiveram seus nomes 

e condutas expostos para que a sociedade julgasse e chegasse a sua própria conclusão

O outro processo escolhido para delinear o caráter intolerante e vingativo de Pereira 

Marinho foi um auto crime envolvendo o então Visconde e. Giovanni Scalvino, um italiano 

que “ possuia uma tenda de ferrador a Estrada N ova"

Na verdade Scalvino Juan Andréa era ferreiro, tinha trinta e nove anos e viera de 

Turim , portanto, era tambem estrangeiro Em 2C> de dezembro de 1875. entre 5 e 6 horas da 

tarde. foi ã casa de Pereira Marinho em busca de um jumento que fugira para "a roça do 

queixoso” . Nela. encontrando pasto, o animal fizera alguns estragos -  comera o "capim 

novo" Diante do ocorrido, o Visconde afirmou a Scalvino que so devolveria o animal 

depois de ser reembolsado dos estragos, e que os mesmos lhe custariam 205000 (vinte mil
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réis) Scalvmo alegou ser pobre e não 1 er como pagar uni valor ião alio. mesmo que 

vendesse o jumento, sem que Marinho sequer prestasse atenção cm seus argumentos O 

italiano passou então a acusá-lo de “ ladrão, maroto", ao tempo que se dizia descendente de 

comerciante de grosso trato e "que não viera ao Brazil com caixa de pinho as costas", numa 

evidente referência ás origens humildes de Pereiro Marinho

Atingido nos seus brios, o Visconde, deu queixa do réu. em 05 de janeiro de 1876. 

por “ injúrias verbais", pedindo que fosse enquadrado no artigo 237 e 2 .'í do Código 

Criminal Apresentava quatro testemunhas e pedia uma indenização no total ác 6 OOOSOOO 

(seis contos de réis)"

Todas as testemunhas convocadas eram amigas ou conhecidas e viviam de negocio 

como Pereira Marinho Duas eram portuguesas e as outras duas brasileiras E provável que. 

entre elas houvesse algum empregado seu Todos os depoimentos confirmavam a versão do 

Visconde Estavam (as testemunhas) no jardim da casa de propriedade de Pereira Marinho, 

situada a “ freguezia da Victoria” , quando Scalvino irritando-se por não ter seu jumento 

devolvido e ter sido cobrado pelos estragos na propriedade do Visconde, desate ou) a xinga- 

10' de ladrão. Entretanto, duas delas diferenciavam quanto ao depoimento feito pelo reu

A terceira testemunha a ser inquerida foi Jacintho Jose de Souza, tinha 5b anos 

natural de Salvador, era negociante c vizinho de Pereira Marinho. Narrou a historia um 

pouco diferente. Disse que ao scr cobrado pelo prejuízo

"(...) o querellado enfureceu-se e dirigiu ao mesmo queixoso diversas injurias (...) 

que aquilo era uma ladroeira (...) que se o queixoso o era rico devia-c a ter 

desgraçado vanas familias (...) e que elle querellado era pobre e não viera com caixa 

de pinho as costas para o Brasil (...) p que seu pai fóra negociante de ferro na Italia

״.־־)...(

Ja. José Maria de Vasconcelos, a quarta testemunha, era português de 3-4 anos. 

morador na freguesia de São Pedro, vivia de negócios e talvez fosse um empregado de

|v
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Marinho Dizia que

 viu sahir de casa acompanhando o Desembargador Daniel Luis Rosa o mesmo ( ..)״״

queixoso, que levou-o aie o ponào. onde se achava o querellado ( ) e lendo 0 

queixoso declarado que esse animal fizera alguns estragos n uma roça nova de 

capim, estragos cujo valor devia ser-lhe pauo. o querellado, depois dc ter duo 

algumas palavras no interno de esquivarse a 1>so (...) c desabridamente, de modo 

ameçador. declarou ao queixoso que elle fazia isso. porque estava aqui no Brasil, e 

por que o querellado era pobre, mas que se 1550 fosse na terra delle. isso nào lhe 

faria: ( ) que era pobre, mas filho d um negociante de grosso tracto, na Italia, e que 

nào era como elle queixoso que tinha vindo para o Brasil com caixa dc pinho as 

costas, e enriquecara as custas dos bens dc òrfaons c viuvas, que havia 

desgraçado ( V* y

Chamado a depor. Scalvino declarou

“ (.. ) que por ser pobre nào se apresentava com Advogado para o defender, mas que 

por si ia narrar com toda a verdade o facto dado entre elle e o Visconde < ) e que 

foi que. sem intençào ou referencia ao mesnu queixoso, disse ser um roubo Que 

quanto as expressões 'maroto* e caixa de pmhe . declarava formalmente que nào as 

pronunciou, e que se alguma outra expressão cisse que possa ser tido por injunosa. 

foi sem duvida por ignorar a sua significação, e ainda mais por nào ter 

conhecimento das leis do paiz í ...)" *'

Scalvino foi condenado pelo ju iz  Francisco Liberato de Mattos *a dous meses de 

prisào (que cumprira na cadeia de correção) e multa correspondente a metade deste tempo, 

pagar as contas pelo querellado”

A o  ser dada a sentença, para surpresa ae todos. Scalvino recorreu ao Superior 

Tribunal da Relação Seu advogado alegava entre outras coisas que a Açào Criminal havia
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sido dada a Giovanni Scalvino e não a Scalvino Juan Andrea, o nome correto do rcu Por 

isso "nenhuma punição lhe podia ser imposta ' e solicitava a anulação do processo 

Continuando a apontar as diversas irregularidades do mesmo, o advogado utilizou-se de um 

artific io genial no fechamento da defesa Dizia elle

"(.. ) o appelado !Pereira Mar!nho| nem precisava da declaração do appellante

I Seal vino), poi que devia ter coincidencias que. titular e procedente de nobres 

troncos |afrnal ele era uni Visconde), não podia vir para o Brazil, como esses entes 

perdidos (...) oriundos quase todos da ínfima classe de Portugal, que tangidos pela 

fome vem corno marinheiros para obterem passagem nos navios, e saltão aqui com a 

caixa de pinho as costas, enriquecendo depois, muitos, pela derraudaçào dos bens de 

viuvas, e orfãns. pelo trafico de escravos, e pela moeda falsa, et: (...)“ 41

Com isso. as declarações feitas pelo acusado no calor do momento, consideradas 

como injuriosas, não teriam sido dirigidas a Pereira Marinho, afinal ele não se encaixava na 

categoria de português' acima descrita Utilizando-se com muita inteligência desses 

argumentos, o advogado demonstrou que era publico e notorio ' para toda a sociedade a 

origem de Marinho e de sua fortuna, mas. mesmo assim, o silêncio tácito, que havia entre o 

público e a figura de Pereira Marinho, poderia ser quebrado a qualquer momento Por isso 

mesmo, e mais do que nunca a sentença foi mantida e o reu cumpriu a pena. pagou a multa e 

as custas do processo

Dos processos judiciais analisados, dois de ações eiveis movida pelo negociante por 

não pagamento de dividas contraidas, o primeiro por inadimplência e o segundo referente ao 

débito de aluguel atrasado e. duas ações crime movidas por calunia e difamação, talvez as 

duas últimas sejam as que melhor servem para ilustrar a personalidade revanchista e 

intransigente de Pereira Marinho Os dois primeiros demonstram bem mais 0  quanto era 

ambicioso

Em resumo, neste capitulo, constatamos que o trafico de escravos foi responsáv el
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pela origem da maior pane das fortunas baianas no seculo X IX  A partir do capiial 

acumulado nagüela am idade os traficantes lançaram-se em outros se!ore> comerciais e 

tinanceiros. galgando posições de prestigio na sociedade e 11a vida política da Provincia

No que se refere a Pereira Marinho, comparando a documentação consultada nos 

arquivos com o que ate então se escreveu sobre ele. pudemos perceber que. enquanto o 

monopolio da carne seca c a especulação no mercado imobiliário e financeiro apareciam 

como a origem de sua riqueza, sua ligação com o tráfico ilegal de africanos era omitida pela 

maior parte dos estudos realizados sobre o periodo Em grande parte o esquecimento sobre 

a origem de sua fortuna foi produzido ainda no seu tempo A panir do momento em que se 

tornou figura proeminente na sociedade baiana. Pereira Marinho conseguiu gradam ámente, 

malgrado as constantes acusações de seus inimigos, depurar sua imagem da pecha de 

traficante e contrabandista Para tanto não hesitava em processar a quem quer que atentasse 

contra sua reputação de homem integro, justo, honrado, e sério em seus negocios

Nos capítulos que se seguem, traçaremos parte da trajetória de Pereira Marinho, 

que conseguimos reconstituir, desde sua chegada à Bahia, passando pelo seu envolvimento 

com o tráfico negreiro ate tornar-se grande negociante e capitalista, e adquirir influencia na 

sociedade baiana do dezenove
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CAPÍTULO II

SALVADOR AO TEMPO DE SUA CHEGADA

"Entre Bonfim  e o Cabo Santo Antônio rasga-se unta formosa baia. de duas leguas 

de largura, no fundo da qual aparece a cidade de S.Salvador, edificada em anfiteatro sobre 

uma encosta muito escarpada Varios edificios consideráveis lite dão uma aparência de 

grandeza e magnificência Provavelmente teria sido esta a primeira impressão que 0  

menino Joaquim Pereira Marinho tivera, nos primeiros dias de setembro de 1828. quando a 

galera Firmeza -  navio que o trouxe de Portugal -  entrou no pono de Salvador e ele. 

admirado, avistou a cidade

Ao desembarcar, póde perceber que o bairro comercial da cidade se desenvolvia na 

parte ribeirinha O comercio localizava-se ' num espaço limitado por duas construções 

religiosas: a belíssima basilica de N.S. da Conceição da Praia, de um lado. e a Igreja de N. S. 

do Pilar, do outre Nesse espaço, que compreendia uma única rua no sentido longitudinal, 

encontravam-se os predios da Alfândega, o Celeiro Publico, o Arsenal da Marinha, o 

Consulado, o elegante prédio da Bolsa de Mercadorias, e numerosos armazéns de onde se 

aviavam as mercadorias que demandavam os mercados externos e se recebiam as que eram 

importadas, e trapiches proximo ao mar que davam acesso aos barcos que lá iam 

descarregar” '

A  praça do comércio e os principais mercados de atacado da cidade tinham suas 

lojas e depósitos "abarrotados por todo tipo de mercadorias que iam dos produtos de luxo 

aos produtos alimenticios de primeira necessidade, os mercados de escravos onde transações

Tollcnare. L. F, dc. .V01a\ Dominicais lomailas durante uma viagem <'■ .־''arttigal e na lira*11 cm ISIft. 
1st־ e ISIS. Salvador. Livraria Progresso. 195i». p. 281-282. aputl Manos¿. Kâiia M. dc (}ucirós. Itahia. .1 
('idade da Sali-adar e seu Mercada 11a Secuta A7.Y. São Paulo. Hucricc Salvador Secretaria Municipal dc 
Educação c Cultura. 1978. p. 170
 Buscando criar o ambiente urbano cnconlrado pelo nosso personagem neste, c nos parágrafos que se ־
seguem, para descrever o bairro comercial, bascio-mc nas descrições d.' Mattoso. Itahia1. ׳ Cidade da .. . 
p. 171. c cm Sc 11 cv ״A Baliia de liá 66 annos. reminiscencias de um contemporáneo‘ . in: limstado Instituía 
Geográfico c Histórica da Hahia. I9<19. vol. ?4. pp. 94-5 Scnc\ c o pseudônimo dc Jose Francisco da Silva 
Lima, medico, que v indo de Ponugal nos anos 4» do scculo passado, rugindo .1 regra, conseguiu realizar seus 
estudos Essa obra à rica cm detalhes acerca do cotidiano da cidad. descrito soh a õtica dc uni 
caisciro/mcdico



se efetuavam ora nas ruas e praças que ficavam atravancadas de grupos de seres humanos 

expostos á venda em frente às portas de diversos negociantes a que pertenci iam )'. ora em 

prédio proprio ( ) ‘amontoados as centenas num barracão. (...) vestidos apenas com um 

lenço ou trapo de là em torno do ventre. (...) nus. ( .) sentados ao chão olhando 

curiosamente os que passa( va 1111”  '

As lojas comerciais "eram de aspecto pouco atraente, sem decorações vistosas ( ...). 

as de fazendas tinham por amostra ãs portas, sobre bancos toscos ( י rolos de baéta de 

cores: as de miudezas tinham por distintivo, na ombreira das portas, uma !lecha, de onde 

pendiam um lápis dc pão. outro de pedra, um molho de penas de ganso. e um par de 

suspensorios, ou vulgarmente alças"4 Jumando-se a elas estavam outras “ lojinhas e 

tabernas, farmácias, livrarias, botequins e tendas onde se vendiam artigos de joalheira, 

roupas, sapatos, alimentos e bebidas, remedios para se sanar o corpo e a mente e onde se 

ofereciam os mais variados serviços a população residente como a de rassagem ali tinham 

seu ponto os alfaiates, os barbeiros, os tanoeiros, os serralheiros e funileiros, os fabricantes 

tambem de rapé. cuja lembrança perdurou por muito tempo na denominação de becos e dc 

ruas: rua do peso do fumo. rua das grades de ferro, beco dos tanoeiros, beco dos barbeiros, 

rua dos caldeireiros etc".

Para um menino, que nunca tinha saido de sua pequena cidade, havia ainda muita 

coisa para conhecer daquele "mundo de trabalho colorido ao qual ce\e ser acrescida a 

multidão dc vendedores ambulantes e os grupos de escravos. orga;1 :zados em cantos 

Segundo Pierre Verger, nos Arcos de Santa Barbara encontrava-se o canto dos Guruncis 

alguns passos mais longe, entre os Arcos de Santa Barbara e o Hotel da Nações agrupavam- 

se os Haussás Por sua vez os Nagòs. mais numerosos, reuniam-se nos cantos do mercado, 

na rua do comercio ao lado dos Cobertos Grandes e em varios pontos ca rua das princesas. 

(...). Carregadores de mercadorias ou escravos de ganho, obedecían׳ as ordens de um 

capitão de canto, responsável perante as autoridades pelo bom desemperno e obediência dos 

membros de seu grupo Enquanto esperavam o apelo de um cliente, os negros nào 

permaneciam inativos mas trabalhavam 11a confecção de chapéus dc ralha, de cestas, de

1 Malloso. líaiua: .-I ( ninth■ í/d.. . p 172
1 Scncv "A Bailia dc hã í!6 almos . p *14 
' Mañoso. Hahia. . í Cidatíc tin. .p. 172



cadeias dc fio  dc ferro para prender os papagaios, de gaiolas para os passaros. de colares e 

pulseiras com pérolas de origem vegetal ou animal Essa população que ficava a espera de 

ganhar o pão coiidiano era alimentada por negras ganhadeiras que desde as primeiras horas 

da manhã lhes vendiam canjicas e mingaus de tapioca, quentes acaças. arroz e carne seca. 

carne de baleia, inhames cozidos caruru etc"."

As ruas estreitas e escurecidas da cidade baixa, desprovidas de canalizações e 

esgotos, eram centros dc venda de produtos de rápida deieriorização. tais como carnes, 

peixes, fatos, frutas, etc.. concentrando, durante o dia. um grande numero de pessoas que ia 

e vinha em meio a um lamaçal, onde os detritos se acumulavam c empesteavam o ar 

misturando-se aos cheiros dc frutas tropicais e de comidas exóticas Os vendedores 

ambulantes e ganhadores que transitavam neste espaço mesquinho e acanhado, ai vendiam 

"tudo que o dinheiro podia comprar" Por exemplo, "na rua das Pedreiras e na frente dos 

Arcos de Santa Bárbara se encontravam os pontos de venda para peixe c fatos de gado" cuia 

comercialização era proibida na cidade alta "Nos espaços que deixa( va)m livres, ao longo 

da parede, cstalvamt os vendedores de frutas, de salsichas, de chouriços .e de peixe frito , dc 

azeite e doces, negros trançando chapcus ou tapetes, cadeiras com seus carregadores, cães c 

porcos e aves domésticas, sem separação nem distinção, e como a sarjeta corr(ia) no meio 

da rua. tudo ali se atira(va) das diferentes lojas, bem como das janelas".7 Toda essa 

descrição da "cidade-porto". formava sem duvida um cenário feio. mas nem por isso pouco 

atraente

A  cidade baixa era um lugar que causava um misto de admiração, curiosidade e ate 

podia causar má impressão aos que pela primeira vez visitavam-na "Cidade suja. mas cidade 

viva onde os gritos do vendedor ambulante, gabando suas mercadorias, era acompanhado 

pelo canto ritmado dos carregadores negros que iam levando pesados volumes dc um canto 

para outro, cidade suja, mas cidade colorida, cidade alegre pelas vestes de seus habitantes, 

pela cor de suas peles uma cidade-porto enfim onde os mais humildes cotejavam os mais 

soberbos na vida de dia a dia. Esses, "soberbos" eram os grandes comerciantes, baianos ou 

estrangeiros, que mais do que ninguém presid(iam) ao destino da cidade e ao dos seus

' Vcrgcr. Picrrc. Flux el reflux tie 111 ¡ralle ties H1*er*׳> enire /cv <׳!>//*• tie Ileum el 111׳ lltifiui tie Twins <» 
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habitantes Não obstante a migração dc numerosas familias de comerciantes para bairros 

mais novos e mais sadios, como o da Penha ou da V itória, a cidade no porto permanece 

ainda um lugar predileto para os burgueses mercadores que do alto de suas casas de tres, 

quatro ate cinco andares dirig i iam) os destinos de seu pequeno imperio 1 ) 0  resto da 

população, quando (era) comerciante com loja. mora(va) na sobre-loja. senão nos cômodos 

em que [eram] divididas as casas” '  Todos os demais residentes do bairro comercial, 

libertos, estivadores e outros trabalhadores da area, amontoavam-se uns sobre os outros, em 

“ lojas” , porões e mansardas em péssimas condições de habitação

Uma vez a jornada de trabalho terminada, a maioria dos que trabalhav a no bairro 

comercial tomava o caminho de suas casas subindo as ladeiras que levavam á cidade alta ou 

tomando o rumo da praia, que se estendia até a peninsula de llapagipe No retorno a casa. 

os mais ricos usavam as cadeirinhas de arruar “ levadas por escravos que apesar dc 

inconfortaveis. pelo menos os proteg(ia)m das chuvas violentas do inverno, do calor 

abrasador do verão, da lama c das imundícies (...) Caminhos e ladeiras que permit(ia)m 

tug ir de um bairro onde não circula(va) senão um ar quente, pesado e carregado de 

miasmas nauseabundos’( יי."(...

Não imaginava Joaquim que ao desembarcar encontraria uma cidade ainda mais 

efervescente do que o alarido urbano do bairro comercial. A Guerra de Independência na 

Bahia marcara uma trajetória de crises na Província Os diversos produtos dc exportação 

açúcar, algodão e fumo. vinculados ao mercado externo, passavam por problemas ligados a 

sua produção e comercialização O açucar sofria seria concorrência do produto cubano e 

europeu; o algodão tinha sua produção inviabilizada pelos altos custos, o que o tornara um 

fraco concorrente do produto americano 1 10  mercado europeu, e 0  fumo. cuio principal 

mercado era o africano, sofria restrições com os tratados de extinção do comercio de 

escravos Juntava-se a isso o problema da fuga do pais de negociantes portugueses, donos 

do capital comercial, responsáveis pelo financiamento e circulação dos bens de exportação e 

importação, pelo abastecimento de alimentos e mão-de-obra escrava, que foram levados a 

sair da Provincia por conta dos levantes antilusos O derrame de moedas de cobre falsas, os

'  Malloso. Itílhla . I ( 'uíniií■ í/1 75 1 ״ . ¡  
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motins contra a carestia e as diversas resoltas escravas e militares, naquele período, criaram 

um ambiente inseguro nos anos que se seguiram a independência

Deixemos no porto o nosso personagem para montarmos 0  cenário de sua chegada 

M il oitocentos e vinte e o ito não foi um ano diferente dos que o antecederam. 1 !avia 

assumido a Presidência da Provincia, em outubro dc 1827, José Egidio Gordilho de Barbuda

-  Visconde de Camamú"' -  que enfrentou diversos problema? na sua administração, 

relacionados com a intensificação dos movimentos federalistas e o episodio do "mata- 

maròto”  Os boatos sobre uma tentativa de recolonização rondavam a cidade, aumentando 

as agitações pro-federalistas A falta de gêneros de primeira necessidade continuava e os 

preços não paravam de subir. Para piorar a situação, o governo, no final do ano de 1827. 

enviou para as provincias do norte, assoladas pela seca. um carregamento de arroz, feijão, 

milho e farinha, o que permitiu que negociantes e agricultores especulassem com os 

produtos, forçando a diminuição do abastecimento e a alta dc preços A estes problemas 

juntaram-se os que atingiam a ordem publica, tanto na cidade quanto no. campo. No sertão 

dellagravam-sc revoltas indígenas, próximo a região de Ilheus Quadrilhas de bandoleiros e 

assassinos ameaçavam os moradores da região do distrito de Macae e vila do Conde Sem 

contar a circulação de moedas falsas

Faremos aqui um parêntese para explicar a origem deste ultimo problema Durante 

a guerra dc Independência, o governo interino de Cachoeira necessitando de dinheiro e 

dispondo de uma quantidade de cobre resolveu fabricar moedas e lançá-las no mercado 

Após a guerra, o governo deveria retirar de circulação todo este dinheiro, mas nenhuma 

providência foi tomada, pelo contrario, todos os dias apareciam moedas falsas de 80 réis Os 

falsários, aproveitando-se da má qualidade das moedas cunhadas pelo governo e da grande 

quantidade de placas dc cobre na praça -  provenientes da indústria naval e dos engenhos -  

não tinham dificuldades em cunha-las. uma vez que não era racil distiguir as falsas das

Portugués dc nascimento, foi o oficial que. tres anos antes, presidira o tnt'*1״u l que condenou a morte dois 
oficiais implicados no assassinato dc Fclisbcno Gomes Caldeira. Comandam: das Armas do 3 Batalhão 
denominado dos l ‘erii/uitns. morto cm 25 dc outubro dc IK24 pelos oficiai - auc comandaram a rcteliâo O 
Visconde de Camamú não temunana seu mandato, pois foi assassinado em 2SA12/IS30. Sua morte 101 
atribuid:! aos falsificadores. Amaral. Bra/ do. / Itxtòna 11a linhw í/o hn/xrt ׳ ־  Itcpúhhcn. Bahia 1923. pp 
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verdadeiras, para retira-las de circulação Como "pessoas muito bem collocadas e diversos 

commerciantcs realizavam com isto bons lucros, as fábricas dc moedas tàlsas se 

multiplicavam", o que tomava cada vez mais difícil o controle. pelo governo. de seu 

derrame no mercado 11

A situação era tão grave, que em 27 de novembro de 1827 ג Assembléia Geral 

Legislativa promulgou um decreto determinando que o governo provincial trocasse "por 

moeda dc cobre do peso. valor e typo da que é cunhada n'esta córte, e por cédulas emittidas 

pelo Thesouro. toda moeda de cobre que actualmente gira na provincia da Bahia, devendo 

rcalisar o dito troco no termo mais breve possível, assim 11a cidade como nas villas e 

povoações da província". Assim, coube ao presidente Gorditho Barbuda. 1 10  inicio de

1828. tentar fazer cumprir este decreto e resgatar o dinheiro falso Esta operação de troca, 

contagem, entrega de cautelas e pagamentos demandava um certo tempo, pois tornava-se 

difícil reunir as moedas circulantes na Bahia Tentando agilizar o processo, o governo entrou 

em acordo com vários comerciantes da cidade. 1 10  intu ito de reunir 1'  maior numero de 

moedas falsas e recolhê-las; por isso contatou com os negociantes britânicos da cidade, que 

formaram uma comissão visando este objetivo Como o emprestimo enviado pelo governo 

imperial não havia sido suficiente, o presidente ficou impedido de pagar a> cautelas emitidas

0  cônsul britânico Jonathas Abbott, um homem muito persistente e bem informado, 

protegendo seus interesses e os dos súditos ingleses, decidiu enviar uni oficio, datado de 24 

de maio do mesmo ano. ao Visconde de Camamu. exigindo o pagamenro da quantia devida 

pelo governo provincial

"Não posso deixar de declarar que as duvidas que V.Ecia expoz verbalmente antes 

de homem aos Senhores desta coninnssão e a mim. acerca da possibilidade de unia 

prompta liquidação desta Reclamação. leni causado geralmente grande consternação 

e pode recear-se serios embaraços não so aos immcdiatameme interessados, mas 

tambem ao publico em geral, e ao Governo mesmo, pelo que respcitr c pagamento 

dos Direitos devidos a Fazenda Nacional Os Negociantes Briiaimicos estão 

resolvidos. 11o caso de não poderem conseguir a liquidação de que se trata a

Amaral. Br.i/ do. /lislurin tia Bahia ... pp 21-2 
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transmittir unui exposição do caso ao ( I Embaixador Britãnnico na Córte do Rio 

dc Janeiro, c afim de que elles possào efifetuar as suas intenções, tenho de requisitar 

a V.Ecia. queira transmittir me para conhecimento delles uma declaração de toda 

quantia de moeda de cobre, digo recolhida na Comissão para ser resgatada, c mais o 

da quantia do Empréstimo que veio para este fim. e finalmente da quantia que esta 

presentemente, para ser paga

C) excerto acima demonstra o tom ameaçador utilizado pelos negociantes britânicos 

ao requererem do Governo o pagamento da divida, colocando, inclusive, seus interesses a

frente dos outros prováveis credores Após quatro meses, outro oficio foi enviado ao

Presidente pelo insistente cônsul

** (...) agora tenho que requisitar a V.Exca. para que seja servido declarar que mais 

remessas se poderão aqui esperar do Governo de S M Impe nal e que porção delias 

tem de ser apphcada para anionizar a divida dos Negociantes Bntanmcos. desta 

Cidade, contrahida pelo Depozito que fizerão de moeda falsa de cobre (..*.) * \14

Como as cobranças continuaram, parece-nos que. para acalmar os ânimos do cônsul 

e dos negociantes ingleses, o governo prometeu pagar a divida em pouco tempo e para 

recompensar a demora prometia acrescer dividendos Pelo menos e 0  que se deduz a partir 

do último oficio enviado por Jonathas Abbott, onde eie transcreve parte de uma carta 

enviada pelos negociantes, demonstrando insatisfação c cobrando, mais uma vez. 

providências

“ Em dezembro ultimo, tivemos a honra dc vos dirigir uma ca ח r.. a qual vos pedimos 

hovesseis de requisitar ao Exm° Snr Presidente, para que nos desse alguns 

esclarecimentos relativos ao pagamento da moeda de cobre depositada na Casa do 

Resgate a resposta de S Excia. Veio acompanhada de uma Participação do San

2א
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Escrivão Deputado com data de 16 de dezembro dc 1828. promettendo um 

dividendo não so dc cení cootos de reís, mas tamben! dc outra quantia nao menos

importante, t desta sortc. para nos servir das próprias expressões do Ilustre

Escrivão (.. ) 'dentro de um pequeño periodo seráo embolsados das quantias que se- 

lhes restáo* Um dividendo que montava a 20 vx 100 por cento, ja se recebco. c nos 

nos hzongeamos dc que teríamos antes da data desta quantia toda ׳ e ate induzimos 

aos nossos correspondentes cm Inglaterra a assim esperar. (. ) Seis mezes tem-se 

espaçado desde que recebemos aquella participação (...). se conspirarmos que o 

dividendo ja rcccbido não nos hade indcmmsar pela depreciação 1 10  \alor do papel 

moeda, sem fallarmos da perda e inconvenientes que resultào do emoate e demora 

dos nossos finidos Nos confiamos em que (...). considerem essa nossa segunda 

Representação como justa e razoavcl. e que vejao a urgente necessidade de um 

prompto pagamento, ou dc toda a quantia, ou daquella posição que clles nos possào 

dar".1'

Todo o episodio relativo as moedas falsas demonstra 0  quanto-era difícil sanar o 

problema, pois sua manutenção trazia lucros tanto para os comerciantes que estavam 

envolvidos diretamente na falsificação, quanto aos que dela se aproveitavam para tirar 

vantagens Como os empréstimos não eram suficientes para a substituição da moeda falsa, o

governo valeu-se de outros expcdienies Apertou o cerco contra os falsificadores, que se

vendo ameaçados contra-atacaram As tãbricas de moedas foram transferidas para o interior 

da província, de onde passaram a vir os chancham״  ou mesmo as piacas de cobre, que 

alcançavam a capital por via marítima Para controlar o descaminho d.: moeda, o governo 

colocou barcos patrulhando a entrada da baia. na costa norte da ilha de ltaparica e na barra, 

para vistoriar os navios que vinham de fora

Contudo, mesmo tomando todas essas providências, alem de tentar recolher em 

massa o dinheiro falso c substitui-lo por outro, o governo nâo conseguiria acabar com o 

problema, que se prolongou ate a decada de 50 Os comerciante*, por sua vez. continuavam 

se recusando a receber a nova moeda alegando que ela também não tinha valor. Esta atitude.

APEB. Idem, ibiden». 22/06/IS2'/
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provavelmente, acirrou os ánimos do povo aumentando ainda mais os motins e saques 

contra as lojas e casas dos comerciante?* estrangeiros E o que nos denuncia a 

correspondência do consulado inglês para o  governo

'*V.Exc’ Sem duvida ja estara informado de que hontem a noite um soldado do 

Batalhão 20 tentou (...) assassinar o Negociante Britannico Richard Nickolsen. e ao 

mesmo seus dois sobrinhos, os quais todos forào gravemente feridos, e o Snr 

Nickolson com perigo de vida Não e esta a primeira vez que se-mc־tem dirigido 

queixas sobre a insolvencia, com que nas ruas ( ) tratào os Estrangeiros em geral, e 

os subditos Ingleses em particular e sem provocação alguma 1

Em outra carta o mesmo cônsul narra mais uní episodio

“ (...) outra tentativa de roubo e assassínio nas pessoas de dois subditos Britanmcos 

(...) um dos agredidos Richard Pnce esta gravissimamente ferido apparentememe 

com bayoneta (...) e parece extraordinario que esse attentado se praticassem (sic> 

nas immcdiaçòcs de um corpo dc Policia estacionado na Victoria o qual. se 

continuarem esses roubos, toma-se de nenhum efteito util ( ..) V.Excia conhece a 

necessidade de tomar medidas dc cfTicacia para reprimir a pcrpetraçào dc taes 

ultrages que se vão tomando cada vez peiores ( )*’.״

Retomamos aqui aos outros episódios que. no ano de 1S28. abalaram o governo do 

Visconde de Camamu

Nào bastasse o derrame de moedas falsas, *omente naquele ano, foram deflagradas 

três revoltas escravas A  escravaria parecia perceber os momentos de crise e instabilidade 

reinantes entre os brancos e aproveitava-se deies para intensificar seus levantes l oi por isto 

que. durante o seculo X IX , as rebeliões se multiplicaram “ De forma espontânea ou 

planejada, na capital e nas vilas do Recôncavo, nos engenhos e armações de pesca" os 

escravos mantinham a provincia em constante estado de alerta

APEB. Consulado d i Inglaterra 1X24-1X62. Maço 11X9. 211/1 לX29 
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Segundo Reis. eiilre IS27 e 1830. seis levantes escravos agitaran! a vida social na 

Bahia Particularmente, interessa-nos abordar as rebeliões ocorridas a partir dc 1828 e que 

repercutirán! na vida da capital Nada menos do que três ocorreram apenas no primeiro 

semestre daquele ano. unta próxima a Salvador e duas outras 1 10  Recóncavo A mais seria 

delas ocorreu entre I I  c 12 de março em Itapuá Bscravos africanos, provavelmente nagós. 

fugiram da cidade e dos engenhos das redondezas, atacaram e atearam fogo as armações 

(instalações pesqueiras) de Francisco Lourenço Hcrculano e Manuel Ignacio da Cunha Os 

rebeldes conseguiram algumas adesões de africanos novos que ali se encontravam, e 

seguiram em direção a Piraja. saqueando casas pelo caminho e queimando canaviais־’" 

Foram barrados, antes de chegarem ao seu destino, pelas milicias do governo e a insurreição 

foi controlada As noticias chegaram à cidade e devem ter causado grande comoção, pois as 

cenas de destruição, narradas de boca em boca. tinham acontecido bem proximo a Salvador, 

ameaçando a segurança de seus habitantes. Mas estes não desconfiavam que a rebelião que 

acabava de acontecer era apenas um ensaio dc outras maiores que ainda estavam por vir: 

uma em IS30. e a maior delas, a Rebelião dos Malès. em 1835. ambas no coração da 

capital.*1

No dia 10 de abril de 1830. vinte escravos assaltaram trés lojas de propriedade de 

Francisco José Tupinamba, Manoel Joaquim Coelho Travaça e Francisco Jose Pereira, na 

cidade baixa, que vendiam ferramentas, tomando a força 12 facões e 12 espadas. 

Devidamente armados, invadiram, na rua do Juliào. o depósito de escravos recém trazidos 

da Africa, de Wenceslau Miguel d'Almeida. libertando-os O grupo, perfazendo mais de cem 

escravos, tratou de eliminar os que não aceitaram aderir ao motim Os revoltosos, 

acompanhados por escravos da cidade, armados com varas e facões roubados nas loias. 

atacaram um posto policial localizado nas imediações Sete soldados e um sargento 

resistiram e 11a luta um deles foi ferido e sua arma roubada. Com a chegada dos reforços, a 

tropa iniciou a perseguição e. ajudada pela população, conseguiu prender quarenta escravos 

fazendo cinquenta mortos O restante conseguiu escapar retiigiando-se nas matas de São

/ V '.\ Ed. Bmsíliciisc. São Pauto. WSI». pp 14 - S3.
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Gonçalo e de Oitini. No interrogatório que se seguiu, descobriu-se que a revolia tinha como 

principal objetivo conseguir armas para uma grande rebelião. c!ue ocorreria em 13 de abril 

Dos escravos interrogados, um deles. Francisco, iá havia participado de um levante ocorrido 

dois anos antes ' ־

Ainda pouco estudada, esta revolta foi de grande importância, primeiro, porque 

aconteceu no centro de Salvador, enquanto as outras revoltas de escravos iniciarant-se fora 

da cidade e. segundo, porque escravos ladinos tentaram juntar-se aos negros novos para 

uma insurreição e atrair os cativos da cidade para a luta ־ '

Foi este cenário em ebulição que 0  menino Joaquim Pereira Marinho encontrou ao

chegar em Salvador, vindo de Portugal -  da freguesia do Salvador dc Villa-Cova. concelho 

de Felgiseiros. distrito de Braga, diocese do Porto, província de Guimarães

Pertencia a uma familia modesta, sendo o segundo, dos quatro filhos de pequenos 

proprietários rurais Ortào de pai e mãe. foi criado pelo irmão mais velho, vigário daquela 

freguesia, que 0  educara para “ dar-lhe ordens sacras" Talvez por não aceitar um destino 

previamente traçado, embarcou para o Brasil com 13 anos 4’־ Em Salvador, registrou-se 1 10  

consulado português, em 1828, como “ marítimo”  mas. em um de seus necrológios, consta ־

que. aqui chegando, “ logo se empregou como caixeiro' em uma loja de fazendas na rua dos 

Cobertos Grande, cujo dono era um tal Paranhos" ־"

A o  que parece, ter sido "m aritim o" explicaria, de certa forma, a rápida ascensão dc

Pereira Marinho e de outros portugueses que seguiram a mesma trajetória Através do

comércio marítimo estes imigrantes conseguiram, envolvendo-se com o tráfico, acumular 

capital suficiente para adquirirem embarcações e investirem em outras atividades Para 

Monteiro, fo i esta a atividade responsável pelo rápido enriquecimento, ascensão ao poder

.Vcrgcr. Picrrc. /•'luxo 1• Refluxo.... p. 339 ־־
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econômico e prestigio dos negociantes portugueses, e não a idéia disseminada por alguns 

autores, que atribuem a importância dos portugueses no comércio baiano a sua natural 

aptidão para enricar em tal setor.7’־

No trabalho em que trata da atuação do grupo português na economia baiana, e da 

imigração responsável pela sua influente participação no comercio de Salvador, a partir da 

segunda metade do seculo X IX . Monteiro, baseada em documentação consular do 

Ministério dos Negocios Estrangeiros depositada na Torre do Tombo, traçou um perfil 

desses imigrantes Estabeleceu sua rede dc relações, identificou as oportunidades que lhes 

foram oferecidas no comércio dc Salvador e recompôs as fortunas que conseguiram formar 

na Bahia Apesar da sua proposta ter sido a de estudar os imigrantes que vieram para a 

Bahia a partir da segunda metade do século X IX . a autora analisou a trajetória de alguns 

comerciantes que tendo imigrado bem antes, destacaram-sc naquele periodo

Refazendo o caminho trilhado por importantes negociantes portugueses, concluiu, 

entre outras coisas, que o sonho de fazer fortuna foi o responsável pela continuidade da 

chegada de imigrantes lusos para o Brasil, na segunda metade do seculo passado Os 

principais elementos selecionados para deiinear o perfil da corrente migratória portuguesa na 

Bahia foram a profissão, o distrito de origem, a idade e o estado civil Partindo destes 

elementos, identificou que esta corrente era constituida em sua grande maioria por 

indivíduos do sexo masculino, bastante jovens -  entre 9 c 14 anos de idade - .  solteiros, 

provenientes do none de Portugal -  sendo que. numericamente, os que vieram das cidades 

do Porto. Braga, Aveiro. Coimbra eram os mais significativos, pois os portugueses aqui 

estabelecidos eram originários dessas cidades -  e que se destinavam a atividade comercial, 

principalmente para a função de caixeiro.“

Dentre os aspectos acima, destacaremos o perfil profissional dessa migração 

lnteressa-nos. em especial, as funções que esses individuos ocupavam quando aqui 

chegavam Segundo Monteiro, a maioria era formada por ־'maritimo e/ou caixeiro" A 

primeira atividade caracterizava o trabalho exercido nas embarcações pela tripulação -

' Monteiro. Tama P.. / ,imnííiiews 1u1 Uahia.. . p 110 
'־  Monteiro. Tama P.. !‘nrwgueso na líaliía.... p 75



marinheiros, pilotos, capitães, etc Por formarem uma "população flutuante", que nào tinha 

residência fixa na cidade e não deixava registros, esta categoria foi considerada pela auiora 

difícil de ser analisada e pouco pôde saber sobre essa profissão

A segunda referia-se "a empregados de casas comerciais je  uma maneira gerai não 

so os que se ocupavam do caixa como também os vencedores, encarregados da 

escrituração".'1 Os caixeiros “ executavam as mais variadas :arefas varriam a loja ou 

armazém c as vezes, o passeio da frente, arrumavam e guardavam as mercadorias 

diariamente, vendiam ao balcão, nos armazéns dc secos e molhados a tudo isto se 

acrescentava a obrigação de 'baldear' gêneros misturando (...! os de melhor qualidade a 

porções de tipo inferior (...) A depender do grau de instniçào os caixeiros faziam também a 

escrituração e os balanços e balancetes dos estabelecimentos once trabalhavam, sendo que a 

contabilidade das firmas maiores era efetuada pelos chamados guarda-livros” . ''1

A partir do estudo desenvolvido peia autora, tentaremos entender o significado 

dessas funções -  maritimo e caixeiro -  1 10  seculo X IX  Para se ter uma idéia, dentre as 

profissões declaradas pelos imigrantes ponugueses. essas sem duvida ultrapassavam em 

muito, numericamente, quaisquer outras ' '  Isto porque ambas eram consideradas a primeira 

etapa para o acesso a posição de negociante -  o setor de maior prestigio econômico, 

politico e social do grupo de ponugueses 11a Bania A vontade ¿e se igualar aqueie parente 

ou conhecido que se tornara rico e importante acalentava os sonhos dos jovens que aqui 

desembarcavam, não importando que para tanto tivessem que trabalhar exaustivamente.

;v Monteiro. Tama P.. Portugueses na Italua . p ׳׳ i
Monteiro. Tania P.. Portugueses na fíahia.... p א  A autora utili/.ou. oara conccuuar os caixeiros. 0 י

trabalho dc Santos. Mario Augusto da Silva. "Os caixeiros da Baluu Seu Papel Conservador na Primeira 
República". Salvador. UFUA. 1974 linimco I. p 70 Este autor recorreu ao‘ dicionários do seculo X l.\ que 
registram "Caixeiro. s.m. (do Fr. Caissicr. 0  que tem a seu cargo os fundos ¿ 0  negociante, de cujos negócios 
c gcreiitcl O empregado encarregado da caixa. 0 caixa O escriturario ou embregado no expediente inicmo c 
externo de qualquer casa de comercio, companhia, banco. etc. O mecánico aue fa¿ caixas". (Silva. Amonio 
de Moraes. íhaonnno da hngua Portuguesa. Rio. bmpresa Lucraria Fluminense. S', cd.. p. 3!C. v. 11. 
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segundo os processos do português) O caixa ־ Empregado dc uma casj de comercio, companhia ou 
sociedade, que vende, cobra ou fa/ a escrituração - Caixeiro de balcão - Caixeiro de cobrança - Oficiai 
mecânico que fa/. caixas". (Vieira. Francisco Domingos, iirandc ditionam ’'■‘ringues ou tesouro do língua 
/portuguesa. Porto. Ernesto Chadron c Banhoiomcu H. de Moraes. 187.1. p '־-. vol. 2) Ver Monteiro. Tama 
P . Portugueses na Hnhia.... p 83.
' Para conhcccr as outras profissões encontradas 11a documentação utili/adc :via autora v er Monteiro, 'lama



serení senii-assalariados. passarem dificuldades cm terra estranha ou estarem submetidos a 

uma obediência devotada ao patrão

Muitos deles chegavam aqui sem quaisquer referências ou conhecimentos c. como 

"não havia hospedaria ou estalagens" e muito menos hotéis -  “ na época so existia um. o

l  iynciicí¡(). no largo do Theatro. e quasi so procurado por viajantes e\;rangeiros (s ic )  - ־"'

terminavam por iniciar seu trabalho como marítimos. Como tais. residiam nas embarcações 

cm que trabalhavam, ate que conseguissem obter a confiança do pa trio  para assumirem 

outra função. Os ־'mamimos‘' formavam as tripulações dos navio? de comerciantes 

portugueses, sem os quais o comércio tradicional baiano do século X IX  não seria possível 

A  dificuldade de se formar marinheiros entre os nacionais fazia con  que estes jovens 

adquirissem rapidamente a confiança dos proprietários de navios luso? Assim, em pouco 

tempo, tornavam-se sócios e proprietários dos negócios, podendo, inclusive, possuir varios 

navios, sobretudo quando o patrão dedicava-se ao tráfico de escravos, pois esta atividade 

favorecia um rápido acumulo de capitais e foi exercida por quase toaos os comerciantes 

portugueses

Os que tinham sido recomendados ou vinham para encontrar parentes e trabalhar 

como caixeiros, hospedavam-se nas casas dos lojistas. Estes viviam sem luxo nem 

ostentação, morando cm geral nos andares superiores das casas err que tinham o seu 

negócio, ou nas proximidades Os que trabalhavam para os grandes negociantes moravam 

no segundo andar de seus grandes sobrados. "

Por conviverem com seus patrões de forma ‘ continua e prolongada, quase sempre, 

por mais da metade do dia. ás vezes fazendo juntos as refeições e dormindo sob o mesmo 

teto não poderiam os patrões deixar de exercer forte influência sobre 05 ¿eus subalternos, o 

que assumia, via de regra, o aspecto de uma grande ascendência Esta do lado dos 

caixeiros, correspondia a docilidade, ã obediência, á submissão, ao conformismo" ־' 

Tentavam em tudo servi-lo. inclusive no que dizia respeito aos usos e costumes' da época, 

de forma nenhuma procuravam se impor ou desafiar seus ‘senhores' E 0  que nos mostra o

P.. /'hriufiuesc.s nu lia/u a.... p 05.
Scncx. "A Bahia dc ha 66 annos.. '. p ‘>5 

'  Sn i vudu r.... p 175 «>/> ׳Malioso. kalia M dcQuciros. Hahtu .1 CiilatU י
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cronista Senex

“ Os caixeiros vestiam singelamente, como os patròes. c so com especial 

permissão, cm dias festivos, punham gravata e colett: aos novatos não era 

permitido usar de ,pimpão' dc cabelo comprido na frente, gafurma‘ . como diziam 

os patròes. o cabelo era aparado rente para nào parecer indicio dc chança ou 

vaidade

Bigode! Isso era um grave atentado a decência e ate a morai, ninguém se lembrava 

dc deixar crescer taes apéndices peludos por baixo do nariz; isso era so para 

marinheiros c soldados. As suissas eram permitidas, ou em costeletas, ou unidos os 

dois lados por baixo do queixo, passa *piolho, como lhe chamavam 

Essa disciplina tutelar que os patròes exerciam sobre os caixeiros não se limitava ao 

físico somente, mas tambem a moral e a religião, habitavam com eles. faziam parte 

de sua familia, se a tinham ou a constituíam, eram fiscalizados os seus atos para 

prevenir que os pervertessem as mas companhias, iam cedo ouvir a missa, nos 

domingos e dias santos, na extinta capeia dc Santa Barbara, e pela quaresma iam a 

*desobriga' ali. onde oficiava o padre Joào que era surdo ou a São Francisco, 

trazendo como documento o competente bilhete dc confissão, que custava cinco 

tostões, quando nào lho davam gratis os confessores

Nos dias santificados, ou de grande gala. fechavam-se as lojas as duas 

horas, e os caixeiros jantavam com o patrão, e somente, a cada um por sua vez. era 

permitido a tarde um passeio, com a condição de estar em casa a hora dc recolher, 

sob pena de ser despedido o infrator

Outra concessão, mas esta especial, e so permitida aos caixeiros mais 

graduados, era irem ao teatro, a casa da opera', como entào se dizia Mas isto era 

excepcional, e os patròes mais austeros tinham o teatro ria conta dc um lugar de 

perdição para a mocidade (...).

(...) Aos caixeiros nào era defeso o uso do rape: porem fumar! ( ) isso era 

tambem. como o bigode, um grave atentado a decência e 2 moral. (...) A pior de 

todas as informações que se podia dar de um caixeiro era a:zer em voz baixa e ao 

ouvido como sintese de todos os seus defeitos e dizem que 3:e fuma'' (...) E estava 

perdido 0  delinqüente de horrendo vicio



O caixeiro mais velho, quase sempre aspirante a sócio c não raro a genro do 

patrào. fiscalizava o procedimento de seus subalternos, que venciam salarios 

insignificantes, sendo o dele. no niaximo quatrocentos mil reis por ano. o queja era 

um invejável ordenado

Alguns patrões, mais ortodoxos c rigoristas, nào permitiam aos seus 

caixeiros a leitura indiferente de quaisquer livros Tinham em grar.àe aversão as 

doutrinas perniciosas dos jacobinos e dos pedreiros-livres. assim comc as novelas de 

moralidade duvidosa, traduzidas do francês. Podiam ler, entretanto. s?m pengo de se 

perverterem A ‘Cartilha do padre inacio'. o *Carlos Magno a ’ Princesa 

Magalona'. a *Donzela Teodora', o Lunário Perpetuo* e outros livres, igualmente 

instrutivos e inocentes poderiam ser lidos (...). '

Silva Santos nos informa sobre as formas de ascensão na proft>>ào. que obedeciam a 

uma hierarquia dentro da própria empresa Na Bahia, o empregado ao ingressar em um 

estabelecimento comercial passava por etapas que eram determinadas e cumpridas de forma 

tácita: caixeiro, primeiro caixeiro e patrào O primeiro caixeiro ia era. dentro do 

estabelecimento um empregado da mais alta confiança, que funcionava como um gerente do 

pessoal, nào abandonando, porém, as habituais tarefas de venda" As vezes quando o patrào 

ausentava-se em viagens, confiava aos primeiros caixeiros a direção ¿ה estabelecimento.־'° 

Mas. havia alguns funcionarios que. ao inves de salarios por seu traralho gerencial, eram 

“ sócios-gerentes". que pela formação de uma poupança haviam conseguido intcgralisar 

capital para se tornarem sócios da firma

Contudo, existiam formas de queimar etapas para se alcar.car a tão almejada 

ascensão de caixeiro a proprietário ou socio. Uma delas era através ¿ 0  casamento com a 

filha do patrào. isso se ambos, patrào e caixeiro, fossem ponugueses ou negociantes 

modestos Outras situações que possibilitavam aos caixeiros tomarer  e donos das casas־-5.

comerciais de seus patrões dependiam mais da sorte do que deles proprios Podiam advir

 Scncx. "A Bahia dc há 66 annos...". pp 91•-?. apud Santos. Mano Augusto á. Silva. Os caixeiros da '־
liahia... pp 75-X
.Santos. Mano Augusto da S1l\u Os caixeiras da Hahia.... pp 45 c 47 ' י
' Monteiro. Tama P.. / ,oriufwcscs na liahia.. . p S4 c Santos. Mário Augusto c_ Silva. Os caixeiros da 
liahia.... p 41*.
** Este era um cosiumc ugente no periodo d.1 I * Republica (1890 - 1910) Monteiro sugere que tenha



quando o patrão não possuía descendentes ou estes não estavam aptos a assumirem os 

negocios; quando aqueles ficavam muito velhos, doentes, ou morriam

No periodo pòs-independência muitos caixeiros tomaram-se donos dos negócios ou 

sócios dos seus antigos patrões, pois vários deles foram perseguidos nas ondas das revoltas 

de "mata-marôto’'  e fugiram da Bahia, refugiando-se em outras Provincias, como o Rio 

Grande do Sul. ou voltaram para a Europa Alguns caixeiros foram obrigados a deixar a 

cidade, outros optaram pela naturalização transformando-se em “ brasileiros adoptivos” .

Porque ser português se tom ou um problema após a Independência? Tentaremos 

explicar esta questão a seguir

vigorado com maior incidência no Imperio



CAPÍTULO III

SER PORTUGUÉS ! EIS A QUESTÃO

Ser portugués e ser negociante significavam quase a mesma coisa, disto não temos 

duvida. Mas. apos a Independência passaram a significar tambem sei Maroto. Moedeiro 

Falso. Contrabandista. Usurario Porque?

Vilhena. no final do seculo X V III .  informa-nos que a atividade comercial na Bahia 

era desempenhada pelos portugueses da Metrópole

“ Sabe todo o mundo, que a praça da Bahia e uma das mais comerciosas das 

colónias portuguesas, e que o seu comercio, bem a pesar das nações estrangeiras, c 

somente privativo aos vassalos da Coroa de Portugal, sem que o possam manter, ou 

girar a exportação, mais do que para esse Remo. e algumas das suas colónias, ou 

senhorios; como sejam tódas as costas, e interior do Brasil, ilha dos Acores, e ainda 

Cabo Verde. Reino de Angola, e Benguela. Moçambique, ilhas dc S.Tome. e 

Prmcipe. alem dos ponos no gôlfo. e costas de Guiné" 1

Esta estreita relaçào. como vimos, era especialmente mais evidente em Salvador 

Mattoso diz que ate a abertura dos ponos em ISOS. os grandes negociantes eram luso- 

brasileiros, ou seja portugueses instalados no Brasil ate a primeira geraçào ־ Goes Calmon 

vai mais além e afirma que ate a Independência a maioria dos comerciantes era portuguesa

“ O commercio local, quando da guerra com que completamos a 

emancipação política, firmando a unidade nacional, era. cm quasi sua totalidade, 

constituído de elementos portugueses"

Fragoso e Florentino, em estudos mais recentes, polemizando os modelos clássicos

Vilhena. Luis dos Santas.. I linhio //■׳ m׳cu¡<> .VI '///. Bahia. Ed Itapuà. \o l I. 1%• י‘יז. זי  
Mattoso. katia. linhm. Scculo A/.Y... p 491 ־
’ Calmon. F. M. dc Ciócs. I uiu ¡xononmo-lin/nuciru aa Ihilua. .. p 7י



para a explicação da economia escravisia-colonial. acrescentam que. os auiieivionlcs 

/Hiiiiiyucscs resíllenles na colônia alem de serem responsáveis pelo comercio com a 

metrópole eram o grupo econômico dentro da sociedade colonial, capaz de promover 

acumulação endógena, como já discutimos no Capitulo I Esta acumulação viria dos lucros 

realizados no comercio e reinvestidos em atividades como a usura, o trafico dc africanos e o 

abastecimento interno das provincias4

Após a independência a situação apresentou-se muito instável para esses 

comerciantes e. sobretudo, para a elite política que assumia o pais Composta por grupos 

heterogéneos, esta elite, no momento cm que lutava pela libertação da colonia, expulsou os 

ponugueses metropolitanos, considerados então como opressores Contudo, alguns anos 

depois, já  dc posse do controle administrativo e não desejando maiores mudanças na 

estrutura económica do pais ela chamou de volta os portugueses, que a partir de então 

passaram a d iv id ir o mercado com outros negociantes estrangeiros, sobretudo ingleses Mas. 

os varejistas, retalhistas e atravessadores que supriam a cidade dos gêneros de primeira 

necessidade e. às vezes, eram confundidos com os importadores, continuavam a ser. em sua 

maioria, ponugueses

Apesar de dividirem alguns setores do comercio antes sob seu controle, os 

portugueses não cederam completamente seus lugares aos ingleses Afinal, o mercado da 

Provincia necessitava de financiamentos estrangeiros nos mais diversos setores e cm 

especial, na produção Mattoso. confirmando a tendência que Fragoso e Florentino 

identificaram para o Rio de Janeiro, informa que. a partir de 1830. uma nova forma de 

composição entre os negociantes estrangeiros foi estabelecida na praça de Salvador Os 

ingleses limitaram-se a importação e exportação, enquanto os luso-brasileiros operavam em 

diferentes setores do comércio: intermediação entre exportadores c produtores agrícolas, 

através do financiamento da produção, redistribuiçào das mercadorias importadas. 11o 

comercio regional e interprovicial. através da navegação de cabotagem, e o lucrativo tráfico 

de escravos'

Na Bahia, devido a uma conjuntura própria, a participação popular na luta de

Fragoso. João. Homens 111׳ grossa aventura.... pp 2 1<*-.V Florentino. Manolo G. I׳'n1 Coxias \e1!ras.... pp 
2IKI-1

Mailoso. Katia. Italua. Século XIX.... p. 492: Frayoso. João. Homens tie yrossn avem uro. . pp 211•-IS



4 י

Independência fo i marcante A população, que havia participado ativamente do processo de 

formação do Estado Nacional, desenvolveria alguns sentimentos que marcaram os 

movimentos sociais que. de 1822-23 até I 840. surgiram na Província. E um desses 

sentimentos foi a .xenofobia Os estrangeiros eram vistos como responsáveis por todos os 

males que se abatiam sobre a Província

Os mercadores lusos, desde 2 dc ju lho de 1823. foram relegados a categoria de 

estrangeiros -  "marotos", "pés-de-chumbo". "marinheiros”  -  c. mais do que combatidos, 

foram perseguidos Segundo João Reis o "anti-lusitanismo. que a principio teve imponante 

papel para a formação de uma opinião publica anti-colonial''.'' escondia os reais interesses da 

população, que atacava os portugueses porque eles personificavam a exploração a que era 

submetida a falta de pão. de emprego, os baixos salários combinado.- corn a escassez de 

gêneros de primeira necessidade e com a carestia. Isto desencadearia, durante os anos vinte, 

pos-independència. e trinta, uma série de protestos por parte da população, conhecida como 

“ mata-maròto". que tera seu apice em 1831. mas que povoaria, durante boa parte do seculo 

X IX , a cabeça dos brasileiros Assim “ ser português" passou a ser tambem sinônimo de ser 

tratante, patife -  maroto '

Braz do Amaral informa que. desde os primeiros dias da vitória aos brasileiros, havia 

sido feita uma lista de portugueses suspeitos por desejarem o restabelecimento da união do 

Brasil com Portugal e. devido ás exaltações patrióticas daquele momento, o governo 

provisório “ não poude impedir a deportação dos portugueses, muitos dos quaes por si 

mesmos se retiravam, o que aliás causou grande abalo no comercio e a liquidação de muitas 

casas e firmas” .* Este impacto sobre a economia levou os próprios senho! es-de-engenho. um 

dos alicerces das lutas pela emancipação, a protestarem contra o ambiente hostil criado cm 

tom o desses comerciantes

Contudo, as atitudes anti-lusas da população aumentavam Goes Calmon resume-as. 

simplesmente, como uma "exaltação produzida por um espirito de vingança contra os 

poderosos e endinheirados". E relata assim, os tempos pos o 2 de ju lho

’ Reis. João Jos-. "A  clnc baiana tace os movimentos sociais. Bahia. IS24-IS4U". m .\v i \ 1a dc lltMuna. n." 
t(lS. 1 y70. p 345.
Deixaremos para tratar dos episodios conhecidos por "niala-maroto" ;10 final dcsic cjnmilo 

' Amarai. Bra/, do. lituana da Hahia du.... pp. 2-5



“ As delações, as devassas, as suspeitas infamantes, perseguiam os portugueses, que 

aquí pemaneceram por laços dc familia, ou vinculados ao meio pelos interesses Os 

levantes populares, as mais das vezes da rale da gente, aos gritos de "mata-maroto“ , 

dirigiam-se. cm regra, ladeira da Conceição abaixo, seguiam peia Pona da Ribeira.

Corpo Santo. Arco de Santa Barbara, que era o principal centro de commcrcio. c 

iam pelo Guindaste dos Padres. Juliào. ate a zona dos trapiche: Era o fecha-fecha e 

o pavòr que se espalhavam, terminando sempre pela prisào dos perseguidos, que 

eram deportados, com grave damno c abalo no mercado da praça, concorrendo para 

a desordem geral, na liquidação de muitas casas e firmas commercials e 11a venda 

precipitada de innúmeros bens de raiz*' .״

Como bem demonstraram Reis e Aguiar, tais manifestações combinavam nativismo e 

protesto contra a carestia ״ ’ Para os autores estes movimentos podem ser analisados 

segundo a “ economia moral da multidào‘* sugerida por Thompson, na qual tais ‘־motins" são 

percebidos como

“ confrontações no âmbito do mercado cm tomo do acesso [ J a *necessidades* -  

comida básica O que emprestava uma carga moral* especifica ao protesto não era 

apenas a existência dc um conjunto identificável dc crenças, usos e formas 

associados a comercialização de comida cm tempo de escassez [ ..]. mas as emoções 

profundas agitadas pela escassez, as queixas que a multidão fazia junto as 

autoridades cm tais crises c a uidignaçào provocada pela busca de lucro em 

situações emergenciais que ameaçavam vidas* 11

Apesar de Thompson ter estudado os movimentos na Ingiaterra setecentista pode־sc. 

guardadas as devidas proporções, perceber que a * multidão *, denominada por Calmon de 

“ rale da gente" na Bahia pòs-independência. agia motivada por anseios específicos. A

' Calmon. F. M dc Goes, lida fccanómico-linancara da liahia. .. pp. 38•“ As atiludcs anti-lusas do pos- 
independência seriam apenas o prenuncio dos episodios sángrenlos dc 1831 ciumado de *־mata-maroto‘ .
I Reis. Joao c Aguiar. Marcia Gabriela Ü. dc.״ "Carne Sem Osso c Farinha sem Caroço*‘ O Molini dc I85S 
contra a carestía na Bailia". Revisla dü USP. n 135. י ״  Sene. 2 " Semestre. 19%. p. 133.
II Citado por João Reis c Márcia Gabriela D. dc Aguiar. ־‘Carne Sem Osso pp 133 a 168



população procurava colocar as coisas nos seus devidos lugares, ou seja chamar a atenção 

aos governantes para punirem os verdadeiros culpados pelos problemas por ela enfrentados, 

preferencialmente com sua expulsão Atinai o povo considerava que tinha direitos 

tradicionalmente estabelecidos, por serem brasileiros natos, á comida barata e de boa 

qualidade ' Assim, consideravam justo punir conterciantes e atravcssadores inescrupulosos, 

com invasões c saques contra os estrangeiros, infames opressores e usurpadores de um povo 

que já era livre Afinal, ao monopolizarem o mercado, os portugueses mantinham o slaliis 

 da época colonial e ameaçavam, a todo momento, a independência recém adquirida e a וווו/¡

sobrevivência do povo

As elites baianas nào viam os motins com bons olhos e sentiam-se ameaçadas com a 

situação Afinal, a grande lavoura, como vimos, ressentia-se com a anteaca da expulsão dos 

portugueses A esse respeito. Jacques üuinebeaud. cônsul francês na Bahia, em 1824. 

relatou os efeitos do clima anti-lusitano instalado na Provincia

"Os Brasileiros são os produtores do interior, mas seus esforços eran;., ate agora, 

sustentados pelos capitalistas portugueses estabelecidos na Bahia os quais, em 

certas épocas regulares do ano. mandavam fazer as compras ou receber em 

mercadorias o montante de seus adiantamentos precedentes.

Perseguidos os portugueses agora, e obngados a fugir ou se esconder, fizeram 

desaparecer os seus capitais, e os agricultores ressentem-se vivamente da perda 

destes uteis intermediarios. A agricultura definha, as mercadorias estão na Província 

e 11a Cidade, a preço muito baixo e os povos sofrem muito”  L'

O que fazer para solucionar o problema? Para Reis. a substituição do parceira 

financeiro chegou a passar pela cabeça de alguns, como a do Presidente da Provincia 

Francisco Vicente Vianna. que ao escrever um oficio, em 02/02/1824. para o Ministro do 

Império destacava:

4ו

'  Reis. João e Aguiar. M.G.D. de. "Carne Sen! Osso.... p 135
’ * Cana do Consul Guinebaud para 0  Ministerio da Mantilla francesa em 6/3/1X24. a:״־.־/ João Reis "A elite 
face.... p. .<(>4.



“  (...) o Imperio do Brasil nào precisa do mesquinho numerario dos Portugueses, aos 

quais sào multo necessárias especies circulantes para cultura das suas terras, para 

circulação de scu comercio estenio, visto ser muito diminuta a soma dos amgos da 

sua produção, quando pelo contrario no Brazil gira maior quantidade de moedas. c 

em breve tempo atralnra as especies metalicas regurgitante: 11a Inglaterra, e outros 

Paizes dinheirozos. porque possuem géneros de grande vaior para permuta, como 

escrevem muitos Economistas versados na sciencia da riqueza das Nações" 11

Contudo, acrescenta Reis. a maioria dos proprietário, rurais não simpatizava com 

essa solução Na verdade os i 111; leses não eram os parceiros ideais Afinal eles possuíam uni 

ou lro fornecedor de açúcar e forte concorrente -  as Antilhas -  e. sobretudo, lutavam pela 

abolição do tráfico de africanos e do trabalho escravo, o que constituía, a seu ver. uma 

ameaça Os agricultores do recôncavo perceberam que seus interesses estariam em jogo 

caso os ingleses monopolizassem o comércio Assim, muitos deles optaram por uma 

reaproximação com os comerciantes portugueses mesmo correndo o risco de serem 

considerados pelo povo como traidores 15

A  situação na Provincia se agravava, muitos que eram partidarios do republicanismo 

e federalismo não aceitavam essa união entre os agricultores baianos c os negociantes 

portugueses. Os constantes boatos sobre a reunião das coroas de Portugal e do Brasil 

atemorizavam os “ liberais” , que viam nesta possibilidade um retrocesso na formação do 

estado brasileiro Sublevações entre os soldados dos batalhões ocorriam a todo momento, o 

que deixava o governo em polvorosa Por diversas vezes, sobretudo em momentos de crise 

do comercio, vários brasileiros demonstravam insatisfação Para eles a situação nào havia 

mudado, ou seja. o Brasil continuava subjugado pelos estrangeiros, representados pelos 

portugueses e os brasileiros eram alijados da grande riqueza gerada pelo comercio

A predominância portuguesa em detrimento dos brasileiros no comercio baiano era 

tão grande, que a partir de 1831. no auge dos 'm otins' niata-maròto. em sessão do dia nove 

de maio. 11a Assembéia Geral, no Rio de Janeiro, foi proposta por José Lino Coutinho a 

discussão, em caráter de urgência, do scu projeto de lei sobre a Nacionalização do

1 Reis. Joâo Josc. "A elite face.. p 365
Idem. Ibidem, p. 36א



Comércio. Dentre seus artigos destacamos

“ Nenhuma loja de fazendas no valor dc 3:0005000 (trés contos de reis) se podera 

abrir sem que apresente uma patente do governo. que para isso autoris?

Que as lojas e escriptorios da data desta a um anno apresentarão as referidas 

patentes, que terão vigor por espaço de tres anuos, pagando IQS200 taezenove mil e 

duzentos réis) por cada anno

Nenhuma loja ou escriptorio. podera ficar aberta sem que tenha um caixeiro 

brasileiro

Que nas cidades marítimas os mercadores de seda. linho, algodão, et: . pagarão ao

estado por cada caixeiro estrangeiro 2O0S000 (duzentos mil reis), e os botequins.

armazéns de molhados, etc.. eic.. IOOSOOO (cem mil réis) annuaimente

Que nas outras povoações este ultimo imposto sena da quarta parte

Que senão reputados caixeiros os interessados, guardas-livros. despachantes e

quaesquer aggregrados

Que os juizes de Paz tomanào exactamente conhecimento da execução aa lei 

Que os negociantes que occult3rem a qualidade de seus caixeiros serào multados” . lo

Para justificar o pedido de urgência solicitado, o deputado aiegou ser a lei uma 

vontade do Brasil e. particularmente, da Provincia da Bahia, onde tomava-se premente 

conter os motins Ratificava a necessidade de nacionalizar o comercio, o mais rápido 

possivel para incentivar a admissào de brasileiros na função de caixeiros, como vinha 

ocorrendo na Bahia

“  (...) onde ja nenhum portuguez tem aberto lojas, sem apresenta־ um caixeiro 

brazileiro: resolução em que estavào firmes os baianos, e sem a qual nào consentião 

aili commcrciantes portuguezes ( )

(.. ) E verdade, que o commercio existe nas mãos dos nascidos em Portugal, e o 

mais e. que dentro cm poucos annos ira cahir nas dos estrangeiros' 05 caixeiros sào 

os herdeiros !inmediatos das casas de negocio, com as quaes ficào semore por meio

 APED Anais do Parlamento Brasiiem . Sessão dc 1851. Rio de Janeiro. Tvpograf.j do Imperial Instituto י'
Artístico. 187•». Tomo I. p. 17 a l ‘>
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de sociedade ou dc casamento Por consequencia. nos devemos estabelecer meios 

indirectos para que os brazilciros natos sejào preferidos, e em pouco tempo vejamos 

todos os caixeiros nacionacs. c o commcrcio comprehendendo uma massa 

respeitável de amigos da patria ( .). E facto que. presentemente o corpo do 

commercio maneja os capitaes e posto que a maior somma exista nas mãos dos 

agricultores, como elles nào circula tão premptamente, e nào vivem nas grandes 

cidades, os daquelles tem sempre uma influência mais directa sobre a população ( .)
.יו .

O projeto de Lino Coutinho nào foi aprovado de imediato. Afinal havia muitos 

interesses em jogo Três meses depois, em agosto deste mesmo ano. nosso deputado 

“nacionalista’ , então membro do Conselho do Imperador. M inistro e Secretario de Estado 

dos Negócios do Imperio na Regência, publicou um decreto proibindo os portugueses de 

serem admitidos nos empregos civis e militares Alem de acusar os portugueses de se 

declararem cidadãos brasileiros, adotivos ou naturalizados para gozarem dos direitos, e 

foros da cidadania

“ Sendo notorio, que muitos Portuiruezes. alias cmmigos do Brasil, por se 

haverem opposto a sua Independência, chegando mesmo ao ponto de empunharem 

as armas contra huma causa tào sagrada, tem sido ate agora escandalozamente 

considerados como cidadãos Brasileiros, pelo Governo transacto, so pelo motivo de 

continuarem a permanecer no Brasil depois daquella época. (...) E sendo tamben! 

constante, que outros muitos chegado¿ a este Imperio depois da época da 

Independencia, so pelo simples facto de haverem jurado a Constituição, se acháo 

gozando dos Direitos, c foros de Cidadàos. com manifesto prejuízo da 

Nacionalidade Brazileira (...) " lt

Lino Coutinho chamava a atenção das autoridades e dos chefes das repartições onde 

se empregavam portugueses de nascimento, para que procedessem de forma rigorosa com

Idem. Ibidem
' AMS. i'n>\1.\òc.\. Cartas c Alvaracs - ISM) a IS90. \ 0 ! 12' I 1 /א11/א1א " I. pp 4 K-V



os portugueses que se declaravam fiéis ao Brasil, mas que na verdade procuravam tirar 

proveito dc uma 'naturalização' infida, válida na medida que os interesses assim o 

necessitassem Isto pode ser percebido nos dois primeiros artigos desse decreto.

“ I" Que os chefes de cada huma das Repartições. Civiz. Militares, e Ecclesiasticas. 

onde houverem Empregados de Nascimento Portuguez. ezcrupulosamente 

examinem, se elies sào de facto Cidadãos Bmsileiros. adoptivos, ou naturalizados, 

na forma da Constituição (...) e por Decreto da Assémblca Geral Legislativa, e 

quando tal legitimidade se tome duvidoza á respeito de alguns (. ) farão que elles 

justifiquem perante os juizes temtoriacs as condições determinadas no citado titulo 

(...). dando-se de tudo coma ao Govemo. para sua completa inteligência

2“ Que toda a Authoridade perante a qual se apresente qualquer individuo, que nao 

seja nascido 110  Brasil, para usar de algum Direito ou regalia pertencente a Cidadão 

Brasileiro, nào consinta que assim uzc. se ella nào estiver perfeitamente certificada 

de que tal individuo he cidadão adoptivo. 011 naturalizado, segundo 0  Direito, ou 

regalia, de que pretenda aproveitar-se. na forma da Constituição (.. )

3".Que por via dos Cônsules Portuguezes. residentes n'este Imperio se remetão na 

Córte á Secretaria d'Estado dos Negocios Estrangeiros, e ñas Provincias, as 

Secretarias dos respectivos Governos. Listas exactas dc todos os individuos da sua 

Nação, ora existentes no Brasil, e que não são cidadãos Brasileiros, bem como de 

todos os outros que forem chegando, com intenção de residirem 110  Pau' r

No terceiro artigo percebemos que a intençào do govemo brasileiro era controlar c 

fiscalizar esses portugueses que aqui chegavam Talvez, num primeiro momento, esta atitude 

refletisse uma precaução face a uma possivel tentativa de recolomzaçào por parte de 

Portugal, mas ã medida que o tempo passava foi transformando-se em meio de controlar os 

portugueses, no intu ito de proteger o comercio e as possibilidades de emprego para os

' Idem. Ibidem



brasileiros brancos ou mesliços livres, que compunham pane importante da população

Apesar dos vários decretos tentarem diminuir as regalia> dos portugueses e. de certa 

forma, apaziguar a população que se sentia prejudicada e exigia sua expulsão, muitos deles 

continuavam cm seus negócios, ocupando empregos públicos na Provincia, sem que nenhum 

empecilho lhes fosse colocado por parte das autoridades

Em outubro de 1832. foi aprovada pela Regência a Lei dc hdlitralizinàa para 

¡■'.siranyciros. Era composta de treze artigos, sendo que 11o primeiro, o Governo concedia 

cana de naturalização a todo o estrangeiro que atendesse a determinados pre-requisitos 

como: “ ser maior de 21 annos. (...). ter declarado 11a Cantara do Municipio de sua residência 

seus principios religiosos, sua patria e que pretende fixar domicilio no Brazil, ter residido no 

Brazil por espaço de 4 annos consecutivos, depois de feita a declaração á Camara do 

Municipio, ser possuidor de bens de raiz no Brazil, ou nelle ter pane em fundos de algum 

estabelecimento industrial, ou exercer alguma profissão util. ou viver honestamente do seu 

trabalho; ( . . . ) ” ״1

Comparando os projetos e decreios anteriores a aprovação da lei e a lei em si. 

podemos notar que. num primeiro momento, o governo estava preocupado em acalmar a 

situação em todo o pais. 0  que passava pela proteção do mercado de trabalho para os 

brasileiros Na verdade, tal medida sobrecarregana os ponugueses que tinham um pequeno 

negócio a retalho, atingindo "as lojas de fazendas no valor de .VOOOSOOO (três contos de 

reis)“  com impostos, acarretando um provável aumento dos preços das mercadorias, alem 

da obrigatoriedade de empregarem-se brasileiros nos cargos de caixeiros, atividade 

desempenhada, como vimos, pelos ponugueses pobres recem- chegados, lambem como os 

guarda-livros, despachantes e agregados impedindo, assim, que os comercianies 

escondessem os 'caixeiros patncios' sob outra função e que não pagassem os impostos

Tais medidas não deram os resultados esperados pois. como vimos, havia entre os 

negociantes ponugueses. uma cumplicidade muito grande, que superava as determinações 

estabelecidas pelo governo. Por outro lado. as medidas não atacavam de frente os problemas 

reclamados pela população: a carestia, a falia de alimentos e de empregos. Pelo contrario, os 

preços haviam aumentado. Por isto. buscou-se uma nova solução A lei. aprovada logo em

AMS. . \ctos tio 1'otivr ¡jtgislaiivo th' IKS?. Pane I. Liv ro -14- pp i



seguida. e de forma mais abrangente ־ pois incluía lodos os estrangeiros possibilitava aos 

mesmos, especialmente aos negociantes ricos. com a condição de atenderem aos seus pre- 

requisitos, de continuarem no pats obtendo carias de naturalização, !'orçando, de certa 

forma, aqueles que ainda não possuíam cabedais' suficientes, a procurarem outros meios de 

obter a nacionalidade brasileira como casando-se com mulheres nascidas no pais. por 

exemplo

Mas os debates sobre o  controle do comercio pelos portugueses não cessaram com a 

aprovação da lei Na década de 40. os jornais continuavam a discutir a questão, 

posicionando-se contra ou a favor, a depender da linha editorial Através das cartas dos 

leitores publicadas, dispomos de algumas opiniões sobre o comercio da epoca e percebemos 

o preconceito ainda existente contra os portugueses, independentemente do grupo social ao 

qual pertenciam Por exemplo o íiiiayain i. em um artigo intitulado “ O oue he o commercio. 

no Brasil?", em janeiro de 1845. descreve assim a situação 11a provincia /

“  (...) Ora vedo: -  1.500 .ou 000 נ  caixeiros seguramente são empregados no 

commercio portuguez da província da Bahia -  disei-nos. quantos assses caixeiros 

védes alu brasileiros"’ Nenhum Não que ahi estão os navios de Portugal, e das ilhas, 

a alijar cada dia em nossas praias turnias de portuguezes. que são logo, caixeiros, 

que mais tarde são negociantes Nào. que por nenhum titulo deve jamais 0  brasileiro 

penetrar os muros desse monopoleo

(...) E lie dest'aite que esperaes ver um dia nascer ao Brasil, e crcar-sí um corpo de 

commercio nacional0 011 nào vereis n um seculo! Não o vereis nunca1'

Este artigo demonstra o que havíamos declarado anteriormente que a grande parte 

dos imigrantes portugueses empregava-se em casas comerciais de negociantes patrícios, e 

era comum a ascensão nos negocios através de laços de solidariedade aue se desenvolviam 

entre eles. Além disso, comprova que as possibilidades de emprego par.- os brasileiros neste 

setor do comércio eram ainda restritas, justificando, dc cena fo rm - a continuação do 

preconceito existente k . ainda, que mesmo apos uma década do apice cos motins niaia-

BMU. Pcricxiico. O  ( u n n c i in ! . n " 75. |1 יII/IK45. p 2K'í.



marino c da criaçào das leis dc naturalização e proteção ao comercio brasileiro, quase nada 

tinha mudado

Em outro artigo, do mesmo ( i iiavairn. encontramos uma cana endereçada ao 

redator do jornal, onde o autor demonstra indignação diante da situação em que se 

encontrava a Provincia Segundo ele. o Brasil estava sendo aos poucos tomado aos 

brasileiros pelos ponugueses. sendo estes a causa de todas as cesgraças por que passava o 

pais E conclamava todos a lutarem pelos direitos conquistados com a guerra da 

Independência

“ Huma nova forma de escravizar o Brasil, ou um no־.o svstenu. saludo dos 

infernos, está cm andar tudo pelos portugueses, que tantos maies tem feito no Brasil, 

c maiores ainda preparào se os brasileiros antes de serem conioletamcnte agrilhados 

nào reinvindicarem sua Independência quasi perdida, sua hoerdade completamente 

aniquilada Nunca me persuadi. Sr Redactor, que depois a-: tantas privações, de 

tantos trabalhos, de tantas fortunas destruídas, dc tanto sangue derramado, fosse 0  

Brazil ludibrio, preparando se por toda pane novas sccna¿. embora queira o sr 

Mercantil illudir-nos (...)

Os portugueses são a fonte prima de onde nascem todas as desgraças do 

Brasil e a perda dos Brasileiros (...) ; elles sào os que introduzem 110  Brazil 

africanos, os vicios, c os cnmes os que introduzirão moedr. falsa, e a introdusem 

diariamente para nossa total ruina: elies são os maiores inimigos da prosperidade do 

Brazil, elles sào os promovedores das revoluções, ponde rolhas a soldo, e os 

incautos cm desatinos; nào ha mal do Brazil que nào venha dc¿ jortugueses. (...)

Na Bahia um portuguez dirige a presidencia, he contra a lei comandante 

das armas outro portuguez he militar, he contra a lei commariaante superior. (. ) 0

 Ncstc ano estava como Presidente da Provincia o tcncntc-gcncral Francisco José dc $ou/;1 Soarcs dc ־־
•\ndrca. que perillancccu no cargo ate o ano dc IK46. quando pediu denus>jo Portugués de naseimcmo era 
oficial de artilharia e pcrmancccu no Brasil apos a Independencia Es1c\e presente tamben! cm Pernambuco, 
em ISI7. e ocupou varios cargos durante o Primeiro Imperio c a Regencia F01 aínda comandante do 
exercito impenal contra os Farrapos o que demonstra sua mclinaçà; ao conservadorismo Como o 
(htawuru era um jornal de tendencia liberal, entendemos porque a cana do .citor foi publicada
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intcndente da marinha nomeado lie portuguez. ( ..) são portuguezes que fizcrào crua 

guerra a Independencia condecorados com hábitos e commendas do Brazil! Onde 

estamos nos' Em que terra vivemos- Ou estamos cm colonia dc Portugal, ou 

escravos ( .)*’.־

Apos a década de 40. os motins começaram a diminuir, contudo não deixaram de 

ocorrer, sobretudo cm algumas ocasiões especificas, como por exemplo nas comemorações 

da independência da Bahia Os preconceitos existentes estavam, cada \ez mais presentes e. 

durante muitas décadas perduraram na mentalidade coletiva, não só na Província bem como 

cm todo Império Liste sentimento ainda era vivido na década de 70 De acordo com um 

relatório do cônsul português na Bahia, cm 1872. apresentado as Cortes na sessão 

legislativa de 1875. o  preconceito contra os portugueses mais pobres era mais fone nas 

“ camadas inferiores do povo brasileiro”

Wanderlev de Pinho na biografia de seu avó, João Maurício Wanderley, o futuro 

Barão dc Cotegipe. confirmou a permanência dessa atitude dc repulsa e perseguição para 

com o negociante luso No tempo em que seu avó era chefe de policia (1849) e. 

posteriormente, quando se tomou Presidente da Província (18521 a população era 

constantemente insuflada pelos jornais e pelos “ agitadores” .‘ Versos populares em tons 

agressivos eram declamados nas ruas com grande efeito de instigação no ânimo popular

Vem essa gente incivil 

Nossa riqueza extorquir 

E em breve quer assumir 

Os direitos brasileiros!

Essa corja de brejeiros 

D entre nos deve sahir‘

' BNRJ. Pcriodico. O (iuayiiiru. n 2 ״ ל . OK/OI/1K45. p.2S7.
' 1 Momciro. Tania P.. !,onuyucsi•'■ na Hahia p 98.
) .\Pinho. Wandcrlc '־ ’oicfupe c m'u 7t »*///׳־ ־  Primeira Phase IS I5 -IM '. Cia Editora Nacional. Sào Paulo. 
1937. pp 191-2. Em IS/0 2 /IK4 9  numa cana enviada ao Mimsiro da Justiça Eu/cbio dc Quciro/. João 
Mauricio Wandcrlc\ mostra-se mais preocupado com as ações de ataques a portugueses do que com a 
possibilidade de sedição na Provincia: so temo alguma bordoada cm ponuguc/cs o ^uc c difícil e \1tar onde 
lia tantos, em toda parte, c mimos em contado continuado com a classe nuns baixa"



‘ De novo captivos 

Não pcnscni cm tal.

Fora marotos 

Para Portugal "

Estes versos têm sua autoria atribuida a Borges da Fonseca, o líder da xenofobia na 

Bahía. Em carta escrita a Nabuco - Uní estadista no Imperio, o autor demonstra o quanto o 

afligía a presença dos portugueses no país “  ( le  barbara vér 05 ponuguezes senhores do 

Brasil, vel-os importando Africanos e moeda falsa, \e l-os saqueando-nos. e nos Brasileiros, 

reduzidos á miseria ( . . . ) ” . 2

Pinho afirma que era praxe nos jomáis baianos, aparecerem "o ridiculo contra o 

murólo, o artigo candente, a denuncia maliciosa, o verso ironico ou agressivo, as incitações 

e o desforço pessoal". E que ainda, nesta época, era aspiração e objetivo da /Ktpiilciçti a 

nacionalização do comércio a retalho para combater a ambição e a riqueza desmedida dos 

ponugueses. dai a irritação contra o “ ladrão da venda" com quem as pessoas entravam em 

relação todas as manhãs, no mercado. Para ele. o sentimento perdurou por muito tempo e as 

festas de 2  de ju lho foram “ para os administradores e chefes c r  policia crises pejadas de 

perigos c. não raro. os enthusiasmos populares acabavam em desacatos aos 'pes de chumbo' 

e em arrombamentos, espancamentos e linchamentos".

O Oiiayciini. acima citado e O Século. entre outros -  continuavam a publicar anigos 

sobre a necessidade da nacionalização do comercio, insuflando seus leitores contra os 

ponugueses residentes 11a Província, culpando-os. a todo o momento, pela situação de 

dificuldade por que passava o pais e de continuarem a monopolizar o comercio nacional 

Alem disso, eram acusados de serem responsáveis pelos crimes de moeda falsa, contrabando 

de escravos e usura Encontramos no Século um anigo entitulaco “ 0  Dous de Julho como 

passou" que exemplifica o que queremos dizer

A o relembrar como foi o dia dois de julho daquele ano. 0  editor comparou Salvador

' '  Pinho. Wandcrlcv. Cnieyipc  1■ At■;/ / ! ,m/»״  . p. IVI 
.Idem. Ibidem, nola I ־
'  Idem. Ibidem, p 272.



a Sião. cidade bíblica sob o poder dc invasores, assim como Salvador estava ainda dominada 

pelos invasores portugueses Enaltece o povo. que com atitudes yraws. demonstra a sua 

revolta e dor diante da situação dc dominação reinante, mesmo depois de ter se tornado 

independente

"  (...) Eis-aqui o que foi esta capital no seo dia mais querido foi como urna grande 

cidade assentada na sua tristeza ameaçadora, nova Sião caluda em ferros ־ : ah’ Ella 

escolheo muito bem esse genero de publica demonstração dc urna grande dor 

publica

Do fundo da nossa alma julgamos dever nosso agradecer ao povo todo esse seo 

componamento grave c sensato 110  día 0 2  de julho somos daquelles que nao sabem 

mascarar um rosto doido entre luctos d'alma para ir mentir contentamento em día 

d'annos. e pensamos que unía grande nação, acalcanhada por horda de vandalos que 

a invadió c ה acutila. em quanto não deve doirar as feições num ceno anmversano 

da liberdade queja nào tem, de independencia que perdeo. de robutez e valentía que 

ja nào mostra -  so porque antigamente, cm tal dia como esse os avos'ganharão 0 

grande pleito do seo libertamento -  ou e h\pocrisia. ou oblação ao medo. ou 

ausencia total da razão e da dignidade (...)

(...) que hoje vai o contrario do que já foi. que debaixo estamos nos. que elles [os 

portugueses] sim e que tem a liberdade, a independência, os commodos que ella 

trazia, os direi os que ella prometia, a felicidade que nos parecia haver com a espada 

dos nossos pais

Eis aqui a boa linha de proceder, que a nos os liberais sinceros nos cabe. que 

aconcelhariamos. se antes falasscmos, que hoje agradecemos, porque a viu en1 

pratica” ־”׳ 

Continuando, o editorial do jornal acusava os ,jornalistas' do ( orreio Mcrcami/ de 

se venderem ao poder econômico e político dos negociantes quando os defendiam em 

resposta aos artigos veiculados nos jornais de oposição considerados caluniosos. As 

acusações feitas aos portugueses, seguiam-se os epítetos obscuros negreiros ou mondaros.

:,i BNRJ. Periódicos. O Scctih‘. n” 24c. (W/07/IX50. Í1 .01
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que obtinham lucros dc seus ־negócios' e financiavam politicamente àqueles jornalistas, que 

mais tarde lhes deveriam favores

" Continue por la o escriptor assalariado a vender patente; de homem honrado aos 

seos, do mesmo modo como se liqie põe a rcbatinhas as condecorações impcnaes. 

que de comnuim vão recahir em muno peito de contrabandistas sentenciados, e 

quejandos

Adule pois a quem quizcr. principalmente aos maiores inimigos deste Brasil, que a 

elles dá oiro por affrontas ־ adule, insulte a uma myriade de pessoas de todas as 

classes, que estão na oposição: ella, elles. o que deixarão impunes na calumnia, 

porque nem tem interesse em dar importancia a obscuros negreiros 0 11 moedeiros. 

nem quer prival-o dos seus lucros (...) antes pelo contrario alguns já estão 

ajuntando algum dinheiro para mais tarde. subidos ao pode:, enxugar os suores do 

bom mercantil". “

Estes sentimentos antiportugueses estavam presentes em todos os setores da 

sociedade e. de forma explicita, entre a que 0 > demonstrava em todas as

oportunidades em que entrava em contato com eles Apareciam também, entre os liberais 

nacionalistas, que faziam questão de divulgar suas idéias nos ioniais e difundi-las entre a 

população letrada, E. ainda, entre os proprietários brasileiros, que apos a lei antitrâfico de 

1850. passaram também a condená-los. visto estarem cada vez mais endividados e 

arriscarem perder seus bens para os traficantes.

Como vimos, desde as lutas pela independência, passando pelos episódios mais 

agudos de perseguição aos comerciantes ponugueses e seus empregados patricios, 

chegando ate o último quartel do seculo. 0  anti-lusitanismo deu a tónica aos mov imentos 

populares na Bahia

Ser português, negociante ou caixeiro, durante o seculo \ I X .  tinha seu custo 

Por diversas vezes referimo-nos ao episodio do mata maroto' Aqui. procuraremos

“ Idem. Ibidem



descrever os acontecimentos, e analisá-los nào perdendo de vista o fato de que ser maroto 

implicava serporiiiyuês, caixeiro ou comerciante

Em 1831 os sentimentos anti-lusitanos, que vinham germinando durante todos os 

anos anteriores, afloraram cm todo Brasil O governo imperial era acusado de ter tendências 

absolutistas e o 'liberalismo brasileiro' representado pelas elites sentia־sc ameaçado Os 

portugueses que continuavam no Brasil e que eram escolhidos para os cargos mais 

importantes do império defendiam a idéia de que o melhor caminho para a paz, a 

estabilidade da ordem pública e a salvação financeira passava obrigatoriamente pela volta do 

poder absoluto. A  própria constituição, outorgada em 1824, era duramente criticada pelos 

liberais por ser centralizadora e prejudicar o livre desenvolvimento da nação. Aumentavam 

os descontentamentos dos brasileiros com o Imperador que cada vez mais se chegava ao 

partido português

Na Bahia nào era diferente As acusações contra os ponugueses estendiam-se 

também a uma suposta recolonização por pane de Portugal. Cada vez mais a idéia de 

federalismo se afirmava para os baianos. No inicio de abril, a situação tomou-se 

insustentável, quando chegaram aqui as noticias da "no ite das garrafadas”  ocorrida no Rio 

de Janeiro N o dia 4. os militares de linha e a população civil armada ocuparam o campo e o 

Fone do Barbalho exigindo a retirada do Presidente da Província, do Comandante de 

Armas, e do Comandante de Policia, assim como a prisão de todos os oficiais ponugueses 

Após três dias de negociação, a mobilização havia conseguido varios adeptos e o número 

dos amotinados chegava a oito mil pessoas Os revoltosos foram atendidos e o então 

governador Luis Paulo de Arauio Bastos pediu demissão do cargo Nos dias que se 

seguiram a situação acalmou-se um pouco para voltar a esquentar no dia 13.1' ־

Na manhã deste dia. foi assassinado, na cidade baixa, um distinto comerciante 

baiano, V ic to r Pinto de Castro, e circulou com rapidez a noticia de que o culpado pelo crime 

era o comerciante português Francisco Antonio de Souza Paranhos O tumulto estabeleceu- 

se de forma incontrolável A 'populaça' revoltada arrombou e invadiu casas, espancou e 

matou vários portugueses, outros foram apedrejados, alguns se esconderam e quando a 

turba passou conseguiram fug ir até os navios localizados no porto

55
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O depoimento feito por Viridiana Barata -  filha de Cipriano Barata alguns anos 

depois, retrata um pouco do que foi esse dia

“  (...) oimu-se grande motim 11a rua, corremos á janela e vimos um homem mono 

(ao que parecia) e todo ensanguentado sobre um sofa carregado por pretos e rodiado 

dc grande multidão que griuva 'os marotos matarão um Brasileiro, morra maroto' 

de repente feixarão-sc todas as casas em geral e não obstante a maior parte do povo 

seguir o morto, forão começando as hostilidades, borduadas. arrombamentos etc.

( .. .)

(...) toda casa de Português era arrombada e toda familia victima do furor, todas as 

vendas e armazéns erào igualmente arrombados, tiradas as torneiras das pipas de 

todos os líquidos, quebradas as prateleiras, rasgadas e jogadas á rua todas as 

fazendas c mortos os donos e caixeiros que erão achados ־

O vice-presidente. João Gonçalves Cezimbra. diante da revolta instalada, resolveu 

fazer um pronunciamento ao povo com a finalidade dc acalmar a população ensandecida

"Bahianos!

É com bastante magoa no meu coração, que vejo de novo levantada a desordem 

entre nós. por um assassino Portuguez: o sangue Bahiano pede vingança entretanto 

Bali!anos1 Que vos cumpre? Confiai nas autoridades legalmente estabelecidas, que 

porão em execução a lei contra estes monstros sedentos áo nosso sangue; os 

Portuguczes íninugos da nossa independencia, e liberdade brevemente serão 

mandados sahir desta cidade, como o tem resolvido 0  conselho para esse fim 

reunidot confiai em mim que serei solicito em dar comprimento ao que foi então 

deliberado, e que pelo vehículo da imprensa deve chegar ao vosso conhecimento, 

mas convem que desde já vos retireis as vossas casas, e occupaçòes honestas, afim 

de que possa obrar com a energia coveniente(...)” . "

Este pronunciamento de pouco adiantou, pois as agressões e perseguições

51.
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continuaram, não só na capital, mas no Recôncavo As vilas de Santo Amaro e Cachoeira 

tiveram suas ruas invadidas pelo povo. que hostilizava e atacava os portugueses Cezimbra 

cumpriu sua promessa e nomeou a comissão que. em 15 de abril, confeccionou uma lista 

com 609 nomes de portugueses, que deveriam ser expulsos c. alem destes.

“  (...) todos os frades Portugueses que andavão dispersos, todos os portugueses que 

derão baixa dos corpos de 1". e 2'. linha, por se deciararem não Brasileiros: e todos 

os portugueses, especialmente caixeiros, que em qualidade de pcmibadores do 

socorro publico fossem remettidos como taes ao mtendenie geral da policia 

Determinou-se mais que nào se consentissem desembarcar mais nesta cidade 

Português algum solteiro, que não fosse negociante, artista, ou iavrador (...) ficando 

todos os mais Portugueses que não estivessem nestas circunstancias obrigados, para 

poderem desembarcar, a darem caução idônea, assignada por cidadão brasileiro, 

amigo da causa da constituição da independencia' '

A verdadeira intenção do Conselho Governamental da Provincia era não dar 

cumprimento a esta determinação, provavelmente para atender aos pedidos do cônsul 

português João Pereira Leite e não ir de encontro aos interesses dos grandes proprietários 

baianos. Assim, quando chegou em 22 de abril de 1831. do Rio de Janeiro a noticia da 

abdicação de D.Pedro 1. o vice-govemador suspendeu imediatamente o cumprimento das 

ordens acordadas na ata do dia 15 e restituiu aos ponugueses suas antigas propriedades 11a 

cidade. Contudo, em 14 de maio, diante das reinvindicaçòes e ameaças de reiniciar os 

tumultos por pane dos militares revoltosos, da pressão dos amotinados na fortaleza de S 

Pedro, nos quartéis da Palma e de Santo Antonio da Mouraria. o vice-presidente foi 

obrigado a fazer cumprir a ata do conselho sobre a deportação dos ponugueses. o que 

gerou um protesto feito pela elite do Recôncavo, num abaixo assinado com mais de 2 100 

assinaturas contra tais expulsões, que mais uma vez foram proteladas. 35

O ano prosseguiu com mais três revoltas, agora de cunho federalista, em diversos 

pontos da capital Os portugueses continuavam a ser perseguidos pela população e o tema

u Idem. Ibidem, pp. 276-7. 
"  Idem. Ibidem, pp. 275-0



da expulsão era recorrente cm vários artigos dos manifestos-programa dos federalistas 

rebelados da Provincia Contudo, alguns articulistas propunham favorecer aqueles que. 

ricos, quisessem imigrar e tentavam controlar a presença portuguesa no pequeno e médio 

comercio Afinal, como vimos, o capital comercial da epoca provinha dos estrangeiros Para 

os brasileiros interessava tão somente mantê-los afastados do processo de circulação dc 

mercadorias, ou seja, do comércio a retalho

Caberia aqui perguntar se o objetivo geral dos mata-marotos foi alcançado 

plenamente. Apesar de muitos portugueses terem sido alvo da ira do povo. espancados, 

mortos e seus bens saqueados, o certo é que a justiça pretendida pela população não foi 

atingida Afinal, muitos portugueses perseguidos fugiram ou saíram por um curto espaço de 

tempo, instalando-se cm outras provincias, como. por exemplo, o Rio Grande do Sul. para 

depois retomarem Um grande número continuou aqui vivendo e. como relatamos, atuando 

no comércio, sobretudo a retalho

E o jovem português Pereira Marinho, teria ele vivido tais episodios‘’

Não fugindo á regra dos jovens conterrâneos que aqui chegavam, Joaquim 

empregou-se como marítimo e em menos de três anos tomara-se caixeiro na loja dc 

fazendas de seu compatriota Francisco Antonio dc Souza Paranhob. nos Cobertos Grandes 

Na manhã do dia 13 de abril, quando o comerciante brasileiro V ictor de Castro foi 

assassinado em frente á loja em que Pereira Marinho era caixeiro, seu patrão foi 0  acusado 

da autoria do crime Perseguido pela polícia e pela turba. Paranhos teve dc se ocultar no 

forro da loja. ‘ ‘dc onde numa madrugada, o pequeno Marinho, contando com 16 anos. o 

tirou, o pintou de preto c o conduziu ate a bordo de um brigue ingléz que o levou para a 

Europa, de onde Paranhos ntais tarde para uma das províncias do sul do Imperio, retornou" 

Sentindo-se agradecido com a lealdade do empregado, o patrão “ lhe confi(ou) algum 

dinheiro e (ele) lá se foi para o Rio Grande do Sul. a encetar a carreira commercial, 

arrostando com todos os perigos e riscos que ella sempre offeree(ia) a quantos tre lla 

entra(va)m com o desassombro com que sempre a exerceu (...)” י7' 

' Idem, Ibidem, pp. 55-8.
IGHB. Periódicos. Diana tic A olíaos. 11" ')2. ’ (VIU/1XS7 Ncsta dala, o jornal publicou o necrológica do 

Conde Pereira Marinlio. que nos serviu para compor parte dc sua traiciona nos anos mais obscuros de sua
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Vale ressaltar aqui que as fontes utilizadas na recomposição da trajetória de Pereira 

Marinho apresentam uma lacuna para o periodo que vai de 1 S31 a 1835. Apenas seu 

necrológio refere-se a este periodo como passado no Rio Grande do Sul. lendo la "o  novo 

negociante angariado as muitas e valiosas sympathias. que mais tarde haviam dc ser. como 

realmente foram, de máximo proveito as suas relações e transacções commerciaes. que. com 

o tempo, chegaram a tomar o desenvolvimento extraordinario, que todos sabem (...) graças 

ao genio eminentemente commercial do Sr Conde, a sua espantosa actividade c á proverbial 

segurança e lealdade com que (...) realizou os seus negócios”  Não conseguimos saber ’־ 

exatamente a que tipo de negócio ele teria se dedicado enquanto esteve no Rjo Grande do 

Sul, mas alguns indicios nos levam a pensar que ja estivesse envolvido com o tráfico

Hm abril de 1835, Pereira Marinho aparece nos Registros da Policia do Pono como 

passageiro do brigue brasileiro Vrinceza, seguindo para o Rio Grande do Sul "a tratar de 

seus negócios” , acompanhado de dois escravos.w Considcranco-se que o preço de um 

escravo, entre 1830 e 1840, girava em torno de 350S000 mil reis.4" observamos que num 

espaço dc mais ou menos 3 anos 0  caixeiro’ , que saiu da Bahia, levando "algum dinheiro" 

progrediu consideravelmente nos seus negócios Como foi possível em tão pouco tempo 

angariar "muitas e valiosas sympathias” . num momento tão difícil para os estrangeiros e. 

particularmente, para os portugueses? Que tipo de negócio assegurava bons lucros em 

período tão curto de tempo'’

Vários estudiosos do período respondem a essa pergunta apontando para uma 

mesma direção: o tráfico de africanos Além do mais. traficante de escravos foi uma das 

pechas que reiteradamente Pereira Marinho recebeu de seus contemporâneos.

Considerando que Montevidéu era um dos pontos de passagem, aquela epoca. de 

escravos para o Brasil, acreditamos que já estivesse envolvido com o tráfico de africanos 

naquela região

Henry Fox embaixador británico no Rio de Janeiro. 110  final do ano de 1834. 

escrevia ao primeiro ministro inglés. Lord Palmerston, chamando atenção para a extensão

vida. prccnchcndu algumas lacunas da documentadlo que utilizamos.
Idem. Ibidem

'  .APEB. Colonial c Provincial - Polícia do Porto. Maço 6425. 26/04/1835 ׳
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que tomava o comercio de escravos em Montevidéu O governo Uruguaio tinha licença para 

importar “ colonos negros" e era através desse subterfugio que os africanos vindos da Africa 

eram introduzidos em Montevideu e reexportados para o B ras il41 E o que nos confirma 

outra correspondência do embaixador inglés para Palmerston, em janeiro de 1835;

“ (...) a criação dc unía colonia de africanos livres em Montevideu. que não e mais 

do que uní pretexto para importar escravos para passa-los em seguida 

fraudulentamente ao Brasil Os africanos sao ostensivamente importados na “ Banda 

Orientar1 com contratos de trabalhadores livres e permissão do governo de 

Montevideu

Seria desejável lhes fazer entender que sua bandeira nào seria respeitada se fosse 

utilizada para encobrir o trafico de escravos Estào preparados para serem tratados 

assim, o sentimento geral nào esta. como aqui, engajado a favor do trafico, mas c 

somente negocio de alguns individuos pagos para emprestarem seus nomes Os 

interesses cuya/ados sào inieiramenic brasileiros. As pessoas implicadas no trafico 

dizem abertamente aqui que se este subterfugio nào for autorizado comô o esperam, 

acharão imediatamente uma outra bandeira para continuar (.. )*’ J*

Pois seu necrológio indica ainda que. ao sair do Rio Grande do Sul. Marinho seguiu 

diretamente para a Africa

“ (...) onde se relacionou com a celebre D Anna de Angola, que n aquelle 

tempo mantinha as mais importantes relações commerciaes com a Bahia, e tal foi a 

confiaça que elle mereceu a essa senhora que regressando a esta cidade, tomou-se o 

seu correspondente. podendo־se dizer que ahi lhe proveio a base da fortuna colossal 

que chegou a adquirir (

O contrabando dc africanos via Montevideu devia ser um negocio tão promissor, que

Bcthcll. Leslie. .í Anohçdn do Tráfico.... p 139. O aulor cila 0  caso do na\ 10  Rio dc In / ,laia que 
navegava sob bandeira uruguaia c foi capturado com 523 cscra\os oriundos dc .Angola, cm no\cmbro dc 
1S34
Verger. Pierre, /•luxo c Refluxo ... p 37(1 Cirilo nosso י1
11 IGHB. Periódicos. Diario de Xoricias. np 92. 2»• * י4דאא|/ .
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Pereira Marinho conlatou diretamente com um fornecedor cm Africa, pois D Ana de 

Angola era -  o que seu necrologico ontitc -  uma das maiores traficantes de Luanda 44 

Importa ressaltar que o autor do necrológio. se bem nào dissesse quem era Ana de Angola, 

deixava claro que a "base da fortuna colossal que chegou a adquirir" provinha dc suas 

relações com essa senhora

Em novembro de 1839. Joaquim Pereira Marinho fazia publicar dois anuncios no 

Correio Mercantil O primeiro informando que “ duas letras passadas a seo favor, por 

Manoel Jose da Silva Cravo" haviam desaparecido e pedindo a quem as tivesse encontrado 

que as entregasse;4‘ o segundo, comunicava que “ ao Caes Dourado, tem para v ender varios 

pertences de navios, assim como seia algum panno, moitões. cabo!, ferragens de mastnção. 

e outros, tudo em muito bom uso" *  Estes dois anuncios demonstram que àquela época já 

tinha retomado a Salvador, se estabelecido no bairro comercial da capital e mantinha 

negócios fora da Província. Contava entào aproximadamente 25 anos /

Se o envolvimento no comercio ilegal de africanos asseguraria a Pereira Marinho as 

condições necessárias a um rápido enriquecimento, por outro lado acrescentaria a sua marca 

de origem -  à de caixeiro-ntaroto -  uma nova imagem -  a de contrabandista -  que passou a 

ser extremamente mal vista naqueles anos ent que iniciava sua ascensão econômica

Martins Pena. cujas comédias de costumes mostravam, admiravelmente, o que era o 

Brasil da Regência e dos primeiros anos do Segundo Reinado, captou 0  novo perfil do 

contrabandista traficante expresso na peça. (> Dons on o htyK-s Maquinista -  escrita 

provavelmente em 1842 e encenada três anos depois -  . onde Feiicio. primo e pretendente 

de Mariquinha, referindo-se ao Negreiro, assim 0  descreve

"(...) Ele é imensamente rico ( ) Atropelando as leis. e verdade 1 ) um homem para 

quem o dinheiro é tudo! (...I Sc supòc que a fortuna que ten adquirido com o 

contrabando de africanos há-de tudo vencer, engana-se! A inteligencia e 0  ardil as 

vezes podem mais que a riqueza ( (Se ele te amasse, ser-me-ia mais facil afàsia-lo

41 Esclareceremos a relação dc 1’crcira Mannhocam Ana dc Angola no Capitulo IV
״BNRJ. Periódicos. Correio Mercantil. 11 12/1 .242 'י I/IS3‘/
' BNRJ. Periódicos. Correio Mercantil, n "250. 211/11/I83V.



de ti: porem ele ama o teu dote, e desta qualidade de gente arrancar uní vintén! e o 

inesmo que arrancar a alma do corpo ( V*1

A oposiçào entre o “ bom partido” , na Otica da geração mais velha, representada pela 

mãe de Mariquinha c. “ um ambicioso contrabandista” , na perspectiva da geração mais jovem 

(Telicio). demonstra a transformação operada na imagem do traficante de escravos ja no 

• inicio dos anos quarenta

A figura dos negociantes de escravos, no período compreendido entre a ratificação 

da convenção assinada com a Inglaterra em 1827 e os anos quarenta, evoluiria de herói, que 

corria riscos enfrentando as pressões britânicas a pirata voraz, ente depravado, perverso c 

sedento por dinheiro. Conrad assim descreve a visão que a sociedade tinha dos traficantes 

no primeiro momento

“ ( . )  Os mais vistosos, notorios e ricos participantes do trafico ilegal eram. 

naturalmente os próprios mercadores de escravos, proprietários dc frotas de navios, 

de dispendiosas e ostentosas casas 11a cidade c propriedades no campo, de depósitos 

na costa do Brasil e barracões na Africa (...) e frequentemente amigos íntimos da 

elite de plantadores e governantes (...) a sociedade brasileira não menosprezava 

esses negociantes dc seres humanos (...) os novos contrabandistas desenvolveram 

uma aura romântica cm tomo dc seus nomes ao mesmo tempo cm que conquistavam 

o respeito de muitos contemporâneos por seu desafio aos britânicos bem como por 

suas atividades irregulares e perigosas Legalmente eles eram piratas, ou assim dizia 

o tratado de 1 8 2 6 , mas para aqueles que ressentiam da interferencia botânica e 

suspeitavam dc sua motivação (que na verdade estava longe de ser pura), para 

aqueles que acreditavam que os mercadores de escravos realizavam um serviço 

essencial ao Brasil e sua economia agrícola, os traficantes eram homens honrados 

merecedores dc titulos c condecorações, e da amizade c respeito dos politicos mais

' Na peça. Mariquinha tinha dois pretendentes, um Negreiro |contrabandista dc cscravos| c um Inglês
I Gainer, que como o nome sugere !¿anhaixu) dinheiro especulado com o dinheiro alhcio|. os quais sua màe. 
Clemencia, julgava representarem bons panidos' Contudo, a filha esta\a apaixonada pelo primo. Fclicio. 
funcionario publico, que dificilmente seria considerado 11111 bom candidato Fclicio resol\e lutar por sua 
amada, tentando se livrar dos rivais Comédias dc Martins Pena. Rio de Janeiro. Tccnoprint. s/d. pp <0*82



Jaime Rodrigues, trabalhando com os discursos parlamentares, detectou que o 

elevado conceito social que os traficantes desfrutavam levou mais dc duas decadas para ser 

transformado, tendo se mantido enquanto o trafico permitiu a multiplicação de riqueza e 

enquanto foi possivel manter, com alguma eficiência, um relativo controle social sobre a 

mào dc obra

“ (...) Com a proibição do comércio de escravos e a repressão mais 

acentuada por parte das autoridades brasileiras, os traficantes começaram a 

vi ven ciar um processo marcado (...), (pela) transformação de sua imagem social, 

passando dc comerciantes ricos e influentes a piratas vorazes c indignos de se 

manterem no pais (...).

A partir do momento em que a noção de corrupção cos costumes' ganhou 

corpo c o negro passou a ser descartado enquanto componente majoritário dc um 

‘povo ativo, útil e morigerado*, a figura do traficante também passou por um 

processo dc transformação O¿ traficantes eram considerado! pessoas malvadas'

(...). Esse processo culminaria na criação dc uma imagem mais próxima a do pirata, 

no auge das ameaças militares inglesas (...)*V״*

Concordamos com as razões apontadas por Rodrigues para as transformações 

operadas na imagem do traficante, especialmente no que se refere as questões racial e étnica, 

que atribuiam ao negro e. especialmente, ao africano a responsabilidade pelo atraso 

civilizatorio do pais. Mas, na Bahia, outros elementos entraram na composição do discurso 

contrario ao comércio ilegal. Misturados a argumentos de carater religioso e humanitario 

estavam a xenofobia anti-lusa. o temor às insurreições escravas e o receio da difusão de 

novas epidemias

Em representação à Assembleia Geral da Provincia, em 1850. a C âmara Municipal

poderosos*’ 41

* Conruti. Kolx.־n Ldgar. Tumbe iros ..... p 121׳
'׳  Rodrigues. Jaime. O Infame Comercio pp. 127-9. O autor considera como marcos ־ simbólicos a fala dc 
Cunha Matos de 1827. c a discussão entre Silveira da Mola c Moracs Sarmcntc. cm 1850. como smal de que 
essa Msão.ia havia se modificado sensivelmente"



de Salvador resume assim esses sentimentos:

“ A Lci dc 7 dc Novembro dc 1831 está pois desrespeitada. e ludibriada, c o 

tráfico se faz por tanto mais commodamentc. quanto pertence pela mor parte, a 

Estrangeiros, que tem vindo para o Brazil a fazer fortuna, e senhorear-se do 

commcrcio nacional Ser indiferente a esse montão dc combustíveis, que se 

acumuláo contra a socicdadc Brasileira, expondo-nos aos continuos sustos dc 

barbaras insureiçòes não o pode mnguem, que seriamente pense no futuro do Paiz, 

nào o pode aquelle em cujas véias corre sangue de livrcs. ou cuja intcliigcncia 

conhece os dogmas sagrados da Religião dc Jesus Christo, ncm por tanto o deve a 

Camara Municmal da Cidadc da Bahía

Expór-vos. Augustos e Dignissimos senhores Representantes da Nação, 

toda hediondos do tráfico dc escravatura africana, lembrar-vos que o porvir da 

sociedade Brasileira está dependendo do acabamento d ’esse facto immoral, 

ponderar-vos que a felicidade da Nação exige a terminação d’um commcrcio 

d'hesumano. antipolítico, antisocial, e matador da nossa industria, .c de nossa 

moralisação, como outr’ora o havia sentido, e esenpto o nosso sabio patricio o 

Viscondc dc Cairu. diser-vos que a mtroducção de Africanos nos traz o regresso cm 

civilização, a immoralidade. c o crime, fora duvidar do vosso patriotismo, e das 

vossas luzes

(...) occorre hoje urn facto, uma rasão. ou antes um aviso emanado da sabedoria 

Divina contra a continuação d'um crime, que offende as Icis humanas, c a lei de 

Deos

La no seio da Academia das sciencias de Pariz se oimo em 184^ a voz 

conscienciosa do Senhor Audouard. provando com a historia, que a febre amarclla 

foi gerada dentro dc navios, que se havião empregado no trafico d'Afncanos. e que 

por elles he que ella foi importada para a America, c para a Europa 

E esse flagello homvcl. ou castigo insondável veio tão bem em 184° dizimar pela 

segunda vêz a população tão minguada do Brasil Aportou a Bahia em de 

setembro d ’este anno um navio que fôra empregado no trafico de Africanos 

trasendo-nos a peste, e a morte Foi elle o brigue de nome ־ Hrcizií -  vindo dc Nova 

Orleans, lugar onde nos está provado, que grassasse febre amarclla a sua sahida



Que fõra esta embarcação, que nos importara a epidemia, que vem ceifado tão 

preciosas vidas de Nacioiiaes e Estrangeiros, e que ainda hoje não cessou de fazer 

victimas, ameaçando matar nosso commercio. he opinião do Exmo. Prczidente 

d esta Provincia em sua falla a Asscmblea Provincial no I" de Março do corrente 

anno E esta opinião, ouvida sem duvida dos Facultativo־ á quem S. Exa 

consultara, foi adoptada, e sustentada por Medicos de nào vulgar conceito n esta 

capital. 1 10  sêio de Corporações Medicas".*'

Essa representação foi assinada pelos vereadores que se dividiram, ao aprová-la, 

entre os que o fizeram com. ou sem restrições, o que confirma a heterogeneidade e a divisão 

da e lite / '.

O Presidente da Provincia, a que se refere o texto, era Francisco Gonçaives Martins 

integrante do partido conservador, que junto com o chefe de policia. João M auricio 

YVanderley era constantemente criticado pelos jornais liberais como O Século, por exemplo, 

por proteger os contrabandistas que apoiavam o partido conservador e perseguir os 

negociantes ligados aos oposicionistas, acusando-os de tráfico de africanos51

Martins fora o chefe de policia que reprimiu a Revolta dos Malès e ficou conhecido 

por sua política de controle dos africanos Utilizando-se do artificio de estar protegendo o 

mercado de trabalho para a população livre e. com isto. contribuindo para a civilidade, 

escondia seu “ espirito antiafricano, mais do que antiescravista” . Para tanto, tentava 

dim inuir o contigente de negros em Salvador excluindo-os do serv iço dos saveiros, uma das 

principais atividades por eles desenvolvidas, empurrando-os para os trabalhos agrícolas no 

Recôncavo ou. de preferência, de volta à Africa Na verdade, sua política “ configurava uma 

evidente perseguição étnica", existente dc forma generalizada na população, contra o 

africano 5‘

Apesar de antiafricanista e de desaprovar o trafico. Francisco Martins protegeu

AMS. Livro dc Cartas do Senado a S. Majestade 0  Imperador. 1 1 - א2יל SV' . íls 7 '-77 Trata-se dc uma 
representação da Câmara Municipal à Assembleia Geral, que foi enviada no Imperador Para uma visão mais 
ampla c detalhada sobre as epidemias ver Chalhoub. Sidney. Cidade Febnl Cariiçus e Epidemia.•¡ na Corn■ 
Imperial. Cia Das Letras. São Paulo. 19%. Capitulo 2.
>l Pinho. Wanderlcy. Coiegipe e seu Tempo.... pp. 2 1  W>
Reis. João J ־' . "A Greve Negra...", p. 21 
’ ’ Reis. João J.. "A Greve Negra...", p. 21
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contrabandistas vinculados ao grupo politico que se encontrava no poder Tudo indica, 

como veremos mais adiante, que algumas vezes chegou a dar cobertura aos trancantes 

ligados aos scus aliados, entre eles Pereira Marinho

Como vimos ao longo deste capitulo, a chegada de Pereira Marinho a Salvador 

esteve permeada por acontecimentos, que provavelmente marcaran! a vida do jovem rapaz 

de 13 anos Cremos que para ele nào foi fácil ser portugués recem-chegado em uma cidade 

cuja população hostilizava todos os manilos, sobretudo os pobres

Tomar-se rico e poderoso foi o caminho escolhido por ele para que esquecessem dc 

sua nacionalidade, mas esta marca nunca foi apagada, mesmo muito tempo após os anos 

mais conturbados Contudo, devido as atividades que exerceu, foram-lhe acrescidos dois 

novos estigmas, igualmente associados aos portugueses, o de contrabandista e usurario 

Como vimos, no Capitulo 1. esses seriam apagados de sua biografia, mas antes que isso 

ocorresse, mostraremos como foi possível, dedicando-se a atividades colocadas a margem 

da sociedade, enriquecer e manter seu império por mais de meio século .



CAPÍTULO IV

O ENVOLVIMENTO COM O TRÁFICO

Pereira Marinho apos ter saido da Bahia, cm 1831. instalara-se 1 10  Rio Grande do 

Sul e. antes de retornar a Salvador, seguiu para a A frica onde manteve contato com Ana de 

Angola e Domingos José Martins, o Dominguinhos "da Costa".'

Mas quem eram Ana de Angola e Dominguinhos1  Eram dois importantes 

fornecedores de escravos na Africa Ela. atuando a partir de Luanda, ele a partir de Lagos, 

na atual Nigéria

A ligação com Ana de Angola -  "com quem mantinha as mais importantes relações 

commcrciaes”  -  e seus negócios com Dominguinhos fariam dele um dos expoentes no 

tráfico ilegal Sua trajetória demonstra que. na Bahia do dezenove, foi possivel acumular 

capital, num cuno espaço de tempo, dedicando-se aquela atividade, e a seguir proietar-se 

como um grande homem de negócios, respeitado por uns e odiados por muitos Marinho 

permaneceria no negocio do tráfico no penodo de maior repressão, tanto dos ingleses 

quanto do governo brasileiro (1845-18551. sem nunca ter sido julgado pela justiça brasileira 

como ocorreu com alguns traficantes do Rio de Janeiro Segundo Pierre Verger

“  Marinho possuiu numerosos vasos que faziam o tráfico de escravos 11a costa da 

Africa entre IS30 e 1850. Encontramos nos arquivos 36 partidas (ou voltas, ali onde 

as partidas precedentes não foram encontradas) de navios, entre os quais somente 4 

foram apresados pelos cruzadores britânicos (...) Outros navios que lhe 

pertenceram foram também apresados mas 1a haviam sido vendidos a outros 

comerciante".'

Quanto aos seus negocios com Angola, falaremos inicialmente de como se dava o 

tráfico naquela região, chamando atenção para o fato de que o comercio de africanos dali

! Abordamos esle assumo 110 capitulo III. p.5.1.
' Esta infomiação Pierre Verger di/, ter retirado dos documentos do Parlamento Ingles referentes ao



provenientes foi predominantemente dirigido para o Rio dc Janeiro e Pernambuco, enquanto 

para a Bahia teve uní caratcr apenas secundario

Desde os primordios do sistema escravista no Brasil, a regiáo subequatorial africana 

c. especialmente. Angola contribuiu com parte considerável do contingente dc escravos, que 

se dirig iu para a Bahia. No entanto, desde o final do século X V II c principio do X V III .  os 

traficantes baianos começaram a expandir scus negocios para a região do golfo do Bcnim. 

que se tornaria entào a principal fornecedora de escravos para a Bahia. Mas o tráfico entre 

Bahia e Angola nunca cessou. As ligações mantidas entre “ brasileiros‘ e luso-africanos, 

durante a legalidade do tráfico, permitiram que. quando este se tomou ilegal tais relações 

continuassem Estas foram bem mais intensas com o Rio dc Janeiro ’

Segundo Ferreira, muito mais do que ligações económicas, os “ brasileiros״ 

mantinham laços dc amizade com as principais familias da costa africana envolvidas no 

comercio dc escravos

“ (...) Mais importante que os vanos ardis dos traficantes para burlar.a repressão 

cada vez maior da época foram as relações comerciais antigas entre Brasil e Angola 

Quando um traficante angolano necessitava de créditos ־ mantimentos, aguardente c 

produto têxteis, ou seja. as fazendas - acionava-se um circuito mercantil antigo (...). 

um procedimento que já vigorava muito antes de 1830 (...)

E o financiamento do tráfico ilegal nào foi a unica dimensão dos estreitos laços entre 

Angola c Brasil No Brasil, muito frequentemente, as elites mercantis de Luanda 

vinham realizar a formação educacional Muitos dos negociantes luso-africanos que 

operavam em Luanda tinham também parentes no Rio de Janeiro. Era para aqui que 

os negociantes de Luanda vinham para tratamento de saúde No Brasil, os luso- 

africanos de Luanda faziam investimentos em moveis e terras’ *.4

As familias luso-africanas que formavam os grupos mercantis que emergiram em

Comércio Escravo Idem, ibidem, p. 452
 Ferreira. Roquinaido Amaral. Dos Scnòcs ao Atlántico: Tráfico Ilegal de Escravos c Comercio Licuó cm ־
Angola. 183(» - 1X60 . UFRJ. Disscnaçào de Mestrado. 1997. p. Xl-2. A nomenclatura brasileiros” que o 
autor utili/a engloba os comerciantes residentes no Brasil, que se dedicavam ao conirabando dc escravos, 
independentemente de sua nacionalidadc
1 Ferreira. Roquinaldo A .. Dos Scnòcs ao Atlántico. .. p X2



várias regiões de Angola, como Luanda e Benguela, durante o tráfico legal, fortaleceram-se 

e expandiram-se para Ambriz e Cabinda, no periodo do tráfico ilega l5 Controlavam o 

comercio de escravos até sua venda no Brasil Todos os riscos envolvidos antes, durante e 

depois da travessia do Atlântico, cabiam aos negociantes angolanos Com a ilegalidade 

acentuou-se a presença desses investidores, que tinham enraizamento em Angola e 

participação ativa no contrabando

Os ‘ ,brasileiros”  atuavam junto a eles. tornando-se. ás vezes, seus sócios c enviando 

para aqueles portos as fazendas (bebidas, panos e mantimentos) usadas na troca por 

mercadorias do sertão dc Angola (azeite de palma, goma copal. cera. marfim e couros) As 

fazendas eram utilizadas como moeda na aquisição de escravos Sem elas tomava-se 

impossível fazer negócio nas feiras da região

Os investidores atuavam, na maioria das vezes, através de firmas cariocas, 

proprietárias ou consignatárias das embarcações utilizadas no transporte transatlântico Seus 

representantes -  os correspondentes -  agiam eni Angola, em Lisboa, em Nova Iorque, no 

Brasil e, após 1850. também cm Havana. Os escravos eram enviados por consignação aos 

portos do Brasil através de navios dos “ brasileiros" c aqui eram entregues aos recebedores 

encarregados dc sua distribuição e venda Muitas vezes, esses “ brasileiros" tomaram-se 

procuradores dos negócios c investimentos que os luso-africanos mantinham no Brasil "

Tudo indica que Pereira Marinho foi um desses procuradores, tendo se tornado um 

dos ‘ recebedores’ dc Ana de Angola no Brasil Como vimos anteriormente, ele teria se 

introduzido no tráfico no Rio Grande do Sul. possivelmente através da conexão com 

Montevidéu, que teria servido dc porta de entrada para escravos importados ilegalmente por 

aquela Provincia O caráter ilegal dessa atividade numa época de intensa repressão (1831 a 

1837) explicaria a falta de documentação ligando-o a esse negócio

D Ana Joaquina dos Santos e Silva “ talvez a mais rica e poderosa negociante de

r*'1

'  Ferreira Roquinaldo A .. Dos Scnôcs ao Atlántico . pp 81-2. E111 1835. iniciou-se a repressão do Irafico 
em Luanda c. em 1X45. passou a set combatido pelas autoridades administrativas dc Angola, com isso. 
houve um aumento do tráfico pelas rcgiòcs localizadas na norte. Cabinda. Ambn/ c Rio Zaire, que se 
constituíram nos principais portos dc contrabando dc escravos ale I860 Apesar do K10  dc Janeiro 
predominar como deslino das embarcações empregadas no tráfico (18.15 a IX4 l; 1  "lambent sairam navios 
para !,criianibuco c Bahia neslc periodo'
* Ferreira. Koquinaldo A .. Dos Senões ao Allãnlico. .. pp 84-8
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Luanda, na primeira metade do século X IX ". era filha de um régulo do interior de Angola, 

casada com o governador de Moçántedes e possuidora de uma casa de grosso trato "a mais 

antiga que há nesta provincia | Luanda]" que. provavelmente, recebeu de herança do marido 

apos sua morte '

Para M iller, tratava-se de unta luso-africana, isto e. mulata descendente de portugués 

e mulher da terra O casamento de conveniencia, segundo o autor, era muito comum entre 

as familias africanas do interior Casavam-se com empregados do governo português, para 

terem privilégios comerciais e ascenderem no negócio do trá fico s

Também sobre Ana Joaquina dos Santos e Silva. Roquinaldo Ferreira nos informa 

que no inventário de José Maria Fragoso, um dos envolvidos no tráfico ilegal de escravos 

segundo a policia da corte do Rio dc Janeiro, constava que este havia sido depositario 

judicial da fazenda que Ana Joaquina possuía no Brasil ־

Como proprietária de uma casa comercial. Ana de Angola era responsável pelo 

fornecimento de escravos para negociantes no Brasil. Para isso. mantinha agentes no interior 

de Angola (“ carregadores" ou comissionados), que por vezes eram aventureiros, ou 

investidores falidos, que iam para Angola recuperarem-se financeiramente, ou ainda, antigos 

correspondentes das casas comerciais brasileiras, que continuaram no negocio de escravos, 

após a ilegalidade. Estes traficantes que atuavam como “ carregadores" no território 

angolano, durante o tráfico ilegal, organizavam-se em redes e eram chamados de 

/lacatilhetros Tinham a função de recolher os escravos guardados pelos /mitibciros (“ pretos 

calçados” ), que os adquiriam no interior, e enviá-los aos portos de embarque, alem de 

transportar as faze/idas para as feiras

Os / xmealilheiros faziam negócios com os chefes tribais, tomando-se muitas vezes 

seus credores As relações comerciais entre eles. quase sempre, eram tensas. Como os

Agradeço ao Embaixador Alberto da Cosia c Silva, as informações c referências bibliográficas sobre Ana 
dc Angola e Domingos Jose Martins, que gentilmente me enviou. Sobre D. Ana Joaquina dos Sanios Silva 
Pacheco. Carlos. Jose da Silva O Ferreira. União dos Escritores Angolanos. Luanda 1990. p. 41 eOlivcira. 
Mano Antonio Fernandes dc. Alyuns aspectos tin administração dc Artyuln em époia tie reformas 1IS3J- 
ItiSl). Universidade Nova de Lisboa. Lisboa. 1981. pp 16 c 36. c ainda. Miller. Joseph C.. I lay of Death 
Merchant Capitalism anti the Anyolan SJtn-e Trade 1730-1830. Madison. University of Wisconsin Press. 
1988
' Miller. Joseph C.. Way of Death... pp. 289-95.
' Ferreira. Roquinaldo A .. Dos Sertões ao Atlântico. .. pp. 3י  c 183.
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chefes africanos só recebiam pagamento em fazendas, a quantidade por eles estabelecida era 

considerada abusiva pelos compradores Se o impasse não fosse resolvido a favor do chefe 

africano, o resultado seria o fim dos negócios na região

A  rede dos agentes do trafico envolvia um grande número de pessoas, espalhadas cm 

vários pontos do litoral atlântico O sucesso do empreendimento ilegal dependia da 

circulação de informações entre os diversos pontos da rede Para tanto, crant utilizados os 

próprios navios negreiros no envio de cartas, as quais continham noticias sobre as próximas 

'expedições', encomendas e contas de liaver e dever de cada transação 1 1

Durante todo o penodo do tráfico ilegal, tanto no Brasil como nas regiões da costa 

africana, os mecanismos utilizados pelos traficantes foram quase sempre os mesmos. A 

variação das estratégias para burlar a repressão inglesa, do governo brasileiro ou das 

autoridades angolanas, dependia das particularidades de cada região A rede do tráfico 

atuava em lugares diferentes, mas possuia os mesmos fornecedores em Africa e no Brasil 

Um exemplo disso é o fato de Ana de Angola fornecer escravos para casas comerciais do 

Rio de Janeiro e. tambem. para Pereira Marinho.1'

Já Domingos Jose Martins nasceu em Salvador, na Freguesia da Sé Era filho natural 

de Domingos José Martins e Francisca Romana Pinto.1' Por volta de 1833. com 

aproximadamente 20 anos. seguiu para o Golfo do Benin como tripulante dc um navio 

negreiro enviado para o Xaxá. Francisco Felix de Souza O 11a\io . porem, foi capturado 

pelos cruzadores ingleses que reprimiam o tráfico e a tripulação desembarcou em Uida 

(Ajudá) A li, Martins trabalhou para o Xaxá até 1838. quando mudou-se para Lagos (Onim) 

para trabalhar com um traficante chamado Dos Amigos, que ali possuia um grande negócio. 

Em 1840. no auge do tráfico nesta região, Dos Antigos morreu Martins assumiu seus 

negócios e tornou-se "medianeiro”  dos traficantes baianos na região Recebia dos 

comerciantes brasileiros tanto ouro quanto “ fazendas” , nacionais e importadas, e. em troca, 

fornecia escravos. Em seis anos, ele conseguiu acumular uma fortuna de dois milhões de

' Ferrara. Roquinaldo A .. Dos Senões ao Atlântico. .. p 126 'י
"  Ferreira. Roquinaldo A .. Dos Senões ao Atlântico.... p 96 Alguns exemplos desias carias scnlo 
fornecidos mais adiante.
'  Idem, ibidem, capitulo VIH ־

APEB. Judiciária. Testamento: 05/2I90/2659A15



dólares. Retomou ao Brasil em 1844. onde se estabeleceu como proprietário dc terras e 

imóvéis. mas "em pouco tempo ele se cansou da vida de homem rico não aceito socialmente 

no Brasil, e por volta de 1846 retomou “ para a Á frica" 14 Estabeleceu-se em Porto Novo. 

onde tinha uma feitoria c lá pemianeceu até sua morte

Durante o periodo em que se ausentou de Lagos, comerciantes europeus ah 

desenvolveram o negócio de exportação de óleo de palma (dendê), produzido pelos 

africanos na região “ das lagunas costeiras da Costa do Ouro até Badagrv" A principio 

houve uma grande recusa dos afro-brasileiros em aceitar a negociar em óleo dc palma, mas 

perceberam que se não o fizessem teriam o mercado tomado pelos comerciantes europeus, 

recém instalados em território africano, e assim, decidiram expandir sua produção e 

comercialização. Entre 1846-1851. o comércio prosperou e o óleo de palma teve seus 

preços aumentados em mais de 2 0 0 %.

Apesar do óleo de palma ler seu mercado expandido. 0  comércio de africanos ainda 

figurava como o negócio de maior interesse e maior lucratividade para os traficantes, não 

impedindo, contudo, que ambos fossem feitos pelos mesmos agentes

David Ross, considera que a carreira econômica e política dc Domingos Martins e 

um “ guia para o estudo das fortunas (...) dos brasileiros estabelecidos nos Estados da Costa 

do G olfo de Benin” . Ross divide sua trajetória em três fases A  primeira, durante a auge do 

tráfico de escravos para o Brasil, a segunda, correspondendo á adaptaçàos do tráfico ilegal a 

outras atividades consideradas licitas, a terceira, compreendendo o período de declinio do 

comércio brasileiro com a Africa, após o fim do tráfico c da crescente influência dos 

mercadores europeus na região

Segundo o autor, a importância política de Martins na historia do golfo do Bcnim 

coincide com o desenvolvimento econômico de sua fortuna “ No inicio da decada de 1840 

ele era uma figura proeminente na confusa política do Golfo No final da década de 1840 ele 

foi influente em Daomé como Francisco Felix de Souza tinha sido na década anterior No 

final da sua vida a sua importância tinha declinado tanto que ele foi incapaz de impedir a 

entrada do Rei de Daomé em acordo que teria servido como último suspiro dos seus

11 Ross. David A .. "The Carrcr of Domingo Martille/ 111 lhe Biglil of Benin IN' ' ־ IKM", 1 11: Journal of 
African History. VI. I. I%5. pp 7 'J-W



negócios e salvo sua posição comercial”  15

O primeiro registro cm que Pereira Marinho aparece ligado aos negocios do trafico 

em Onim. está no ('arreio Mercantil. No inicio de iunhò de 1839. entrava no pono de 

Salvador, vindo de Onim. atual Lagos na Nigéria, uma embarcação a ele consignada

“ ONIM -  cm 26 dias, polaca portuguesa Destemida, dc 15: toneladas, equipagem 

16 pessoas, cm lastro. mestre Manoel Francisco Pinto, passageiro: Jose Joaquim da 

Cunha, consignada á Joaquim Pereira Marinho” . 6

Dois meses depois deste aviso, em 17 de agosto. 0  capitão do navio. Manoel 

Francisco Pinto, rcccbia uma carta de Pereira Marinho dando instruções sobre outra viagem 

para a Africa

“ Amanhã, se o tempo o permitir, partireis com 0  vase português Destemido. 

sob vosso comando e ireis aos diversos portos da costa da Africa onde vos sois 

enviado Já vos entreguei uma lista do carregamento, c ves fiz acompanhar na 

cabine para ajuda-lo. em todos os negocios que podem se apresentar, pelo Sr.

Querino Antonio, que tomara igualmente o lugar de segundo Tereis igualmente 

convosco como passageiro na cabine o Sr Jose Alexandrino Farruja, que não c 

necessano vos apresentar, sabendo que estais já em relações com ele.

Prevejo que ireis encontrar, como de hábito, algumas dificuldades da parte dos 

cruzadores británicos, vos abordando todas as vezes que vos encontrarem Sei que e 

habito dos vasos utilizados para fazer o comercio de contrabando dar aos 

cruzadores toda? as atenções e facilidades possiveis. Vos facc saber que nào tereis 

que agir daquele modo. e que evitareis dc ter com eles maií relações que aquelas 

verdadeiramente nào puderes evitar, e se procurarem meter a mão em qualquer coisa 

que seja. e fazer uso da força, protestareis imediatamente de maneira oficial, contra 

uma tal conduta, e me fareis o relatorio, pois sera um prazer para mim fazê-los 

pagar por sua ingerência Esta em vos realizar meus desejo־ a este respeito, e vos 

considero responsável dc sua boa execução . Tereis o cuidado de me fazer saber a

' Ross. David A .. "The Carrer of...", p 82.
BNRJ. Seção dc Periódicos. Correio .Mercantil n" 120/1. 07/06/1839. Gruo nosso
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¿poca dc desembarque dos africanos, e me informareis t io  logo quanto possível de

seu embarque".״

Tudo nos faz crer 1 ratarcm-se dc duas embarcações diferentes: A Destemida. do 

anuncio do jornal, grafada 11o feminino por tratar-se de urna polaca, e o Destemido, da caria 

de Marinho, que se referia a um vaso portugués Alias, a cana de Marinho estava anexada 

ao processo de apreensão do brigue Dcsicmido, de sua propriedade, capturado quarenta e 

três dias após a data da correspondência que enviara ao capitão do navio .״

Por outro lado, no Arquivo Histórico do Itamaraty localizamos urna "escuna'’ 

portuguesa, denominada Destemida, que foí capturada, em 1830. pelo cruzador inglés 

Druid  e levada a julgamento na Comissão M ista do Rio de Janeiro O comandante era 

Raimundo de Arribas e seu proprietário Manoel Vicente da Conceição Havia saido da 

cidade dc Santo Antonio, na llha do Principe, e tinha como destino "portos da Costa da 

Mina e Bahia”  lv

O Destemida era um velho conhecido das autoridades Em fins dc 1830. fora 

apreendido pelos ingleses com uma carga dc 50 negros. No julgamento, o capitão havia 

declarado que os negros a bordo “ eram aprendizes trazidos com a permissão do governo da 

Bahia". Como nada ficou provado, o navio foi inocentado e devolvido a seu proprietário 

português As investigações por parte do consulado inglês, contudo, continuaram Em junho 

de 1833. o cônsul inglês na Bahia. John Parkinson, acumulando a função de cônsul 

português, recebera informações do Rio de Janeiro, de que o Destemtdo. e mais dois outros 

navios, “ tinham sido recentemente equipados para o comercio de escrav os e tinham partido 

para a costa da A frica sob as cores portuguesas, [E  que] o Destemido podia igualmente içar 

as cores argentinas, estava munido com um duplo jogo  de papeis, mesmo sendo de 

propriedade brasileira”

' Verger. Pierre. Fluxo 4־ Refluxo..., pp 479-80.
״  Vcrger. Pierrc. Fluxo r Rcrnixo... p 639. Esie processo não foi encontrado emrc os documentos dc 
apreensão dos nav ios julgados 110 Rio dc Janeiro. É possível que sc encontre cm Londres, no Public Record 
OITicc
lv Arquivo Histórico do llamaran (AHI). Laia 10. Maço 02. I20íls. Agradecemos a Sra Lúcia Momc Alio 0 
envio dc copia do indícc publicado da documentação dc apreensão dc navios negreiros julgados pela 
Comissão Misui do Rio dc Janeiro, c.xisicmc naquele arquivo
 Vcrgcr. Pierrc. Fluxo e Reflum.... p. 422 Imporia registrar que a função dc vtcc-cónsul da Argentina 11a "־
Bahia foi prccnctuda até 1851 pelo conhecido traficanlc Joaquim Alves da Cru/ Rios e a seguir, ate 1865 
pelo próprio Pereira Marinho.



Ser procurador de negociantes era urna das ocupações de Pereira Marinho. Através 

dessa atividade podemos inferir sobre seus investimentos e sobre as relações comerciais que 

mantinha e. especialmente, constatar que a maior pane das transações que participou como 

procurador envolviam navios negreiros e traficantes de escravos

Em 1841. foi procurador de João Dias Pereira Guimarães na venda de uma sumaca 

denominada Triunfo tio Brazil à Jose Pereira de Carvalho.

"(.•■) Aos 29/09/1841, Cidade de San Salvador Bahia. Beco do Motta. ( ..I 

comparecerão Joaquim Pereira Marinho, e José Pereira de Carvalho (...). disse 

aquclle Joaquim Pereira Mannho que em qualidade de Procurador de João Dias 

Pereira Guimaraens, (...) vendia ao mencionado Jose Pereira de Carvalho. (...) a 

Sumaca Nacional ־ Tnunfo do Brazil - do possessorio de seu [constituinte), nova de 

terceira viagem, (...). com todos os seus aprestos: e assim como se acha pela 

quantia de um conto oitocentos mil réis. que em dinheiro dc contado recebe a vista, 

assignando esta, das maons do Comprador para as suas, a quem dava geral, e 

irrevogável quitação para mais nunca lhe ser pedido, (...). e cedia 0  seu dito 

Constituinte vendedor todo direito, acção, e posse (...) e seus aprestos, a fim de que 

possua, tenha, e foça navegar para onde muito lhe parecer debaixo do mesmo nome, 

ou de outro, como sua que he. e fica sendo d'ora em diante. (.. ) " :1

O que chama atenção no documento acima é o fato de que uma “ sumaca nova de 

terceira viagem, (...). com todos os seus aprestos. (...)”  tenha sido vendida pela irrisória 

quantia de 1:8005000 réis 22 O baixo preço poderia significar uma das formas de se livrar 

das provas de envolvimento no contrabando de escravos muito utilizada pelos traficantes -  a 

venda do navio após algumas viagens. Normalmente, estas \endas eram feitas a outros 

traficantes ou a seus proprios sócios, com a finalidade de encobrir o rastro por elas deixado, 

despistar investigações feitas pelo consulado inglês e, em caso de apreensão, dificultar a 

identificação e punição do proprietário

Foi o que ocorreu com a escuna Eleonor e com a escuna Esperança, igualmente

:: APEB. Seção Judiciária, lavro de Tabelwnalo: Trancisco lObeirti Se\e> 11S4ÍI-IK421. n" 272. Hsl. 15. 
(1.177-v. Grifo nosso
"  APEB. Judiciária. Livro de Solas: Francisco Ribeiro Seves (IK40-IH421. n ' 272. Esl. 15. fl. 177-v.
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vendidas por Pereira Marinho representando seus respectivos proprietários

A escuna Eleonor ja  fazia viagens para a Costa d 'A frica consignada a Pereira 

Marinho, desde 1845 Pelo menos é o que nos informa o aviso da policia do pono, de saida 

de embarcações, datado de 17 de novembro daquele ano

“ Para Costa d*Africa a Escuna Americana ־ Eleonor de 124 toneladas, capitão P K 

Stanhope, equipagem 08. carga agoardente e mais generos. consignatario Joaquim 

Pereira Marinho, passageiro. Antonio Moreira da Silva Guerra. Portuguez״ :

Tres anos depois, a escuna Eleonor que pertencia a Femando Wood foi vendida por 

procuração, em Io de junho de 1847. à Polycarpo Pereira da Silva, pela quantia de 

4:500$000 (quatro contos e quinhentos mil reis).

“ (...) E disse ahí o negociante Joaquim Pereira Marinho, o qual se mostrou 

authonsàdo adhoc. como procurador de Femando Wood, cidadão dos Estados 

Unidos da America, residente em New York (...)he legitimo senhor c possuidor da 

Escuna Americana ־ Eleonor ־. ancorada (...) neste porto, da qual he mestre William 

Rogers. (...) vendía elle procurador ao presenta Polycarpo Pereira da Silva, (...). 

porquanto a venda era livre, e desmbaraçada. e por ella judicial, ou extra 

judicialmente respondona o vendedor por seus bens, e fazenda obrigando o 

comprador da evicção intentada, uma vez que o chame a authoria. obngando־sc ao 

pagamento de todos os gastos e despezas que legalmente fizer, e na sua falta seus 

herdeiros, esucessores (...)a qual passa a ser nacional a denominar-se ־ Felicidade ־ 

com todas as clausulas, c obrigações ( . . . ) ” . 4

Na verdade, o comprador era caixeiro de Marinho e esteve nesta tiinção ate janeiro 

de 1849. quando este lhe deu “ (. .) sociedade cm sua casa c entreg(ou) sob sua 

administração a direcção dela. a Francisco Joaquim Teixeira Chaves e Polvcarpo Pereira da 

Silva”  25 Este fato demonstra que Pereira Marinho comprava para si. em nome de terceiro.

¡ APEB. Seção Colonial c Prov incial. Série Policio do ’ ־ ,orio-hlntraüa c Sania 11c Htnbarcaçòes. 1K45. s/n".
APEB. Judiciária. Livro Je .\oias: hranasco Ribeiro Aeve.s f IS46-IH47/.11'* 284. Esi.15. ÍIs. 105v c 106.

י.() s/d. p ..״ BNRJ. !*criódicos. Correio Mercantil, s/n ־
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um navio cujo procurador da venda era ele próprio. Isso significa que não seria ele a 

responder judicialmente, caso a Eleonor fosse aprisionada. Pode ser também que a escuna ja 

fosse de sua propriedade, mesmo quando era americana e que o Fernando Wood fosse um 

testa de ferro seu. residente cm Nova Iorque.

Ja a escuna JCs/tera/iça foi vendida, em 12 dc julho de I >47. por Domingos Parodi. 

capitão sardo da referida escuna, á Domingos José Manins. Esta . enda foi representada pelo 

consignatario c. tambem, procurador do comprador. Joaquim Pereira Marinho, pela quantia 

de 4 000$000 (quatro contos de réis)

“ (...) vicrào Domingos Parodi. subdito sardo, capitão da Escur.3  surta ־ Esperança ־ 

no porto desta mesma cidade (...). e Joaquim Pereira Marinho, negociante desta 

praça, como consignatario do auzente Domingos Jose Martins 1 ...) me foi entregue 

pelo sobredito (...) o authografo que segue -  Consulado de sua Majestade Sarda 

Certifico que Dominico Parodi. capitão da escuna (...) se 2 cha habilitado para 

efFctuar a venda mesma, para cujo fim lhe concedemos plena faculdade, e 

autorização (...). Pagou Joaquim Pereira Marmho como consipr.atario de Domingos 

José Martins, rezidente 11a Costa d’Afnca. a quantia de sciscen:os mil reis de siza de 

15% (...) o qual passa a nacional e com a mesma dcnommaçàc Esperança".21'

Em outubro, três meses depois. Marinho vende a resma escuna para Carlos 

Secchino, negociante, residente em Salvador e iambém envolvia; com o tráfico de escravos, 

pelo mesmo valor que a comprou

**(...) Pagou Carlos Secluno a quantia de 200S000 (duzentos rr_¡ reis) de 5%. c três 

niil reis de sello, correspondente a quantia de quatro contc: de reis por quanto 

comprou a Escuna (...) Nacional ־ Esperança ־ a Joaquim P:re1ra Marinho, como 

procurador nesta cidade de Domingos José Martins, a qual pa :n  a ser sarda, com a 

mesma denominação” י* 

.\bsi. 15. fi 118 .־ APEB. Judiciaria. Uvro dc Solos f rancisco Ribeiro \cves (IH46-IH47!. 284 ״־
\Est.15. fls 53\ a 54 .אבAPEB. Judiciaria, IJxro dc Solas: Francisco Rihciro Xevcs 1 lH4~-IH4s< - 7 ־
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O documento acima é ainda mais revelador quanto ao artific io utilizado pelos 

traficantes, pois nele encontramos transcrita uma cana de Domingos Jose Martins a 

Marinho, onde aquele deixa claro estar satisfeito com os bons negócios feito por seu 

procurador

“ Porto Novo. 30 dc novembro dc 1847.

Amigo Senhor.

Pela sua correspondencia vejo vossa mercê ter vendido a minha Escuna ־ Esperança 

- ao Senhor Carlos Sccchino, c para levar ã efifeito essa venda, teve d? tomar as i a  

responsabilidade delia, visto que as minhas procuraçòens não tem poderes para 

comprar c vender, nem minhas cartas de ordens podem servir de documentos para 

tratar destes (negócios) objectos c tenho portanto declarado que por muito effeito 

dou tudo quanto corn a referida Escuna vossa mercê pratccou. bem como a pprovo o 

que d'ora cm diante vossa mercê com a mesma fizer, tudo me obnço a dar por 

valiozo. da mesma sorte pude por mim tudo fosse feito. Devo dtzer-ÜK também que 

satisfeito estou por se haver destello do Brigue ־ A mobile Emil teia - visto a obra. 

que nolle prectzava fazer-se poro poder navegar. Sendo outro monvo seu com 

particular estima de vossa mere¿.

Amigo attento venerador 

Domingos José Martins’'.2*

Pelo documento acima fica claro que além da Esperança, outra embarcação ־ a 

Amabile EmUieta ־ também havia sido vendida Outro fato que nos chamou a atenção, foi 

constatar que a assinatura dc Martins tivera sua firma reconhecida pelo aval de Domingos 

Gomes Bello e Joaquim Alves da Cruz Rios, ambos citados na lista de Verger como 

traficantes de escravos, comprovando 0  envolvimento daquele com outros traficantes de 

Salvador

O envolvimento dc Pereira Marinho com Domingos José Martins, demonstra o seu 

comprometimento no contrabando a partir da Costa dos Escravos Martins era o 

correspondente de Marinho em África e este era seu procurador na Bahia Ha evidências de

^  APEB. Judiciária. Uvro dc Sotas: /•rancisct> Ribeiro .Ym׳.v (IH47-IH4H). n° 287. Esi 15. fls. 53v c 54.
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que existia uma sociedade entre ambos, provavelmente iniciada em 1845. que perdurou 

mesmo após a morte de Dominguinhos, em 1864, Afinal. Pereira Marinho, além de ter sido 

seu testamenteiro, fo i tu to r de seus filhos e padrinho do único varão. Raphael Martins.

Em 1845. Domingos José Martins residente nos Barris, era listado como um dos 

negociantes existentes na cidade.29 No ano seguinte retornou à Á frica e seus negócios em 

Salvador passaram aos cuidados de seu procurador e provável sócio. É o que verificamos a 

partir das diversas escrituras lavradas sob sua procuração e de outros documentos 

encontrados nos livros de notas de tabeliães da capital, a exemplo do seguinte:

"Escriptura de venda, paga, c quitação que fazem o Capitão Tenente da Armada 

Nacional Benjamim Carneiro de Campos, e sua mulher Dona Anna Augusta 

Carneiro dc Campos a Domingos José Martins de um3  morada dc casa dc dous 

andares, sita de poente do Convento de São Francisco, pelo preço e quantia de 

R$4:OOOSOOO, ( . . . ) ” .30

Foi a partir do retomo de Martins que os negócios de Pereira Marinho com a A frica 

tomaram-se mais constantes. O que vem confirmar a afirmação de Verger de que “ somente 

a associação de dois comerciantes de tal qualidade poderia perm itir a extraordinária 

performance do Atuiorinha, assinalada pelo cônsul britânico e realizada no momento em que 

a vigilância dos cruzadores britânicos era mais rigorosa nas duas costas do Atlântico. Apesar 

disso, as partidas faziam-se com uma regularidade digna de uma navegação mais 

independente dos elementos que aquela do tempo dos veleiros” . ' 1

Nos jornais consultados fo i a partir de 1847 que encontramos um maior número de 

embarcações indo e voltando para a Á frica, cuja propriedade ou consignação eram 

atribuidas a Marinho. O consignatário era o responsável pela preparação do navio, 

geralmente de forma associativa com outros negociantes, t e  fazendas eram enviadas para a 

África e, em troca, recebiam os escravos em consignação. Escolhemos, durante o ano de

Grifo nosso
־ ' AMS. Biblioteca. Almanachc civil, político e commercia da Cidade tia líahia para o anno dc Ih-tS. 
edição fac simile da Fundação Cultural. 1998. p. 161.
“ APEB. Judiciária. Livro dc Sotas: José Joaquim da Costa Amado n" 281. Esl. 15. fl. 58v.
51 Vcrgcr. Picrrc. I׳íuxo c Refluxo.... pp. 452-3.
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1848. a escuna Kimpton para demonstrar como se processava a negociação Africa - Brasil

Em seu manifesto. ’ 2 a Kimpioii chegou “ de New York com 400 barricas de farinha 

dc trigo. 100 barricas de breu. 23 barricas de carne de vaca. 17 barricas de carne de porco. 

05 caixas de espingarda e 1.824 taboas de pinho, no dia 1" de março de 1848. consignada a 

Joaquim Pereira Marinho” .'" Sendo americana, isto significava uma cena imunidade ante os 

ataques dos cruzadores britânicos, pois os ingleses não tinham autorização para revistar as 

embarcações procedentes dos Estados Unidos. Essa pratica configurava-se em mais um dos 

artificios utilizados pelos traficantes para burlar a fiscalização inglesa no Atlántico Os 

navios comprados nos Estados Unidos pelos seus representantes la instalados -  como vimos 

á página n° 76, Pereira Marinho era procurador de Femando Wood -  cram enviados com as 

fazendas importadas, para serem carregados com produtos nacionais e depois reenviados á 

África

Na Bahia, a escuna ficou no porto armando-se para sua viagem â Ambriz. por 

aproximadamente um mes. Mercadorias eram despachadas diariamente pelos negociantes da 

praça, entre os quais identificamos, durante as viagens da Kimpion. Manoel da Silva Pereira. 

A J. Ferreira. Lacerda &  C ; M  Grillo; L.Ph.Crocco e o próprio Marinho, o que indica uma 

associação entre grandes c pequenos contrabandistas, uma “jo in t stocks".

Segundo Ferreira, durante o tráfico ilegal, surgiram, no Rio de Janeiro, vários tipos 

de sociedades, nas quais os traficantes se associavam a fim de realizarem o empreendimento 

Dentre estas, havia as “jo in t stocks", ou sociedades anônimas, formadas principalmente 

pelos grandes traficantes Seu aparecimento no Brasil se deu cm meados dos anos trinta 

Através delas, os grandes traficantes que possuiam credito na praça adquiriam “ fazendas" 

nacionais, ou importadas dos comerciantes ingleses, com prazos de pagamento "bem 

dilatados” . Reuniam-se a pequenos investidores, que, além de comprarem as “ fazendas" dos 

grandes negociantes com altos juros a curto prazo, eram tambem os responsáveis pelo 

pagamento dos fretes de envio das mercadorias e de retomo dos escravos, além do seguro 

dos navios negreiros Com isso os pequenos investidores arcavam com todos os ônus e 

prejuizos das viagens e tomavam-sc devedores dos grandes traficantes

 O manifesto dc um navio cm a declaração dc seu carregamento c dc\cna ser apresentado ao Inspetor da ־'
Tesouraria da Fa/cnda antes dc pantr.
ÍJ BNRJ. Periódicos. Correio Mercantil, n“ 4V. I°AI3/I84X.
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Havia tambcm firmas cuja existência estava vinculada a uma única viagem de ida e 

volta ã África, após a qual. o negocio era desfeito. Tais sociedades eram comuns entre 

pequenos e médios traficantes ‘J Acreditamos que estas associações, apesar de terem sido 

mais comuns no Rio dc Janeiro, também existiram na Bahia

Entre as mercadorias da Kimpion listamos cachaça, géneros alimenticios, armas, 

tabaco e moedas estrangeiras Nào fo i possivel registrar todo o carregamento que a Kimpton 

levava nas viagens/ 5 Na primeira saida. para Ambriz. no dia 3 I de março, contamos “ 160 

pipas dc caxaça. 120 barricas de farinha dc mandioca. 60 barricas dc carne do Rio Grande e 

20 saccos de arroz", alem das fazendas vindas de Nova Iorque

Seu aviso mantimo. que circulou 1 10  Correio Mercantil registrava saida para

“ AMBRIZ -  Hiatc americano S.W.Kimpton. 103 toneladas, equipagem 07. mestre 

EP Stanhope, carga agoardente c farinha, consignado a Joaquim Pereira 

Marinho”  J

Em 18 de junho, a Kimpion entrava no pono e “  (era) admitida ( ...) em lastro (...) a 

Joaquim Pereira Marinho, com 33 passageiros. (...) todos marítimos”  Mais uma vez ™־.

consignada a Pereira Marinho, a escuna ficou no porto durante o mês dc julho recebendo 

seu carregamento Desta vez seguiria viagem para Onim c tambem para Ajuda, carregada 

com

“ 53 pipas, 11 meias pipas de caxaça

14 Ferreira. Roquinaldo A . Dos Sertões ao Atlántica . pp 157-58 O auior uiili/a-sc dos estudos de David 
Eltis c Man Karash. Seymour Dreschcr c Joseph Miller paru definir essas associações c redefinir 0  papel 
ocupado pelos ingleses no iráíico de escravos.
u BNRJ. !*criodicos. ( arreto Mercantil, n̂ s. 59 a 74. março de IK4N. Nüo conseguimos a sene completa dos 
números do jornal. So encontramos os de 11" 59. dc 14/03: c os de i f  67 a 74 daquele mês 
v' Destacamos aqui que Pereira Mannho manteve com o Rio Grande do Sul uma fone ligaçào comercial 
Negociando com a carne-seca, tomou-se um grande atacadista cm Salvador. Dai sua facilidade cm obler c 
usar este produlo nos seus negócios con! a Costa dos Escrav os (Juanto as fazendas importadas que passaram 
a ser utilizadas em maior quantidade após 1831. Luis Henrique Dias Tavares assinala que eram as vendas a 
credito c a pra/o efetuadas por casas comerciais inglesas, francesas c none americanas 110 Brasil que foram o 
oxigênio para o comercio proibido dc escravos. Comerem /•roihnlo. . . .  ין 34

BNRJ. Periódicos. Correio Mercantil, n ״ 74. 1704/ 1א4א
Vx BNRJ. !*eriódicos. Current Mercantil, n ° 137. 19/06/1 84X



01 caixão. 01 barrica de ch,Trutas

01 barnca assucar

0 1  barnca dc arroz

2 022 mangote־ da Mina 

04 barris de mel cozido 

438 pezes mexicanos 

162 onças mexicanas

1 76 onça־ !!espanholas"

V oliou a Bania, cm 03 dc novembro, entrando em Insiro e mais uma vez foi 

preparada para retomar a Onim. em 02 de dezembro

Foi possível observar que Ambriz constava tambem como pono de chegada na 

Africa para os navios que saiam da Bahia Confrontando </.s fazenda\ enviadas para essa 

região com as que seguiam para Onim e Ajuda, podemos perceber que a cachaça c os 

ucneros alimentícios eram ali preferidos como moeda de troca As que seguiam para Onim e 

Ajuda, tinham como principais produtos o "mangote da Mina. a caxaça e as onças' 

mexicanas e hespanholas". preferidos pelos traficantes da Costa dos Escravos Ressaltamos 

ainda que todas as vezes que retomou de sua v iagem da Africa a Kimptoii voltou cm la.\1ro 

Os negocios de Pereira Marinho com negreiros na Africa não se limitaram somente a 

Ana de Angola e a Domingos Jose Manins Mantinha estreitas relações com alguns 

portugueses e brasileiros que ali residiam e negociavam com escravos. Conseguimos 

identificar dois deles João Telles de Faria e .¡oão Gonçalves Baèta

Faria era ponuguès. solteiro, natural da cidade do Pono e faleceu na Costa da 

Africa, em fevereiro de 1848 Teve três filhas, provavelmente com mulheres diferentes, pois. 

sendo menores, cada uma morava em um lugar Duas estavam 11a Africa "em Aiuda e 

Ague" -  e. a terceira, morava nos Estados Unidos, "em Baltiniòr" Possuía negocios e 

sociedade com negociantes residentes na Bailia Em seu !estamento declarava

"(...) Tenho em nome de Antonio Moreira Paiva, morador na cidaae dn Bahia, a 

quantia de I5:000$00ü c tanto em diniieiro. e uma porção de ¡eiras ( . . l a  cobrar

[3\RJ. Kvkxíicos ( 'urrem Mere un lit, n “ IK-iS'׳I ux .<ייז1 



Deste dinheiro tirei 6  000S000 para interesse da sociedade que tenho com Sr 

Francisco Jose Godinho. e outras em huma feitoria neste porto, da qual sou gerente

( ...)

Tenho mais em mão de Justino Jose Fernandes, algum dinheiro. (...) Esta quantia 

passara a niào de Roza Flora da Silva. (...) assim como o único preto Joze de 

cadeira que esta em mão do Sr Antonio Moreira Paiva, o qual o entrcyara ao 

mesmo Sr Fernandes, para este fazer entregar a mesma Roza (...)

Tenho mais em mão de Joaquim Pereira Marinho algum dinheiro 0  qual elle 

entregara ao Sr Antonio Moreira Paiva

Nomeio para meu 1". 2 ' e ?' testamcntetrolsl. (respectivamente) o Sr Antonio 

Moreira de Paiva. Justino Jose Fernandes e Joaquim Pereira Marinho ( í ' " “ ‘

Por ser gerente de uma feiloria na Africa e socio de uni dos conhecidos trancantes 

de Salvador. Francisco üodinho . 41 o envolvimento de Faria con! o tráfico esta claro Nào 

conseguimos saber se seus devedores saldaram suas dividas, contudo percebemos que havia 

uma livre negociação entre os traficantes baianos e africanos, na medida em que os diversos 

créditos, que declarou ter em mãos de terceiros indicam a existência de dividas provenientes 

do fornecimento de escravos em consignação.

João Gonçalves Baèta era "natural da Freguesia de Monte, termo da villa de Sào 

Francisco, filho legitimo de Domingos Gonçalves Gouvéa. natural de Portugal, e de Maria 

Joaquina de Sào Jose. daquella Freguesia" * Era um dos poucos comerciantes brasileiros 

envolvidos com o trafico de escravos (a maioria era portuguesa) Encontramos vario:• avisos 

de saidas e entradas de Baèta da Bahia para a Africa, e para cidades européias e none- 

americanas que forneciam fazendas importadas utilizadas para troca no t r af i co' ’ Tudo 

indica que. apesar de ter residência fixa em Salvador. Baéta deslocava-se frequentemente 

pelo Atlântico visitando vanas cidades em navios negreiros a serviço dos traficantes, era um

‘ APEB. Juitiúãrin. Registro de Testamentos, livro 11". .v . 4 7 '׳לנ1א|/א)  u Z l/(lv 1 K4 .S Os. 141-42 ■\er.1dc;p 
ao Prof. Joào Jose Reis por ter-me aheno setis arquivos
' Vcrgcr. Picrrc. /״ג/(/׳ c Kefíuxo..., pp 455-ti üodinho. segundo Verger, alem de manter relaçòes 
comerciais com 0  rei Kosoko. do Daonie. era luior dos ires filhos desie
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foram encontradas 11a Ccnidào do Testamento de J0.10 Gonçalves Baéia. anexada ao processo mov ido por 
Pereira Marinho conira seus herdeiros alegando crédito a seu favor 
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dos "comissionados" 0 1 1  agente destes

Baèta era solteiro, mas teve cinco IIlhos con! três mulheres diferentes, entre africanas 

e brasileiras, "todos pardos" O que comprova que mesmo nào residindo na Africa, 

definitivamente, passava algum tempo ali

A abertura de seu testamento deu-se em setembro de 1867 e. em dezembro deste 

mesmo ano. Pereira Marinho entrava com uma ação ordinaria comercial contra os seus 

herdeiros Alegava que " 0  finado Baèta era devedor dc 3 236$5?4". valor este originado de 

uma diferença a ser recebida de negocios realizados entre I860 e 1862 A  este tempo eram 

sócios Pereira Marinho. João Baèta e Joaquim Teixeira Cardoso na Companhia União 

Africana י“

A  Companhia União Africana a qual se refere foi criada em agosto de 1858. com um 

fundo de capital de 500:0005000. no seu contraio estava caracterizada como uma 

"Suciedad!! cm ('am a dc farlid /K içâo ".J* Cada ação tinha valor de 5:OOOSOOO Em I860, 

quando fez seu testamento Baèta informava ser proprietário de

■'(.. ) 3 açcòes da Cia. tinião Africana em 15 OOOSOOO (quiiue contos de reis), de 

cuia cia lie caixa o negociante Sr Joaquim Pereira Marinho 0 ;  quem não recebera 

ainda as três açcòes. nem documentos, somente cartas de aviso quando eu (sic) me 

achava 11a Costa d'Africa donde remeti dinlieiros da minha conta, e lhe entreguei 

dinheiro quando cheguei a esta cidade" 4״

Posteriormente o numero de socios da Companhia União Africana foi ampliado e. 

segundo definiu o proprio Marinho, a C'ia não era " 1  ) outra mais do que a reunião de meia 

duzia de amigos -  se tantos -  que. afim de não estarem por si mesmos a d irig ir 

negociosinhos. iodos Halos. se associarão para os ter em maior escala sob a direçcão de 

dous individuos somente, um na Costa d ' Africa [Domingos Jose Martins], e outro aqui nesta

Nascimento rcferc-se aos ncgocios da Cu. Limão Africana cmolvendo .1 exportação de oito dc palma em 
Pono No\o tendo como agente naquela cidadc Domingos jose־ Martins. Nascimcmo. Ana Amélia V.. Dez 
ireguesiu-t.... p. 1X4
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cidade [Joaquim Pereira Marinho]

N o artigo terceiro do novo contrato estava estipulado que o objetivo da sociedade 

era “  (...) comprar, vender e permutar géneros do Paiz. ou estrangeiros por todos aqueles 

considerados licitos. que mesma probabilidade olVereçào de lucros nos Portos d 'A frica entre 

Cabo de Palmas, e Cabo Formòzo -  O Porto dc Ajudá he designado, expressamente para 

deposito geral de todos os generas que não se poderem conservar sobre agoa' Assinavam o 

"Tracto S ociaf os seguintes negociantes Joaquim Pereira Marinho. José Maria Correia 

Brandão. Francisco de Souza Maciel. Joaquim José Teixeira Cardoso. Thomaz de Souza 

Magalhães &  Irmãos. Mamcde Amaro Lopes e João Gonçalves Baèta. Domingos Jose 

Martins, o representante da companhia na costa da Africa, fo i convidado a participar da 

sociedade pelo “ Caixa [Joaquim P. Marinho[ (que) fica(va) authorizado (pelos outros 

socios) á facilitar-lhe qualquer vantagem afim de conseguillo”  lk

Na verdade, as atividades da Companhia União Africana, formada por traficantes 

baianos radicados ou não na Africa, estavam ligadas ao comércio licita, sobretudo de azeite 

de palma Mas. um artigo do Diario Ja fíaltia. de junho de 1865 peeguntava se "Era a 

União Africana uma companhia de negocios hciios de troca de géneros entre dous paizes. 

ou disfarçava o trafico de carne humana, vendido em Havana. ( . . . ) ? ” .4

De fato. no processo movido por Marinho contra os herdeiros de Baèta. os 

advogados destes últimos insinuaram que aqueie recusava-se a abrir o iivro caixa da Cia 

União Africana por não poder revelar

“qual 3 negociação de que proviu essa somma cuja reserva, talvez, foss; a cauza de 

não ter [Pereira Marinho[ querido ajustar suas ultimas contas com |Baetaj durante 

sua vida. a pesar de reiteradas instancias ( ..)"

Que “ mercadoria" teria sido enviada da Africa para Havana, pelo patacho Esperança.

IGHB. Sessão de Periódicos. ¡)!ano da Halua. n'\ 152. 09/07/IX(¡5. fl 0 2  Esta ¿¿Piniçâo foi dada por 
Pereira Marinho. 11o referido jornal, anles da inone dc Bacia, defendendo-se. entre outras coisas, da acusação 
dc cobrar preços exorbitantes nos fretes das mercadorias transportadas por seus nauos c da posse indevida 
do capital da empresa
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no dia 24 dc abril de 1862. que gerara o debito reclamado'’ Acreditamos que. por se tratar 

de uma operação de contrabando dc escravos. Marinho opunna-se a depor no processo e a 

abrir os registros contábeis O trafico para Cuba, nos ano? 0'.׳ compensava a perda do 

mercado brasileiro e os contrabandistas dos dois continentes continuavam a auferir grandes 

lucros, acobertados pelo comercio lic ito com a Africa

Segundo informações do proprio Marinho, era "sem duvida excellente a perspectiva 

que olfereciào as transaçcòes da Iim án Africana " A socicdace fez "avultados empregos dc 

dinheiros. seguidos dcpois por outros, de sorte que em pouco :empo se accumulou allí um 

excellente capital" Além disso os lucros foram bem administrados, pois eram reinvestidos 

1 10  ‘ estabclec(imenio). em diversos portos, dc depositas de azeite, artigo principal das 

permutas dc mercadorias neste genero de negocio". "Mas desgraçadamente" a empresa seria 

desfeita após a morte do caixa em Africa. Domingos José Martins, em 1864 c. Marinho 

acabou sendo acusado dc ter lesado os interesses dc seus parceiros, "embaraçando a sua 

liquidação, (dc ter) rcceblido) dinheiro por conta delia e ?e nega(do) a entregar aos 

socios” ' 1

Pereira Marinho negociou, tambem. com outros trancantes 1 10  Brasil Uma fone 

ligação com Jose Alexandrino Farruia. negociante português n.ie morava no Rio dc Janeiro, 

rendeu-lhe a administração de um legado vitalício deixado a D Emilia Alexandrina 

Machado, mãe de Farruja. e despenou-nos para a possibi.aade de seu envolvimento 

também com traficantes da Cone

Jose Alexandrino Farruia era o mesmo "passageiro" que- se encontrava 11a cabine do 

Desternillo, em 17 de agosto de 18.'9. seguindo viagem para a costa da Africa, com quem 

Manoel Francisco Pinto, comandante do navio, poderia. segu״ áo Pereira Marinho, contar 

para ajuda-lo no que fosse preciso ־ Morreu, em 19 de março ae 1872 e em seu !estamento 

nomeara para administrar e conservar seu legado "t > ao- senhores liarão dc Pereira 

Marinho, e a seos filhos Antonio Pereira Marinho, c Joaa_:m Elisio Pereira Marinho, 

residentes na mesma Bahia (...) A estes meos amigos. ( 1 rogo e peço queiram entregar

( ) em todos os annos. e com a devida regularidad•.• aue tenho esperar de seos caracteres

IGHB. Pcriodicos. Diario da Bahia. 11". 152. <W/07/IK6í. 11 "2 
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e probidade, o rendimento liquido da totalidade deste legado ( 1  a D Emmilia Alexandrina 

Machado" *' Assim procedeu Marinho, como não poderia deixar de fazê-lo. atendendo a 

ultima vontade do amigo

Nas escrituras de compra e venda de escrav os. José Farruja aparece vendendo dois 

africanos sem oficio. 11a Freguesia do Pilar . em 1852 a Mamede Amaro de Souza. ' 4 e. em 

IS59. comprando duas escravas Nagò. com crias, a José Antonio Machado." o que 

demonstra que Farruja morou na Bahia e. posteriormente, mudou-se para o Rio de Janeiro, 

tendo ai permanecido ate a sua morte Através do trecho de uma carta enviada a Secretaria 

de Estado dos Negócios da Justiça, em 06 de maio de 1855. pelo oficial encarregado, 

dirigida ao então M inistro dos Negocios da Justiça Joaquim Nabuco. pudemos colher a 

seguinte informação: Farruja era um "antigo negreiro da Bahia e que se acha aqui hoie com 

escritorio na rua direita ( ) " ' Mesmo após a lei Euzébio de Queirós ele continuava no 

negócio do tráfico, provavelmente com Pereira Marinho

Na verdade, o governo imperial após 1850 manteve sob investigação os traficantes 

de escravos que ainda nào tinham sido expulsos do pais Constantemente eram inquiridos e 

seus negócios vigiados Quando os navios habitualmente empregados no tráfico chegavam 

ao porto do Rio dc Janeiro procedia-se a uma investigação rigorosa Foi 0  que ocorreu com 

o General Rêyo, em maio de 1S55

Segundo Ferreira, este navio, utilizado varias vezes no contrabando de escravos, 

"pertencia anteriormente a casa negreira de Amaral &  Bastos, cujo socio era um grande 

traficante do Rio de Janeiro. Jose Antônio de Souza Bastos Entre 184' e 1851. o General 

Kêyti entrou e saiu do pono de Luanda 11 vezes e so uma vez saiu em lastro. Todas as 

outras cinco saiu em direção ao Rio de Janeiro carregado com algum tipci de mercadoria

O navio zarpava de Luanda com produtos como azeite de palma, gmguba 

(amendoim) e cera. e ia carregar escravos nos barracões de Ambriz. Cabinda ou do Rio

' APED. Judiciária. Tribunal í/l׳ . I/V íj(íi״  - ( una !,rcavtirn1. 1872-191(1. '1277 ווי; :.'
AMS. k.\cn tn ra \ tie Cumpra r  I ־a u la  tie facravt/.y - mu th׳ f i la r .  n' 75/4. fi. 98. Mamcdc Amaro

dc S011/.1 era um dos sócios da Cia União AfricaII.. portanto, membro da conírariu dos traficantes dc 
Salvador
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Zaire, numa tentativa de despistar a fiscalização em Luanda. Desta forma os traficantes, que 

permaneceram no comercio de escravos após sua proibição, investiam ao mesmo tempo do 

tráfico ilegal e no comércio lic ito " 5‘

Vejamos o que mais informava o oficial da Secretaria de Estado dos Negocios da 

Justiça ao ministro Joaquim Nabuco

"(O General Kêgo) sahio d aqui [do Rio de Janeiro) para a Bahia cm lastro, mudou 

seu antigo capitão Manoel da Silva Reis, para Domingos da Costa Lage. (...)foi 

d aqui vendido occultamente a hum tal Farruja (...): o General lièx<> ainda conserva 

no Consulado Portugucz o titulo do antigo dono. so constando que fez o termo de 

mudança de Capitão passando aqui procuração para ser passado a outro na Bahia, 

este Navio destina-se á África para o trafico e acoberta a sua sahida a titulo de 

tomar azeite 11a Costa da Mina: (...) há todos os dados para suppór-se que seja um 

dos Navios comprados para emprehender as imputações, que bem sabe V.Excia 

ultimamente se esta em indagação, pedindo-se informações ao Consulado Portugucz 

aqui, e se muito duvida ahí (na Bahia) que pelo modo com que foi feità esta venda 

creio entre esse meu conhecimento que existe malícia nestas transações (.. )" ”

Farruja. inquerido pelo chefe de policia interino da Cone. Joaquim Bandeira dc 

Gouveia, declarou que o General Rêgu era propriedade de Amaral &  Bastos e do Capitão 

Ferrão Reis e que dirigiu-se para a Bahia em fins de 1854. "em lastro afim d 'ali receber 

ordens de correspondente do dono" Que ele. Farruja. recebera ordens de Estevão Jose 

Brochado, da Bahia, para comprar o brigue por 6:500S000. "Seria utilizado para negocio 

lic ito”  e partiria “ com carregamento de tabaco, aguardente, e varias miudezas próprias para 

0  commercio da Costa da Mina. para onde seguio. com ordem de tomar ali carregamento 

d'azeite e seguir para a Europa” .5''

A investigação não parou por ai O presidente da Província da Bahia, recebeu carta 

de Joaquim Nabuco para que prosseguisse as investigações e. em 19 de maio de 1855 o

Ferreira. Roquinaldo A .. Dos Scnòcsao Atlántico..., pp. 34-5,
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inspetor da Thesouraria da Kazenda, Manoel Maria Amaral afiançava que o (ieiieral U¿¡!a 

havia partido para a costa da Africa, em 17 de março com. "37 passageiros (africanos 

libertos). 1 pipas d'agoada. 1 כ 0 0  feixes d'arcos de ferro e 8000 crasos de ferro' 

Provavelmente, não satisfeito com 'apenas uma declaração afiançada' de um funcionário 

público que. geralmente sabia-se poder estar a serviço dos contrabandistas, foi solicitado o 

envio do manifesto da carga do brigue Neste, estava declarado detalhadamente todo o 

carregamento do navio quando partiu para a costa da A frica

Comandado pelo capitão Domingos da Costa Lagc. sendo seu proprietário fcstevão 

José Brochado, residente em Salvador, o teor da carga transportada nào confirmav a que o 

(icneral fosse, naquele momento, traficar escravos mas apenas indicava que iria fazer 

algum tipo dc negocio na Africa podendo ate mesmo ser o comercio lic ito de azeite Afinal, 

antbos usavam as mesmas fazenda'• para a troca A grande quantidade de pipas para agoada 

poderia levantar alguma suspeita, contudo foi justificada pelo grande numero de passageiros 

Chamavam, todavia, a atenção os nomes dos proprietários do navio e do seu capitão

Estevão Jose Brochado, apesar de não aparecer na lista de Yerger conto um dos 

grandes traficantes da Bahia, também estava envolvido com o contrabando de escravos 

Denuncias, a este respeito, foram feitas, tamo pel' ( ) Sécula quanto pelo cónsul inglês. 

Edward Porter Em julho de 1850. a escuna l  e. de sua propriedade, fora acusada de ter 

desembarcado 350 africanos " 1 1 0  ponto de João da Costa Junior” '’"  e. no mesmo dia. um 

outro jornal dizia que a referida escuna havia "voltado (da costa da Africa) a este porto 

arribado, (em) 24 do corrente (julho), depois de ter estado fora 59 dias” , diante destas 

evidências, o consulado exigia que Alvaro Tiberio dc Moncorvo e Lima. o vice presidente 

da Província "procede( sse) as necessarias pesquisas a respeito do facto ( )" י,' 

Talvez por nào ser unt dos grande contrabandistas. Brochado não agisse sozinho, 

podendo ate ter um sócio influente, como Pereira Marinho Tanto que. em um artigo do 

Diurin da Hahia. Pereira Marinho, confessava que ‘ ( . l a  esforços seus o Sr Brochado, unt 

de seus ingratos amigos, deixou de ser deportado".6־ pena esta imputada aos tralicantes

Quanto a Domingos da Costa Lage. 0  capitão do (íeiieral Itéyn. encontramo-lo

“  BN’RJ. Periódicos. O  Sccult». 11" 25 v 27/07/IK50 
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como passageiro do liiale Andorinha. que entrou no pono, cm 2 י dc dezembro di■ 1 8 4 0 . 

arribado, com 71 dias de viagem. vindo do Mexico Nada disso leria importância se o 

Aiidiinnliii. um conhecido navio negreiro de propriedade de Pereira Marinho, não tivesse 

sido apresado pelos cruzadores britânicos, naquele ano

Consta que o hiate realizou 10 viagens em 32 meses desembarcando .800 י negros 

em Salvador. As partidas eram realizadas iodos os semestres e as voltas. sempre dois meses 

depois Os lugares de destino indicados na partida eram as Canarias, a ilha do Príncipe. 

Açores. Santa Catarina 1 1 1 0  Brasil) ou Mexico O Andtinnlia era sempre comandado por 

experientes capitães José Ribas. Domingos Cosia Lage. João Pereira. Francisco Alberto dos 

Santos, e tc /’ '

O episodio narrado a seguir demonstra a audacia com que traficantes agiam, por 

lerem a certeza que nào seriam punidos pelas auioridades. talvez por disporem de influência 

!unto a estas Em finais dc abril de 1848. o < 'arreia Mcrcaiinl na sua coluna Movimento do 

Parlo publicou o seguinte anuncio

"ENTROU a polaca nacional Bella Michclina. com bandeira ingleza. apnzionada 

pelo brigue de guerra mglcz (ircciiun. com 517 africanos a bordo estão a bordo o 

capitão e 3 marinheiros"

A nào ser o fato de um navio negreiro ter sido aprisionado por um navio de guerra 

inglês em territorio  brasileiro, o que causava grande discussão pois eslas atitudes dos 

ingleses eram encaradas como um "ataque a soberania nacional", o fato nào traria maiores 

problemas, se não fossem registradas duas tentativas de resgate dos africanos recem 

apreendidos pelos ingleses no porto de Salvador, na mesma noite do dia 2‘> e. 1 10  dia 

seguinte. 30 de abril

O cônsul inglês Edward Porter, relalou ao vice-presidente da Província. Manoel 

Messias de Leão. através de dois ofícios. 0  seguinte

"  (.. I cerca de nove lioras e meia da noite (de 20 de abril), fo . dita polaca atacada ר.

' Verier. Pierrc. I'luxt* 1׳ Uctluxo .... pp 452-.'.
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por huma forte partida dc homcns armados cm dons barcos do paiz. que temaráo 

a borda I-a. mas que foráo batidos depois de considerável rescistencia. ficando feridos 

o official commandantc e dois marinheiros Hum acto tão horroroso de violencia e 

pirataria, comettido debaixo das Fortalezas Imperiais e Vazos de Guerra, redama a 

mais activa intervenção de V E . afim de que seiáo. tanto os investigadores, como os 

perpretadorcs d'estc illegal e enorme ultraje immediateinantc conhecidos e 

castigados como merecem

H relatava num segundo oficio que. no dia seguinte. mais urna tentativa de 

abordagem havia ocorrido

“  ( j na noite do dia 30 dc abril houve uma segunda tentativa de abordagem a 

polaca Bella Miqueiina. (...) por hum grande barco do paiz cheio de homens, que se 

esforçarão para atacar do dito navio, depois de advertidos em lingua Inglesa c 

Portuguesa, que seguissem seu caminho, e atirarão cm direccào ao navio 

O official commandante foi abrigado, para salvar a sua presa, a atirar sobre o outro 

barco, e elle retirou-se caminhando para terra sobre o forte da Gamboa 1 )'*

Porter exigia providências urgentes das autoridades brasileiras, tanto que no dia 

primeiro de maio. o vice-presidente comunicava num acio publicado no jornal, que "  (...) 

este arrojado plano preparado na cidade Baixa, com notável omissão, negligencia, e falta de 

cumprimento de seos deveres, da pane (...) do subdelegado da Conceição da Praia e do 

subdelegado da freguesia do Pillar ( ...)“  levou-o a demitir tais funcionários. Contudo, apesar 

de tal atitude, nada ficou esclarecido, e as investigações feitas de nada adiantaram

Segundo Vcrger. o navio foi julgado pelo almirantado britânico, e o proprietário 

Domingos Gomes Bello era um traficante português naturalizado brasileiro, que residia na 

Bahia."' Contudo, numa cana de Sampaio Viana enviada ao Barão de Cotegipe. em 1863.
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tratando da Questão Christie, tia qual Pereira Marinho esteve envolvido diretamente, 

obtivemos a informação de que "a Polaca Miqueiina.(era) do Marinho. (...)“ "י 

Mesmo que tal informação seja difícil de ser confirmada, nào descartamos a 

possibilidade de que Pereira Marinho estivesse envolvido de akuma forma nesse episodio 

Se fosse realmente o proprietário do navio, talvez tivesse tentado salvar seu carregamento 

providenciando para que as “ expedições" recapturassem os escravos aprisionados

Em agosto de 1865. um artigo publicado no Diário  Hahia referia-se a uma /.׳״ 

acusação veiculada 1 10  iomal liiicrc.vic 1‘iihlnt■. atribuida a Domingos Guedes Cabral, de 

que Pereira Marinho teria enriquecido com o "producto da pira:a:ia e do roubo, do crime e 

da perversidade, do sangue humano mercado, regateado e vendido" *" Outro articulista, que 

assinava sob o pseudônimo de Thccd. que escrevia longos a~1gos no jornal O 1’harol. 

supostamente de propriedade de Pereira Marinho, defendendo-o jas criticas c acusações que 

lhe eram feita por Domingos Guedes Cabral

Alem disso, declarou que "quando a opinião publica começou a pronunciar-se 

contra o trafico d escravos africanos, immediatamente abandonou-o (...) e nào contente 

ainda influiu alguns amigos seus a imitar esse procedimento”  Teria ate mesmo ajudado 0  

governo da Provincia na repressão ao trafico, a se crer num de seas defensores

"  Quando era presidente da Bahia o Sr Gonçalves Martins, actualmente Barão de S 

Lourcnço. teve então o Sr Commendador Marulho occasiãc de dar uma prova 

estrondosa, nào só da nenhuma interferencia que desde aaueae tempo tinha nessa 

especie de negocios, como ainda do ardor com que auxiliava 0  -•ovemo nas medidas 

de repressão empregadas contra os negreiros Urn commotio׳ , inglez cruzava este 

porto com o desejo dc arrancar quatro navios da enseada do P ;ar, por serem. 011 por 

suppolos negreiros 0  faao foi muito estrondoso. (...) A populaçáo estava 

sobresaltada c o governo em apuros

0  Sr Commendador Marinho foi quem indicou ao presidente aa província, que com 

quanto cheio de energia, não deixava de desejar a questão um termo honroso e

I'111110. Wandcrlcv. < 'oicpipc 1 ־ ־« » / empo. . p 679 
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amigavcl. o seyuinlc alvitre Tal e tal navio defends com todas as forças por que 

nunca foráoa Costa, em bora para isso fossem construidos, os outros dous não tem 

defeza possível (um delles o Mar1a-AtL-\ cr foi aqui absolvido de um processo) Se 

ha 110  meu entender um meio dc acabar esta questão -  e compralos e deitar-lhes o 

pavilhão de guerra e com dous rodízios manda-los criisai contra os proprios 

neyreiros'

Foi o  que se fez c o resultado correspondeu a expectativa ds quem aconselhou tal 

opinião e de quem a poz em pratica" . 711

Concluía o artigo. declarando que este acontecimento foi uma pagina da historia 

contemporánea da Bahia" c como tal seria lembrado por todos

Entretanto, seu apologista, deixava de mencionar que. neste episodio, ocorrido em 

outubro de 1850. também relatado pelo comandante inglês autor ca denuncia estavam 

envolvidos cinco navios c nào quatro como declarava. E que o quinto navio, era o 

Aiu/orinha. o mesmo que havia sido apreendido pelos cruzadores ingleses e julgado pelo 

tribunal do almirantado británico e que estava de volta ao tráfico ' Alem disso. Francisco 

Gonçalves Martins, provaveimente pressionado pelos proprietários dos navios, so veio a 

tomar providências depois das ameaças de interferência da armada de guerra británica, 

quando o comandante inglês chamou-o á responsabilidade. “ (...) si infelizmente algumas 

consequencias desastrosas resulta(ss)em d isso I V ־ 

So então o governador, que era constantemente acusado peios !ornais dc ter 

interesses em negociações de contrabando de africanos, e que por isso protegia alguns 

deles."  resolveu prender e lev ar a julgamento os dois navios apontados por Marinho como 

sendo negreiros, o M 11ru1-A1c-l cr e o ¡■Jiuiii/ailnr Do primeiro, temos poucas informações, 

somente que apesar de ter ido a julgamento, nào fo i condenado e. do segundo, nada

IGHB. Periódicos. lh a n o  da llam a. 11" 153. 11/07/1X65 Este artigo crj assinado por Ihcccl. pseudónimo 
da pessoa que escrevia longos anigos 110 jornal O ! ,¡¡art¡¡, suposiamcnic dc propriedade de Pereira Marinho, 
defendendo-o das críucas c acusações que lhe eram fena por Domingos Guedes Cabral 

Verger. Pierre. /■luxo «• Refluxo . p (»40 
' APEB. Colonial c Provincial. lioverru*-( onsulado da Jnylaicrra. Maço I IXs IX4V-IX53 Alem do 

Andorinha, constava na lisia do comandante ingles. Hebert Schambcry. o brigue Km amador, as escunas /•!
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conseguimos encontrar

Por este episodio inacabado, pode-se perceber 1 !ue. ja aquele !empo. Marinho era 

figura influente jun to  ás autoridades da Provincia Talvez, o silêncio conivente de Martins 

tivesse lhe rendido algumas peças assim conto narra a comédia de Martins Pena

O envolvimento de Pereira Marinho com o comercio ilegal de escravos, alem de 

incontestável, foi o responsável pela base da fortuna por ele formada Por diversas v ezes a 

documentação consultada leva-nos a esta conclusão O tráfico de africanos, sobretudo apos 

a sua ilegalidade, torna-se o investimento a curto prazo de maior lucratividade no Brasil, 

entretanto o mais arriscado Por isso. os ganhos corn este negocio proporcionavam um 

rápido enriquecimento e possibilitavam inv estimentos em outros negocios menos arriscados 

Segundo Florentino, havia um padrão de atuação na acumulação original dos 

traficantes que permaneceu como tal. mesmo apos a ilegalidade do tráfico Para aqueles 

negociantes, que tinham no tráfico mais uma forma de investimento, seu lucro era utilizado 

como veiculo de escoamento dos dividendos negreiros As atividades m.creantis ligadas ao 

proprio comercio negreiro (compra de navios), a especulação (usura) e a compra de imóveis 

urbanos, constituiam-se nas outras possibilidades de investimento desses negociantes ,J

Podemos notar esse padrão de investimento, seguido tambem por Pereira Marinho 

A diferença, contudo, estava 11a origem do capital empregado em seus negocios Estes 

adviram do contrabando de escravos e num espaço de treze anos. aproximadamente, 

contados a partir de 1837. quando volta para a Bahia e estabelece-se como comerciante 

desta praça, ate o ano de 1850. quando começa a destacar-se na vida comercial da 

Provincia, seus investimentos so foram possíveis devido á continuidade nesse negocio O 

empréstimo dc dinheiro a juros aitos. a compra de navios e imóveis urbanos, a compra de 

monte-mores e execução dc hipotecas consiituiram-se nos seus principais negocios, apos o 

tráfico

' f j
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CAPÍTULO V

FORTUNA E PODER

Marinho nào esperou o tráfico ilegal acabar para entrar nas atividades licitas Através 

da sociedade comercial .liKii/innt l ’ereirti \h 1rillho <V Cm. formada no ano de IS49. com 

dois de seus caixeiros: Francisco Joaquim Teixeira Chaves e Polycarpo Pereira da Silva. 1 

investia tanto 1 10  comercio de cabotagem, especialmente no de abastecimento de carne seca 

do Rio Grande do Sul. quanto no comercio ilícito com a Africa Como dissemos no final do 

capitulo anterior esta última atividade garantia a expansão da primeira

A  firma Joaquim Pereira Marinho <íc Cia também agenciava em seu ' escritorio a rua 

direita do comercio. 42. 2". andar, a Companhia de Navegação a Vapor Luso-Brasiieira 

Seus vapores faziam a linha Lisboa tocando na Madeira. São Vicente. Pernambuco. Bahia c 

Rio de Janeiro" ־ Esta sociedade foi desfeita, em dezembro de IS56. e á esta epoca Pereira 

Marinho, nela possuia um capital liquido de o80:000S000 contos de réis

Em 1858. pouco mais de um ano depois, foi formada a Companhia União Africana, 

da qual tratamos 1 10  capitulo anterior Seu principal negocio era o comercio licito con! a 

Africa, apesar de dedicar-se tambem ao trafico com Havana Ate mesmo porque, para agir 

no tráfico ilegal, os sócios investidores tinham que operar com mercadorias licitas

Em dezembro de 1851. a firma Joaquim Pereira Marinho &  Cia entrou. 11a condição 

de socios capitalistas, em uma "sociedade para Compra e Venda de madeiras, por tempo de 

quatro anos. debaixo da firma Marcolino Alves dc Souza e Companhia, e. esse como socio 

de indústria e gerente com parte igual nos lucros, e perdas A le .1 י de março de 1850. a 

sociedade rendeu a favor dos socios capitalistas, "hum lucro realizado de 7 I69S385 contos 

reis" e seu capital atualizado, aquele momento, era de 45 .VI6S540 contos de reis. que 

somados perfaziam o total de 52:5155925 contos de réis. que foram transformados em 

divida com garantia de hipoteca a ser paga por Marcolino Alves de Souza a Joaquim Pereira

APEB. Colonial c Provincial. Junta Caimvinil: Simaltuicy Ctnmrum.s. Livro 11. I.X5T-IS5‘J. fls 15\ a 
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Marinho &  Cia '

Alem dos investimentos em empresas. Pereira Marinho constam! um imenso 

patrimônio cin bens imobiliários F.m seu inventario / mim-iik h ic iii encontram-se lisiados 227 

imóveis apenas em Salvador, dentre os quais Í>‘J sobrados. 7S casas terreas. 3b casas 

 abarracadas"; 11 terrenos baldios. 01 palacete, no qual residia; 01 casa nobre. 05 casas״

assobradadas. 03 roças. 01 telheiro. 01 morgado lo  de Sama Barbara, na freguesia da 

Conceição da Praia), constituido de 04 quarteirões, e 03 trapici’.esJ

Seus bens imóveis foram avahados em 1.582 324S800 lum mil. quinhentos e oitenta 

e dois contos, trezentos e vinte e quatro mil e oitocentos réis 1 que correspondiam a 37.27°0 

do valor seu monic-mor de •4.245; I93S277 (quatro mil. duzentos e quarenta e cinco contos, 

cento e noventa e três mil. duzentos e setenta e sete reis) Entretanto, ao consultarmos os 

hvros de escrituras de compra c venda, percebemos que a maior parte dos imóveis ali 

registrados eram oriundos da execução de hipotecas e da compra de heranças e nào do 

investimento no mercado imobiliário propriamente dito Isto significa que o grande negocio 

de Marinho era o empréstimo a juros e que foi através das dividas não saldadas que ele 

apoderou-se de um tal numero de propriedades

O emprestimo de dinheiro a juros, normalmente mais aitos dos que os aplicados no 

mercado não foi uma exclusividade do século dezenove Schwartz chamou a atenção para o 

problema do crédito 1 10  Brasil desde o período colonial A escassez de moeda circulante na 

economia açucareira era uni problema constante, fazendo coir. que as transações comerciais 

dependessem de variadas fornias de credito, sendo que o acesso a este era mais importante 

do que o dinheiro em caixa Os homens de negocios tornaram-se assim responsáveis pelos 

empréstimos e funcionavam como agentes comerciais e fornecedores de credito Os 

senhores de engenho davam como garantia seu; "bens imóveis, como engenhos, canaviais 

ou casas, de modo que a propriedade como um todo tomava-se em essência, hipotecada" '

APEB Colonu! c Provincial. Juma C tiuw rua l Sttucdatks Cwnerciai' ..1V1 0 1 1 9 . IS54 - 1X57 lis 271 r ;1 
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No periodo analisado, pela documentação consultada, constatamos que a taxa de 

juros nas instituições bancarias variavam em torno de 6  a 8 ° 0  ao ano. contudo os agiotas 

cobravam de I a 3%  ao mês. a depender das condições do mercado A garantia de retorno 

para esses ” capitalistas."' continuava a ser a hipoteca de bens moveis c imóveis

A partir de algumas ‘ escrituras de débito, obrigação c hypotheca" identificamos que 

entre os anos quarenta e oitenta do seculo passado. Pereira Marinho através da agiotagem 

executou varios negociantes apoderando-se dos “ bens moveis e de raiz”  que compuseram 

seu patrimônio ״

A primeira escritura que encontramos, datada de 1841. referia-se a um emprestimo 

que Joaquim José Gomes e sua mulher tomaram a Joaquim Pereira Marinho na quantia de 

3:3605000 contos reis

“ ( . ) Aos 16 dc janeiro dc 1841 ( ) me foi dito que Joaquim Jose Gomes e sua 

mulher se constitu(iani) devedores, e obrigados pagadores da quantia de 31360S000 

(...) por emprestimo que lhe faz |Pereira Mannho]. sem premio, e pelo Drazo dc seis 

mezes, para com clle comprarem uma Fazenda na Ilha de Maré. termo desta mesma 

Cidade, vencendo a sobredita quantia o premio de 2% ao mez. s! por acazo houver 

demora dc pagamento 110  dia do prazo marcado (...): e que por segurança, c garantia 

não so da quantia (...). como dos juros ou premios de 2% ao mez. ou de 24% por 

anno. Inpothccarào elles devedores (...) ao seu credor (. )nào so todos os seus bens. 

como ainda, em especial uma roça com caza de morar (...) na Estrada que vai do 

Largo da Victoria para a Barra da parte da terra. (. )״ .

Todas as pessoas no Imperio, independente da sua posição social envolviam-se com 

os usurarios, quando necessitavam de liquidez imediata, de crédito para fugir de uma 

execução judicial ou para repor estoque dc lojas de fazendas.

As garantias de pagamento aceitas pelos agiotas eram as mais diversas bens de raiz.

 Não pudemos consultar a sene completa, pois muitos dclcs estavam sem condicào de uso c outros não ״
puderam ser encontrados. Comuáo. a sene melhora bastante a partir dc meados do> anos sessenta, mas por 
haver um grande numero dclcs. optamos por trabalhar os anos mais proximos do envolv imento de Pereira 
Marinho no conirahando dc escravos.
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escravos, utensilios de casa (moveis e prataria), débitos de terceiros, ações bancárias, ações 

do uoverno portugués e de companhias de transpone i trens, vapores ou navios)

Recorreremos, mais uma vez a Martins Pena para entender o papel que o usurario 

ocupava na sociedade em que vivia Na farsa () I surann. Danie. assim se descreve

“  (...) Sena uma inconsciência lograr a rapazes inexperier.:¿¿ como estes, se cm 

negocios de dinheiro fosse permitido ter-se consciência Consciência, ah. ah'

Loucos, que não conhecem a vida e o que a toma feliz e invejada, que despercebidos 

e imprudentes lançam pela janela o umeo bem que eleva o hemem e o coloca acima 

dos outros! Loucos, mil vezes loucos! Dinheiro, riqueza. c_ro’ Chave do mundo, 

talismã onipotente, contigo tudo se pode. tudo! Com o teu sor^rro nada e impossivel 

ao homem, nada! Esses que de num zombam, esses que fingen- sorrir de compaixão 

e desprezo quando me vêem passar, e que me chamam de vii ..'.trano. amanhã, hoje 

mesmo, neste instante estarão de rojo a meus pes. se eu o quiser, se eu o quiser, sim. 

porque tenho ouro para satisfazer os seus mais aviaos capr.enos c ocultos vícios, 

ouro para lhes comprar a honra, a consciência e a vida' R:ie־vos de mim, que a 

ocasião chegara em que vos terei palpitante debaixo de minhas mãos! Pois que'

Julgais que sois mais do que eu° Porque o peso da honra \cs curva e habitais em 

magnificas moradas■’ Miseráveis loucos! Quando abro os rr.eus cofres, vejo no 

brilho do ouro todas essas honras, todas essas magnificência*, se as quisesse para 

mim O ouro e o deus do mundo, e quem o possui opera esturendos milagres Tudo 

serei, se tudo quizer ser! (...) Abramos a caixa e guardemos c renhor que talvez não 

saia mais de minhas mãos (...) Quinhentos por cento! Ah. ah )” 1

Pela passagem acima, podemos perceber que. apesar dc nial visto pela sociedade, o

* Esia comedia dc Martins Pena foi esenta en! 1K46 c nâo foi publicada ncr: representada Traiu da historia 
de quairo estudantes Adolfo. Cândido. Frcdcrico c Clemente, residentes no 0:.־ de Janeiro, que armaxam uni 
plano para urar dinheiro de uni usurário. Daniel. Um deles se fana d; íono. como se fosse Bernardo 
Pereira, um prospero c rico ía/.endciro. enquanto os demais pediriam dir.r.eiro emprestado ao agiota para 
fa/cr o enterro. A prataria da casa avaliada cni .!:00S000 foi ofcrcc;eu a Daniel como garantia do 
emprestimo. mas este emprestou apenas 600$(MX) (seiscentos mil reis) a scrern resgatados cm seis meses por 
uma letra no valor de I :OOOSOtM) (um como dc réis), o que dana ao agiota lucro de 500%. ( onicdinx dc 
Maruns Pena. Rio dc Janeiro. Tccnopnnt. s/d. pp 355 a 375. Grifo nosso



usurario por cía era tolerado, visto ser-lhc útil Mas ncm por isso deixava dc ser abieto. pelo 

fato de emprestar a juros, o que era considerado uma inlamia

hm tins dc outubro de 1845. Luis Antonio de Andrade e sua nuilher declararam-se 

devedores de Joaquim Pereira Marinho, na quantia dc 3:4935760 (tres contos qualrocenios 

noventa três mil. setecentos e sessenta réis) "por empréstimo e que se obrigào ¿1 pagar no 

prazo de seis meses com premio de 2 % ao mcz". (  orno garantía deste debito assinaram uma 

letra hipotecando "urna caza sobrado com quintal murado, sita no Bairro da Saude na rúa do 

Jogo do Lourcnço. com un! andar, quatro janelas de frente, sacadas de !'erros. (...)“ .'

lista escritura não dizia porque Luis Antonio e sua mulher tomavam o emprestimo. 

mas revelava a alta taxa de juros cobrada por Marinho, que alcançava mais de 24° 0 ao ano. 

enquanto os juros bancarios eram de. 1 10  máximo. S°o. Destacamos que esta taxa. em 1845. 

e a mesma que foi cobrada, em 1841. a Joaquim Jose Gomes e sua muiner. Inusitadamente, 

cm escrituras lavradas alguns anos depois a taxa cobrada caira pela metade Acreditamos 

que Marinho cobrava uma taxa menor para pessoas dc suas relações, como veremos a 

seguir

No auge do tráfico ilegal, em agosto dc 1S47. José Felix da Costa Junior passava 

escritura de débito a Pereira Marinho, declarando dever ao negociante

"  ( )a quantia de 1 560SOOC1 reis 0111 moeda corrente. ( . ) diretamente .ו  si passada 

uma letra dessa importancia em 02 de fevereiro de IS47 e vencida en! 04 de 111310 

de 1847. e correndo o premio de l°oao mês a ií seu final reembolso, cara quantia, e 

pagamento da sobredita quantia e seus juros obrigava, e hypothecava. ( ). a seu 

credor Marinho a parte que ten! no Hiate Nacional Sto Antonio de Pa;1.׳a que anda 

em nome de José Tarqumio Figueredo e Cia . surto ao presente neste oorto. assim 

como 11111 escravo, de nome Benedicto, nação nagó. marinheiro do retendo Inate

.") "י . )

Nesta escritura, podemos perceber que a hipoteca incidia sobre rer.s ligados ao
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comércio marítimo a sociedade na embarcação e um escravo com oficio dc marinheiro 

Mas. o que mais chama a atenção e que. passados dois anos, a taxa de juros caira para !0o 

ao mês O mesmo se daria seis anos depois, em outro emprestimo feito por Marinho 

envolvendo pessoa de sua relaçào

Em 23 de janeiro de IS55. foi lavrada a escritura dc ״ratificação de hvpotheca. 

reconhecimento de debito, e obrigação. cessão insoluiiiní' que fizeram Luiz Manoel 

Gonsalves de Lemos, c sua mulher Dona Maria Francisca Filguciras dc Lemos. esta. afilhada 

de batismo de Marinho. Os Filguciras eram uma das importantes familias da Bahia, com 

grande atuaçào política no Imperio O fato dc Pereira Mannno >er padrinho de batismo de 

Maria Francisca significava que suas relaçòes com essa familia tinham sido estabelecidas 

muito tempo antes Essa escritura c nca dc informações referentes aos motivos do 

empréstimo e do tipo de garantia dada pelos devedores A escritura estava, assim, redigida

"(...) achando-sc ellc |Lu 1z Manoel Gonsalves Lemosl em fins do anp ide 1854) 

alcançado e comprometido para com diversos credores, e cuerendo melhorar dc 

futuro, reunidos taes débitos na esperança de obter menos aradas que lhe dessem 

vantagens para compensar o sacrifício desse dezembolço :;cando acoberto dc 

execuções, obtivera por emprestimo para esse fim do [Pereira Marinho] a quantia dc 

7 :160S000. em 12 dc março de 1854. de que lhe Dassava letra nessa mesma data. a 

vencer-se em dez mezes prccizos estipulando o premio de Ioo .הר mês. renunciando o 

privilegio do Foro e todos os mais. c Inpotecando todos os íc js bens. presentes e 

futuros, com especialidade os que lhe houvessem de pertencer ae herança (. ). mas 

perseguido com tem sido da adversidade, e falhando-lhe :cdos os cálculos c 

esperanças, nào lhe foi possível pagar 110  todo. ou em pane a dita letra em seu 

vencimento, sendo por isso apresentada e protestada pelo :abelliào (...) Nestas 

circunstancias tendo-se agora verificado a sentida e dolorosa merte de sua avó Dona 

Elena Clara Rocha, c querendo dar todas as seguranças rossivcis ao (Pereira 

Marinho), que tão benigno e condesscndcnte tem sido par.1׳, com elle, vem pela 

presente Escriptura. elle e sua mulher, retificar a hvpotheca scrredita cm toda a sua
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quantidade insoluluin ao [Pereira Marmlio) o que lhe possa tocar em partilha (...)“  1

Assinavam como testemunhas Di Henrique Aulran da Motta Albuquerque c Manuel 

Antonio Filgueiras Este ultimo, pai da esposa de Gonsalves Lemos e compadre de l'ereira 

Marinho A laxa especial dcver-se-ia ao parentesco simbólico pois a mesma nào se repetia 

sempre

A medida que se capitalizava e lomava-se conhecido 11a praça como usurario, os 

empréstimos que Marinho fazia aumentas am de valor na mesma proporção do aumento da 

importância de seus clientes Isto 111c assegurava melhores !!aramia.- no pagamento das 

dividas bem como lhe permitia executar hipotecas de bens mais valiosos em caso de 

insolvencia

A última escritura selecionada, refere-se a um termo dc fiança com hipoteca, em que 

os bens hipotecados eram dados ao fiador e não a instituição bancaria responsável pelo 

emprestimo

Jose Agostinho Sales, negociante de Salvador, tomou no .Uanco Comercial 

I9.000S000. em 23 de abril de 1851. “ para ser pago cm amortisações semestrais de IO1!•» 

como perm ittlia jm  os seus estatutos". Pereira Marinho serviu-lhe de fiador, contudo, como 

garantia de “ comprometimento fucturo a sua pessoa e bens [Pereira Marinho], pelo que 

muito espontaneamente para resalva-lo de todo o risco. [Jose Sales] ihe hipotheciou) ( ) 

uma propriedade nobre, que possue a Ladeira de São Bento, livre, e desembargada, e que se 

achaiva) de prezeme alugada ao Excel Uarào Caiazeira. e outra a11ex3  ierrea no valor de 

dezesseis contos de réis( )" '  o do débito. Sales ־Apesar do valor dos imóveis nào alcança ־

garantia que possuia bens para complementar a divida, caso o compromisso nào fosse 

cumprido

A compra de heranças foi outro expediente utilizados por Pereira Marinho para 

expandir sua fonuna. que pudemos identificar através das escrituras, noticias 1 10 .- jornais e 

processos eiveis Este mecanismo, acrescido das execuções de hipotecas rendeu-lhe o mulo 

dc "explorador de órlãs e viúvas"
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Tudo leva a crer que. a compra de inveníanos era tima pratica comum na Hahia Ao 

adquirir o  inventario de alguem. o comprador ficava responsável por cobrar e pagar as 

dividas, mas. sobretudo, executar hipotecas, ja que se tomava proprietário do monte-mor

Isto é o que revela a "escriptura de distracto de sociedade, ajuste de contas. quita, e 

paya " feita pelos negociantes ־'Joaquim Pereira Marinho &  Cia e Antonio Carlos da Rocha 

Medrado”  referente a compra que fizeram, aos herdeiros do Comendador Manoel da Silva 

Carahv Coimbra, dos bens legados en! seu testamento

Aos 00 de junho de 1852 (...) me foi dito. que Comprando em sociedade todo 0 

direito, cessão, e pretençâo dos herdeiros, instituido: no Testamento do 

Commendador Manoel da Silva Caraliy Coimbra, de nome־ Manoel Sebastião da 

Silva e sua mulher (...) e Jose Victorio da Silva, e sua mulher (...) pela quantia de 

-I3 000SOOO de réis cm dinheiro a vista (...) estão agora concordes, juntos, e 

tractados. [Joaquim Pereira Marinho e Cia ] em abrirem mão em favor (de) 

[Antonio Carlos da Rocha Medrado) de sua parte social, para que fique este 

exclusivamente senhor de tudo quanto consiga apurar, e liquidar da mesma herança, 

em virtude da plena transmissão de direitos feita por aqueiie senhor, constituindo 

expressamente para o dito cffcito procurador em causa propria; assim como 

tambem. exclusivamente obrigado, e responsável por todo ־ 0־  encargos inherentes a 

herança, dividas passivas, legados, sellos, e tudo mais que do: lev. ou D0r obrigação 

do testador, e seos herdeiros se deva despender para a eftetiva liquidação, 

arrecadação, e posse da herança Cedida, extricta toda a ideia de interesse social, e 

participação em lucros. 011 perdas, pois de todo o direito desistem [Pereira Marinho 

e Cia ) mediante a quantia de 2I:500S000 réis (...)"., י

Havia um grande interesse de alguns negociantes em tornarem-se inventariantes ou 

depositários dos inv entários de grandes 'capitalistas' e comerciantes aqui instalados Como 

inventariantes poderiam tomar conhecimento mais de peno da fortuna deixada peio mono. 

se havia herdeiros, em que condições se encontravam e. então, propor a compra do 

inventário por uni preço que lhes rendesse lucro Seriam responsáveis, como depositarios.
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pela guarda dos bcns inventariados avaliados sempre a menor, podendo. apos resolvido o 

litig io. disporem como bem entendessem da diferença obtida entre o valor inventariado e o 

valor real dos mesmos

Durante dois anos fo i travada urna batalha judicial, acerca do testamento de Jose 

Antonio dos Passos, um rico comerciante, proprietário da Sociedade Comercio d.1 Bahía, 

urna casa com lunçòes mercantis e hipotecarias, que t'uncionava em toca a Provincia como 

unía especie de banco particular, emprestando dinheiro IJ Antes de morrer, o negociante 

acusara seu sobrinho João dc Moraes Passos, de querer lhe envenenar e falsificar scu 

testamento Estas acusações foram acompanhadas pela população nos jornais da época

Após a morte de Jose Antonio dos Passos, em 1864. e a abertura do seu testamento, 

os herdeiros contestaram a escolha do testamenteiro, o Sr Francisco Jose de Souza Nobre 

e. apos impedirem sua nomeação, pediram em ju izo  que fosse nomeado um outro 

''negociante abastado, que estivesse por sua fortuna em condição dc o ser" 1 Indicaram três 

nomes Antonio Pedroso de Albuquerque. Joaquim Pereira Marinho e Paulo P Monteiro

Diante da desistência do terceiro, a disputa ficou entre Pereira Marinho e Pedroso de 

Albuquerque. Ambos brigavam, na justiça e pela imprensa, para exercer a função de 

inventaríame e depositário do "casal Passos” .

Em 1 0  de maio de 1865. apos ter sido aceito pelos herdeiros e nomeado pela justiça. 

Antonio Pedroso de Albuquerque, nào teve seu nome formalizado para a função Quase um 

ano depois, para inventariante. administrador e depositário dos bens de Antonio Moreira 

Passos foi nomeado Joaquim Pereira Marinho, "visto que nelle concorri !aim os requisitos de 

inteireza, abonação e probidade exigidos (. )" O despacho t'0 1 dado peio ju iz Municipal da 

Provedoria. Antonio Joaquim de Magalhães Castro

Essa nomeação levou D Anna Moraes Passos, sobrinha de Antonio Passos e uma 

das legatarias, a entrar com um pedido de "denegação de appelaçào e .¡¿grav o" através de 

uma Carta Tcstcmunhavel ao Superior Tribunal da Relação, alegando que

"( ..) Joaquim Pereira Marinho he devedor do Casal do seguinte uma lettra de

1' Azevedo. Thales de c Luís. L Q, Vieira, í li. iin r ii i tit i iia m tt t i t t . . p 6(1 
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65:000$000 contos dc reis. uma dita dc 35:000$000. aiein de outros débitos 

menores(...)".1‘

alem de requerei que se fizesse valer o acordào de 19 de maio de 1865. que nomeava o 

negociante e proprietário Antonio Pedroso de Albuquerque como inventariante

Segundo o processo, o espolio de Antonio Passos estava avaliado cm 40׳J OOOSOOO 

contos de réis Dai os diversos recursos impetrados na iustiç.: tanto por Pereira Marinho 

quanto por Pedroso de Albuquerque, representado por D Anna Moraes Passos, para decidir 

quem se encarregaria de administrar essa fortuna A briga entre ouas das maiores fortunas da 

Provincia despertou o interesse da população que aconipar.nava a disputa através da 

imprensa

Nos ¡ornais, diversos artigos foram publicados, nos qua1> Pereira Marinho e Pedroso 

de Albuquerque, através de seus articulistas, acusavam-se mutuamente de envolvimento em 

diversos negocios suspeitos, tentando colocar em duvida o nome e a honra um do outro O 

Diaria Ja Kaliia. de 13 agosto de 1865. apos a nomeação de Pedroso de Albuquerque, 

reproduzia um artigo inicialmente publicado no /w/iw.vvv 1'iihiico. cuio suposto autor era 

Domingos Guedes Cabral, afirmando que Pereira Marinho ao fazer

“ (...) desterrar para a Europa 0  Sr. Moraes Passos (sobrinho do testador) nào unha 

outro fim. que remover a maior dificuldade a posse do casal c.' assassinado tio desse 

moço. infeliz, sacrificado 3 frenética avareza d um covil i t  salteadores -  rico 

espolio, sobre o qual trazia ià então o Sr Marinho cravsdos olhos vorazes dc 

abutre

O Sr Marinho just1f 1ca(va)-se -  declarando que não quena nara si a fortuna do 

velho Passos: mas que por accinte aos que lhe attribuem esssa; vistas, agora a 

acceitana (.. )".״

Acrescentava, ainda o referido artigo, que a briga de Pereira Marinho com Pedroso 

de Albuquerque havia se iniciado, a partir do momento que es:e fora nomeado depositario

•-וון
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do casal dc Passos

 e vivciido ate então em harmonia com o Sr Commendador Pedroso. rompe .( )י‘

contra elle em furibunda guerra (...). d1ru:1ndo־lhc. sem a minima provocação, as 

mais sangrentas imtirias em innúmeros pasquins a datar daquela nomeação ate hqie 

(

Em julho dc I 8 6 0 , o  juiz da provedoria. Joaquim dc Magalhães Castro confirmava a 

nomeação de Marinho para a tunçâo. num parecer que foi aceito pelo Tribunal da Relação

“ Estou primeiramente convencido de que satisfiz plenamente as vistas do Tribunal 

com a escolha de um indivíduo muito abonado, e probo Admittir recursos, e 

desabafos contra um acto tão simples, e crucial, fóra alimentos, chicana: e não e 

essa de certo a missão da justiça ( )

Outro exemplo de compra dc herança foi a de Antonio Ravmundo da Paz. 11m

traficante de escravos, que ao morrer, cm 1853. teve sua herança vendida, em Lisboa, pela

herdeira. D Joanna Rita da Conceição, a Joaquim Pereira Marinho Nesse processo. 

Marinho estava sendo acusado por Manoel Ramos das Neves de nào ter pago uma divida, 

referente a um escravo novo, consignado a Paz־ ' Desta acusação nada ficou provado c 

Marinho não foi obrigado a pagar a divida. Mas. no artigo acima citado do Diario da Hahui. 

Domingo Guedes Cabral aparecia novamente acusando Pereira Marinho de ter oferecido a 

herdeira de Antonio Ravmundo da Paz um preço muito aquém do que valia a herança Seu 

artigo assim dizia

“ (...) aconselhado para Portugal aos herdeiros de Antonio Ravmundo da Paz que 

11ão se deixassem codilliar pelo digno (...) [Marinho! vendendo-llie ridiculamente 

aquella herança conseguiu sempre espalmar por pouco mais de nada. persuadindo 

aos herdeiros que o finado quasi nada possuía -  herança que alias comprelienaia a
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propna casa onde esta hoje o cscriptono do Sr Marinho, e o sen hunco, (ao aual 

quis clic outro día empurral-a pela baga t el la de 1 2 0  contos) outro piedio defronte, 

que serve dc antro as onças da ladeira da Soledade. 11o valor de 60 contos. c outro 

na Calçada do Bomfim. em que Paz gastou niais de 50 contos. alem de muitas 

dividas em grande valor, reclamações, etc “ ־ 

A o que respondia Marinho, atraxes do seu articulista Thecel. que

“ (...) o Sr Commcndador Marinho nunca, nem ainda ligeiramente, conheceu sua 

herdeira, nunca lhe cscrcvcu nem uma linha, uma letra se quer acerca dessa herança, 

que tinha alias o direito plcnissimo de comprar, desde que não abuzasse da ¿mm tc de 

ninguém, desde que nào illudisse a inexperiencia de algum tilho de família ( .. ) '

Justificava ainda Thecel que a herdeira enviara

“ Autorização de Portugal a um honrado negociante desta cidade, que׳ para tal foi 

constituído procurador, afim de tirar certidào dos bens deixados por A Ravmundo 

da Paz e ver quanto por elles danào

Com esta ccrtidào. a vista dos valores conhecidos, sabido tudo o que Ravmundo da 

Paz possuia c a quanto orçava sua herança, foi offerecida ao Sr Commendador 

Marinho para comprar, e tendo elle aceitado a proposta, passou se cscriptura 

publica de venda".~

Apesar de nào termos o valor da compra da herança dc Paz. o teor do texto acima 

corrobora a ideia dc que. alem dc dar iucros. a compra de heranças também favoreceu a 

aquisição dos imóveis que compunham a maioria dos bens arrolados no inventario dc Pereira 

Marinho

Este inventario e revelador também acerca dc seus rendimentos, pois grande parte dc
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suas propriedades eslava alugada Alem do mais as apólices da divida publica geral e 

provincial, os iilu los das dividas portuguesa e espanhola, as ações dos bancos, das 

companhias de transpones urbanos, marítimos c da estrada de Cerro, os interesses em 

companhias de mineração portuguesas c as letras de credito alem de comporem seu monte- 

mor rendiam-lhe juros e dividendos.

Segundo Florentino, a diversificação dos investimentos dispersos em varios setores 

seriam “ signos de uma característica estrutural”  Tanto a elite mercantil como os 

empresarios traficantes do periodo colonial e mesmo pos-independencia buscavam investir 

diversificadamente não apenas para garantir suas aplicações, como lambem para auferir as 

maiores taxas de lucro possiveis Para o autor, "esta era uma situação típica dos grandes 

comerciantes da Europa pre-industriai e de centros mercantis latino-americanos como 

Buenos Aires e cidade do Mexico, respectivamente, nos séculos X V il l  e X IX ־’4."

A partir do momento que se tornou um homem rico e prestigiado na sociedade 

baiana. Pereira Marinho passou a reagir insistentemente contra as acusações que circulavam 

sobre sua pessoa, fazendo questão de reafirmar sua honestidade e.honradez Já nos 

referimos, por diversas vezes aos artigos veiculados no interesse 1’íih liai intitulados (J Sr. 

Marinha .Sempre a Senhor Marinha', constantemente reproduzidos no Diana Ja Hahia. 

Sua autoria era atribuida a Domingo Guedes Cabral, a quem Marinho acusava de ser pago 

por seus inimigos Tais artigos qualificavam Marinho de presunçoso, extremamente 

vingativo, ambicioso e procuravam provai que agia sempre de ma fe. apresentando ao 

público seus métodos e os tipos de negocios em que estava metido.

“ A filaucia é como o vicio sordido e porce da embriaguez, que embrutece a alma 

humana c a degrada ate quasi as condições de completa irracionalidade 

E uma these esta, que a experiencia de cada dia se encarrega de demonstrar, e que 

mais uma vez ahi se esta hoje tristemente exemplificando 11a pessoa do Sr Joaquim 

Pereira Marinho

Todos os homens sensatos estão vendo, que o Sr Marinho podia viver, como vivem 

tantos outros collegas seos. 110  circulo modesto e pacifico da vida commercial

Florentino. Manolo G.. 1-mi ( o\tn\ Xejgras.... p 2114



A estúpida arrogancia porcm de que o entumece essa fortuna equivocada que 

exageradamente ostenta, adquirida alias por meios táo ¡lítenos e immoraes como 

todo mundo o conheça, acabou por condeinual-o irremessivelinente a vida de 

pungentes supplicios c flagelações que esta vivendo

O estolido orgulho do Sr Marmho fel-o capacitar de que para ser tido e liavido nelo 

primeiro commerciante honrado e rico homem da Bahia cumprta-llie assumir os 

direitos da insolencia e excrcé-los ate as derradeiras demasias contra, todos os 

commerciantes desta praça, e em geral contra todas as pe.-soas com quem tivesse 

occasiào de tratar, ou ainda somente a quem de longe, e á re־.sha. viesse a aborrecer 

"• '־( . >

Os artigos nunca crani assinados com o nome do seu autor e. sim. através de 

psedõnimos Por exemplo, tanto o anterior quanto o próximo foi subscrito pe l'O  Annul Jo 

Assassinado MaJai!

"(. .)o d ig n o commendadori [Pereira Marinho] Itentava) persuadir que'elra) falsa a 

tradicção geral de que a sua decantada fortuna runda(vai :e na maxima pane em 

capitaes allheios(...)” ״’' 

A  lista de seus inimigos exposta no> artigos era :mensa Grande pane deles 

encontrava-se no comercio, na direção de bancos ou segurajoras Nomes como Antonio 

Pedroso de Albuquerque. Sebastião Jose de Figueredo. Domingos Soares Pereira. Ribeiro 

Guimarães. Manoel d Oliveira Bastos. Theodore Teixeira Gomes. Commendador Francisco 

Ezequiel \1eira. Jose Coelho Moreira e o que se tomou 0  mais combativo. Domingos 

Guedes Cabral, apontado como o autor dos escritos acima

Seus pares não o tinham em grande conta isso era \ erdade Não era puramente 

questão pessoal, as acusações passavam também pela lisura de seus negocios, o que deveria 

trazer grandes problemas para um negociante que vivia da atividade financeira
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“ Depois de mil vezes se ter dito. disse-se mais uma vez um dia der.a que o Sr 

Marinho possue como mnguem. para chegar a seus fins. a arte de a frenar e impo: 

de opulento e ricasso no em tanto que a maior pane dos capitaes cor. .־ ג  jc  gyra sào 

alheios: capitaes. alias cuia segurança nâo deixa de incutir serios cuia2 2 ŝ aos mais 

perspicazes dos seus verdadeiros proprietários" ־’

Preocupado em defender-se e ju>tif1car-se das acusações que ir.e eram imputadas. 

Pereira Marinho tamben! encomendava e fazia publicar elogiosos escrito.- sobre sua pessoa 

Alegando ser alvo de constantes calunia.v revidava as acusações que so:ha denunciando as 

falcatruas de seus adversários, comparando-as á maneira que diziam .:gir nos negocios 

[intitulados Sempre ( alumina'. os escritos de defesa eram veiculados 110  : ,/¡aro/, e tamben!, 

reproduzidos no D iaria da Hahia. Assim como os artigos do hiten *se Publica. estes 

também eram escritos sob pseudônimo e sua autoria era atribuída a U h \,

O excerto a seguir exemplifica o que dissemos acima

“ Ha pouco viu-se o Sr Guedes pór-se 11o bico dos pes c dizer O Sr V^rinho c un! 

homem mau. porque de cada cem negociantes so um e seu amigo (...)

Em cem homens achara o Sr Mariniio um amigo, diz o Sr Guedes í ~a toda esta 

cidade, digo-lhe eu. não tera o Sr Guedes dez afTeiçòcs (...)

O Sr Marinho e brasileiro tamben! nascido em Portugal fal-o me: ' i  amigo do 

Brazil0

Ti veste a leviandade de dizer que 0 Pedroso era brasileiro e ma :5 rico que o 

commcndador Marinho

Se sâo vantagens esses attributes sào contra vos

O nome do Sr Commcndador Maruiho acha-se alleado a todas as íjoscnpçòes. 

todos os infortunios, a todas as crises -  Instituto Agrícola, recep; ¿ : 1 imperial,

urgencia de estado, desabamento ao gazometro. subscripção do c0 :“.n*.erc10  para

voluntarios, ofrcrccmientos. ctc

O Sr. Commendador Pedroso por ser braziieiro. devia querer fazer :ד.״is. por ser 

mais rico, podia fazei- o Porque não o fez° í f *־ 
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Como se vè. Pereira Marinho fazia questão de demonstrar a opinião pública que 

sempre socorrera a 1’ rovincia nas situações de calamidade e de necessidade que a atingiam, 

visando mostrar o quanto estava envolvido e preocupado com a terra adotada como sua 

patria, sem que qualquer interesse estivesse aparentemente em iogo Realmente alguns dos 

tatos citados por Thecel foram noticiados em outras fontes da eroca

No Diário do / niyc/n no Norte do Hnisil. o anotador informou que. em I S5*־>. 

Marinho participara da comissão que organizou a recepção ao Imperador Pedro II na Bahia 

O />10/10  do Hahio noticiou nos meses de fevereiro e r.iarço de ISO-), o episódio do 

desabamento do gasómetro e. num deles, informava que Pereira Marinho havia contribuido 

com 1 :OOOSOOO para ajudar as vitimas c seus parentes

Em 1869. durante a grande seca que atingiu o nordeste e sobretudo a Bahia. 

Marinho, fazendo parte da comissão encarregada dos socorro? públicos, ficou responsável 

pela “ primeira remessa dos generos mais necessários, envidando extorços para que. com a 

maior brevidade possivei. (fossem) comprados nas provincias do Rio de Janeiro e Santa 

Catarina (...)"' os que faltavam na Bahia.׳‘"

Ja em 1874. sua atenção estaria voltada para a rua que morava e na qual possuia boa 

parte de seus imóveis Decidiu emprestar ao governo provincial o dinheiro necessário para 

fazer o calçamento do corredor da V itória Evidentemente que por tras deste ato do 

benfeitor podemos perceber seu interesse naquelas henfenorios

Visando preservar sua imagem Pereira Marinho não exitava em processar seu 

inimigos, como vimos no Capitulo I. levando-os a responde: na justiça pelas injúrias e 

difamações das quais se considerava vitima

Foi com esse intuito que enviou uma carta aberta ao publico, assinada por ele 

mesmo, mostrando o quanto vinha sendo injustiçado e. ao mesmo tempo, divulgando o 

resultado dos processos de difamação que instaurou contra Domingos Guedes Cabral, como 

uma espécie de aviso aqueles que intentassem reincidir Ne>ta cana Marinho negava 

qualquer relação com o iomal () Pharol e desmentia a noticia que circulara no Interesse 

Pn hl ico. reproduzida no .Iomal do Commerao da Cone. de aue estava se afastando dos

* ICílID. Periódicos. D ia rio  11■■ Ih l i i i i .  n''s . .כד .’י.  c 4'1 de 11 > 112. 11/(12 c 1C ' tk IS(4 
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negocios c  entraria para a política fazendo oposição ao governo provincial Veiamos a carta

"Joaquim Pereira Marinho, alvo. ha cerca de um anno dc reiteradas calumnias e de 

ignóbeis 111111 nas. que lhe atacào desleaes e rancorosos inimigos, a cujos interesses 

so tem sido infenso quando a tanto o tem obrigado as leis da honra, chamou ao> 

tribunaes do paiz os autores dessas crapulosas veminas. Como viu 

toda a Bahia, em vez de homens, com quem se medisse e que aceitassem a 

responsabilidade dos escripias, que haviào feito estampar 110  Inwrcsxc / ,iihjia!. 

achou-se com um infeliz auomsanic. que depois de assistir, como responsável, a 

sete processos pelo annunciante instaurados, deu alma ao Creador. depois de plena 

satisfação, que obteve pela repetida condemnaçào dos seus detractores suppoz que 

um padeiro se pozesse ao seu furor, enganou-se; a sanha nesses senhores c chromca 

( . . . )

Tem-se escnpto no Interesse Publico desses últimos tempos 1 ) que o annunciante. 

afastando-se dos seus hábitos puramente commcrciacs e deixando 0  lar domestico, 

em que somente quer viver, se tem lançado na arena política, onde alimenta coni os 

seus recursos c proteção, um orgào de opposiçào ao governo provincial, apponta-se

o / ,harol como o vehículo dos seus resentimento e opimòcs.

Não se tendo cm nenhuma cpocha de sua vida emaranhado 11a luta dos pan idos do 

paiz. possuidor de gratas e intimas relações com os vultos, que nelia represcntào 

opiniões adversas, e não estando por nenhuma forma disposto a sacnfTical-as. tão 

caras lhe são. a interesses e paixões do momento, por outra pane. tendo por 

inveterado habito dar ao governo qualquer que elle seja. o pequeno appoio dos seus 

teres e da sua influencia, como rcvellào alguns factos, entende o annuciante de seu 

imprescindível dever o vir protestar, como protesta, cm nome dc sua consciência e 

honra, que nào tem tido. nem parte alguma tera. nas hostilidades que possão ser 

feitas 110  P,harol, ou em qualquer outro periodico. a administração do Exm Sr 

Commcndador M Pinto de Souza Dantas, a quem. 110  carater privado ou publico, 

tributa a mesma leal estima, que sempre lhe consagrou Elle que 0  tenha por dicto.

11a fe da independencia, honra, e dignidade do annunciante. e se digne a atirar ao 

mais profundo desprezo as intrigas de miseráveis, que procurando lilaauear a sua 

boa fe. nada mais intentão que amparar -  ignobas cansas con! o nome respeitável.



com posição eminente de mui digno delegado do govemo imperial"

Pcrcebe-se claramente que o n(.־¿!ocíame prezava sobremaneira as "gratas e intimas 

relações corn os vultos" dos partidos em luta no pais. não tendo disposição alguma de 

sacrifica-las Qualquer que fosse o partido no poder, segundo suas próprias palavras, 

receberia o apoio de ” seus teres e da sua intlucncia" Posição bem propria de um grande 

negociante para quem as boas relaçòes eram garantia de bons negocios

Acima nomeamos alguns de seus poderosos inimigos, entretanto esta carta nos 

introduz ao grupo de amigos de Pereira Marinho, aqueles que eram capazes de abonar sua 

conduta e defendé-lo de todas as acusações ou ¡ncensá-lo

Em I I de agosto de 1858. Pereira Marinho encaminhou ao /)¡¡inn ¡in Hnliui uma 

copia da carta que recebera do conselheiro Angelo Muniz da Silva Ferraz, mais tarde Barão 

de Uruguaiana, baiano que estava ocupando a presidencia da provincia do Rio Grande do 

Sul. na qual este agradecia os votos de felicitações que havia recebido de seus 

comprovincianos por aquela nomeação O texto de Pereira Marinho que acompanhava a 

cópia de tal correspondência acentuava o fato dele privar da amizade de Angelo Muniz 

Ferraz, ao tempo em que solicitava sua divulgação

“  Tendo recebido do Exm Sr Conselheiro Angelo Moniz on Silva Ferraz a cana 

que abaixo vai copiada, tenho a pedir a V S o especial favor de fazer inserir seu 

texto no seu estimável jornal, para que chegue ao dominio do publico a expressão de 

reconhecimento d'aquelle meu Exm amigo, para com as pessoas que assignarain a 

felicitação a que allude o suposto escripto"''''

No auge dos artigos 'difamatorios' contra Marinho. Francisco Moniz Barreto 

publicou, 1 10  D iário da Bahia, a poesia de sua autoria, homenageando Pereira Marinho, pelo 

ato de solidariedade praticado ao tamben! negociante Joaquim Pereira Pestana, ao arrematar 

seus bens em leilão e. a seguir, presentea-lo com os mesmos "  Interessante foi constatar

' IGHB. Periódicos, lhano ¡111 tia/lia. n'*.2HI. I4/I2/1S65. fl 112 
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que, pelas palavras do proprio autor, esse "exiguo tribute» ao seu magnánimo 

procedimento*'. destacava-se por estar eni contraste com a "ingratidão e egoísmo da 

epocha" Acrescentava ainda uma dura critica a imprensa, sem deixar de enaltecer a figura 

publica de Pereira Marinho

 moral publica exige do lomahsmo a authenticidade das bòas acçòes. que a ה (...)"

honrem e vingucm das diabrites e calumnias nefastas, que ahí a cada passo a estão 

informando, tanto mais. quanto a propria imprensa, pelo sordido amor do lucro, se 

não constituido, infelizmente, dellas vehículo A amizade tamban tem sens heroes ג 

V.S. mostrou-se um delles. fazendo de uma praça de leilão 0  seu Capitolio' ' *

Nas duas primeiras estrofes dc sua poesia. Moniz Barreto exaltava a figura de 

Marinho considerando-a inatacável, acima de qualciuer maledicência

“ E assim, que melhor conquista fama 

E a fronte o homniem. sobranceira, enrama 

L)o mais bello laurel 

E assim que no tempo alto da gloria 

Lav ra-lhe o busto o gemo da memoria 

Co o perenne simel

No reducto de sua consciência 

Desdenha, então, da vil maledicencia 

Os tiros sempre vãos.

E vê por sòbre flores e matizes 

Deslizarem se alegres e felizes 

Os seus dias louçãos (...)’

11
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Mas. seria na Sania Casa da Misericordia, que Marinho construiria o perlll de 

homem honrado, justo e piedoso que enformaram os últimos anos de sua vida

Quando cm 1847. Coi aceito naquela instituição, o ex-mantimo e ex-caixeiro. aínda 

traficante de escravos deu um passo decisivo para o ingresso no restrito circulo da elite de 

Salvador Deixava de ser apenas uní prospero negociante e passava a ser reconhecido como 

uní homem "abastecido em fazenda", como exigia o Compromisso para a admissão de 

Irmãos " Naquela época, era provedor D Romualdo de Seixas. Arcebispo da Bahía. e 

faziam pane da Mesa da Santa Casa Justiniano de Castro Rebello. Joaquim Torquato 

Carneiro de Campos. João da Costa Junior. Barão de Fiaes. Francisco Nunes Sentó Se. 

Francisco Antonio Filgueiras. Francisco Belens de Lima. Francisco José Godinho entre 

outros Estes nomes lormavam pane da elite baiana no seculo X l \  ' ׳

Desde o scculo X V III  começou a haver uma crescente panicipação de comerciantes 

e homens de negócio entre os admitidos 11a Santa Casa, devido as dificuldades financeiras 

em que a Misericordia se encontrava Este fato alterou fundamentalmente o perfil da 

instituição, que ate então só recebia proprietário» de terras Isto mostra como a fortuna 

sobrepujou a hereditariedade como criterio de seleção para o ingresso

O fato de ser conhecido traficante de escravos não impediu Pereira Marinho de ser 

admitido numa instituição que primava pela origem, conduta e posição social dos seus 

integrantes. Afinal, é imponante destacar que dois dos irmãos cue estavam na Mesa que o 

acolheu -  João da Costa Junior e Francisco José Godinho -  eram também grandes 

traficantes e. assim como ele enriqueceram rapidamente com esta atividade

Vivendo em concubinato ha alguns anos e ja tendo dois ñlhos. Antonio e Joaquim 

Elysio. Pereira Marinho casou-se com D Francisca da Piedade e Oliveira, sete meses antes 

de sua admissão na Santa Casa. reparando, desse modo. unia falta que poderia tê-lo 

impedido de entrar na Misericordia

Apesar de ter ingressado cm 1847. 0  nome de Pereira Marinho apareceu pela 

primeira vez nas atas da instituição em IS60. quando panic irou numa unica reunião da 

Mesa diretora So voltou a aparecer em 1881. quando foi eleiu Provedor da Casa. cargo

Wood-russcl. A . J.. lüdalyox v !״)lanirttptty .1 .\tnin ( asa da Mixertcòn.... da Jlahia. ¡.'.ia-l ״V.
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que dava poderes ao seu representante, sobretudo, junto á Presidência da Provincia e a 

Cámara Municipal

Pereira Marinho manteve-se nesta função até I8S7 quando morreu. Nesta época ja 

não lhe pesava mais o estigma do tráfico ilegal de escravos, nem o de monopolista de carne 

seca e agiota Figurava como um dos maiores negociantes da Bahia C apitalista' e grande 

empreendedor Um homem de visão Para completar sua imagem faltava-lhe a referência de 

benemérito, simpatizante das causas caritativas Esta. ele conseguiu construir nos cinco anos 

etn que ocupou este carito

A idéia dc caridade permeava, ha muito a mentalidade social Considerava-se 

obrigação do rico. como forma de expiar seus pecados, dar esmolas aos "verdadeiros 

pobres", pois assim servia ao proprio Deus. neles personificado O prestigio social passava 

por relações mais abrangentes Uma delas era a caridade dos mais afortunados para com os 

menos afortunados Assim, ser rico era agir como tal Não importava a origem da fortuna, 

se proveniente do comercio ilícito ou da propriedade da terra Acima de tudo. tornar-se 

moralmente rico era uma meta a ser atingida Em vida. quanto maiqr fosse a riqueza, 

maiores deveriam as obras caritativa.' em prol dos necessitados, pois isto reverteria em 

maior destaque, posição de prestigio e reconhecimento do corpo social a que se pertencia

Durante todo o periodo que foi provedor. Marinho fez questão de mostrar-se 

homem generoso, honrado e acima dc tudo correto Deste modo consolidava seu espirito 

caridoso, apagando o que restava da antiga imagem veiculada na sociedade. Logo nos doze 

primeiros meses de sua gestão, iniciou a construção de um anexo destinado a criação e 

amamentação das crianças expostas Esse novo anexo foi financiado por ele e fiscalizado por 

uma Comissão nomeada pela Mesa Na sessão em que notificava a conclusão da obra. o 

Conde enviou este oficio a Mesa

“ llm0s Srs Terminada, como se acha..ר modesta edificação que as expensas minhas 

mandei construir no Asylo dos Expostos que essa Santa Casa possue ao Campo dos 

Martvres. desta Cidade, edificação destinada, como declarei (...) a amamentação e 

criação, ate certa edade. das crianças que forem recolhidas pela roda do 

Estabelecimento; assim comunico a Vv.Ss afim de que se dignem de nomear lima 

comissão que tomando posse da edificação (...) proceda, ao mesmo tempo, a
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inauguração dos trabalhos ( ) Inaugurados esses trabalhos, deve cessar 

!inmediatamente o systenia ateh aqui em voga. da amamentação das crianças fora do 

Asvlo. c consequentemente longe das vistas que podem tomar propicia c com um tal 

systcma. condennado pela esperiéncia de tantos anuos, em grande parte, pelo menos, 

essa assombrosa mortalidade prematura, que todos os annos arrebata dos braços 

matemaes da Caridade tantas vidas que vingando, podem vir a ser altamente 

preciosas para a sociedade c para a patria F01 este o meo pensamento Espero vel-o 

realisado. para satisfação de todos que contempláo na criança o futuro da 

humanidade (...)” ־ 

Fazia questào de citar que financiara tal obra e acrescentar que estava preocupado 

con! o futuro do país que adotara como seu De falo a obra fora aprovada e inaugurada em 

29 de junho de 1883, com cerimonia solene e a presença dc pessoas importantes da 

Provincia. Como nào podia deixar de ser. houve um discurso proferido por um Irmão que 

compunha a Mesa c foi colocado um retrato do doador na sala de entrada do anexo () 

discurso, aqui parcialmente transcrito, deixa perceber o quanio fora apreciada c louvada a 

atitude do Provedor

“ (...) O Divino mestre quando se achava na obra da regeneração da especie humana, 

disse aos seos discípulos que o escutavam -  que o rico difícilmente havia de entrar 

no reino do Céo. -  e que era mais fácil passar um grosso cabo pelo fundo de uma 

agulha do que ter elle entrada alli

Em outro logar disse tambem -  que se algum tivesse duas tunicas desse uma ao 

irmão que carecesse d elia Guardae. senhores, por um pouco em vossa memoria 

esta sublime parabola nào me hei demorar cm fazer-lhe a correspondente 

apphcaçào
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O Irmão continua seu discurso narrando os motivos que levavam as mulheres a 

deixar seus tilhos na roda, o grande número de mortalidade das criança!• expostas e como o 

novo edificio favoreceria a diminuição dessa mortalidade Segue finalmente ao que se 

propunha, a aplicação da parabola..

“ Aquelle rico que allí foi estampado (no retrato) em reconhecimento de serviços 

prestados aos pobres e aos desvalidos não hade achar difficuldade pan ter estrada 

110  cco. pois ta tem dado não uma. porem duas tunicas -  na casa que construio. no 

grande zelo e dedicação que tem empregado constantemente pelo engrandecimento 

de piedade que Ihe esta confiado

Não lie isto solí: sensibilidade de que se apodera sempre que se chega aos indigentes 

e necessitados, me autorisa a confiar que seus beneficios e donativos se estenderão a 

muito inais” * ’

Nesta passagem fica bem claro o quanto era importante para o rico conseguir seu 

passe para entrar no Ceu. ja  que a ele. pela parábola, era vetada essa entrada Isto so seria 

possivel mediante atos de desprendimento e dc caridade para com os necessitados Mas o 

exemplo acima foi. sent duvida, um dos primeiros e não 0  último

E interessante mostrar tambem o quanto Pereira Marinho almejava parecer correto c 

honrado Num relatório apresentado em junho de 1886. João Bernardino Franco Lima, que 

ocupava o cargo de escrivão da Mesa, criticou a atitude da Santa Casa, quando se tratava de 

acudir seus proprios Irmãos O escrivão achava que a Santa Casa era injusta com seus 

confrades, sobretudo aqueles que tendo sido ricos, perderam suas fortunas, e eram tratados 

pela Irmandade da mesma forma que os indigentes e pobres necessitados Concluía sua 

critica sugerindo uma mudança no "Assento de 1871". de forma a ampiia-lo. fazendo com 

que a Mesa concedesse meios para que todo "Irmão t(ivesse) enterro decente, urna vez que 

falle(cesse) em pobreza extrema” , alem de prestar assistência a viuva e aos filhos menores 

Acrescentava que ja era tempo, de se criar uní plano de amparo para os empregados, através
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dc uma caixa dc Socorro ou um Montc-Pio. arrecadados entre os empreuados e os proprios 

Irmãos, que recolheriam uma cota devidamente estipulada pela própria irmandade e 

complementada por ela J!

Eis um trecho da resposta do Provedor

0  nosso digno irmão compara, sob este ponto de vista, a Santa Casa da 

Misericordia as outras Irmandadcs. c principalmente as Ordens Terceiras, c depois 

dc apontar alguns factos realmente constristadores. concluc contra ella Eu respeito 

muito as intenções do nosso digno Irmào Escrivão, mas nào posso deixar de dizer- 

lhe que as suas apreciações nào assentam senào em uma baze muito pouco solida 

(...)eh immensa a differença que vae de uma instituição como a nossa, que tem por 

principio o amor do proximo, c não se propõe senào a exercitar a caridade, e as 

Ordens Terceiras, que se fundam no principio da previdencia, e. a parte 0  seu lado 

religioso, constituem outras tantas associações de socorros mutuos 

Podemos nos. cm vista d'isto. fazer qualquer alteração no nosso compromisso, no 

sentido indicado pelo nosso digno Irmào. sem alterarmos muito profundamente a 

índole da nossa Irmandade, tanto mais santa quanto mais s’esauece dos seus. para 

só cuidar dos que precisam dos seus socorros, sem outro titulo a estes alem do que 

se funda na própria desgraça0 Parece-me que nào. meus Senhores(.. )

Pelo mesmo motivo nào posso, por mais que m'interesse pelo bem estar dos Srs 

Empregados d esta Santa Casa, adherir a outra idea apresentada pelo mesmo nosso 

Irmão Escnvào com relação a crcaçào dc um \ 1 0 nte־P10  ou Caixa de Socorros com 

destino aos mesmos Srs Empregados Ja 0  disse, e repito As Santas Casas de 

Misericordia sào. como o seu propno nome esta dizendo, instituição que tem por fim 

a realização das obras de misericordia, o exercício da caridade, e nào sociedades de 

previdência ou de socorros mutuos" J'

Neste trecho Marinho expòe toda a correçào e rigidez que pretendia demonstrar a 

frente da administração da Santa Casa Mesmo reconhecendo a necessidade de socorrer

1 ASCM. J ic iu iõno n/trc.scnuuiit a Muza c Junta ... Rclatorio apresentado ao Exm Sr. Conde de Pereira 
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alguns Irmãos ou empreñados nas horas de necessidade -  como o fez. pagando do seu 

próprio bolso o enterro de varios irmãos que não tinham condição de o fazè-lu não 

admitiu abrir mão dos principios que orientavam os Compromissos da instituição da qual era

o presidente

Não poderíamos ainda deixar de citar aquela que seria a marca registrada da 

administração de Pereira Marinho na Santa Casa de Misericordia: a construção do Hospital 

de Caridade, no largo de Nazaré Esta instituição, que ate hoje dedica-se ao atendimento as 

pessoas carentes é o Hospital Santa Isabel. Teve sua construção iniciada em junho de 1828. 

mas suas obras foram suspensas em junho de 1840 Durante esses doze anos os trabalhos 

sofreram diversas interrupções A obra foi considerada, por muitos Provedores, um 

sangradouro das receitas da Santa Casa e constantemente criticada Pois bem. tornou-se 

meta da administração de Pereira Marinho. Sua construção foi reiniciada em 24 de fevereiro 

dc 1884. com grande solenidade, onde estiveram presentes várias autoridades da Provincia, 

banda de música, o Provedor e seus familiares A cerimonia do assentamento da cumeeira do 

novo edifício teve não so a participação de pessoas importantes, mas também dos operarios 

encarregados da construção, que renderam homenagem ao Provedor Tal solenidade foi 

registrada em ata e descrita assim pelo escrivão

“ ( Este majestoso edificio, não obstante os embaraços que se tem apresentado 

para entorpecer a sua almejada construcçào. continua a ter andamento, graças a 

grande força dc vontade do Benemérito Provedor 0  Exm Sr. Conde de Pereira 

Marinho, que. não poupando os esforços e sacrifícios até de sua ptopna saude. 

procura resolver semelhante problema a todo o transe' ' 4

Infelizmente o Conde morreu sem ter inaugurado o Hospital, mas já deixou-o em 

fase final de acabamento e. mesmo depois de morto, legou em testamento á Santa Casa a 

oitava parte do remanescente da terça para a edificação do Hospital de Nazare Uma vez 

este concluído, o restante deveria ser aplicado no melhoramento do asilo dos alienados 

Foi por isto que. apos sua morte, numa sessão extraordinaria, varios depoimentos de Irmãos
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que participaram da Mesa administrativa da Sania Casa t'oram dados sobre sua pessoa O do

Irmão Briuadeiro D r Evaristo, deixava entrever resquicios de censura a personalidade do

morto misturados aos elouios Testemunhou que

"(. )Nao pnvava com elle, mas estudei-0  bem e comprehend! que se havia 

identificado com a causa dos pobresi .1 

Impeccavel ninguem c'

Se o Provedor que nos deixa. com שוו vazio difficil de preencher, tinha peccados.

lavou-os todos com immcnsos beneficios que fez e praticou por bem dos

desamparados da fortuna

Todas as distinccóes que sejáo votadas agora são pequenas para a magnitude dos 

seus serviços á este Estabelecimento de piedade, com tempo e mais calma ainda se 

deverão determinar outros que fação perpetuar sua respeitável memorial f  ' י

Vários outros Irmãos proferiram belíssimos discursos, alem de toda cerimonia do 

enterro ter sido narrada no mesmo relatorio. sempre procurando demonstrar o quanto era 

querido o Conde, nào só por seus confrades mas. tambem. por aqueles a quem aiudou

Mesmo depois de mono Pereira Marinho continuaria a fazer caridade No seu 

testamento, deixou parte de sua fortuna para obras assistenciais na Bahia e cm Ponuual. 

alem dc lembrar-se das viuvas desamparadas, dos afilhados de batismo e das ortàs A estas 

últimas dedicou particular atenção, pois. mesmo tendo deixado ÍO OOOSOOO de reis ao asilo 

dos expostos da Misericórdia “ para a dotação das orfàs que se casa(ssem) sem preiuizo do 

dote que lhes da(va) a Santa Casa", deixou, tambem. a Diomsia. uma orfà especial, a quantia 

de 4:000S000 de réis

Como uma de suas últimas vontades, queria que fosse tambem construído um asilo 

para meninas Este asilo deveria ser reeido por um estatuto, cuia mesa administrativa seria 

da competência do Arcebispo da Bania O predio temporariamente destinado ao seu 

funcionamento seria a casa da ladeira da Graça para a Barra denominada 'Christa de Ouro . 

enquanto nào se conseguisse unt predio apropriado Sua vontade foi cumprida apos os

I י (»

1 ASCM. Kelaiòno Apresentado a mesa e Juntada Santa (.'asa ac Misericordia .... 1לאא



vários anos dc duração da partilha do seu inventario í£. assim, em 1899 foi inaugurado o 

Asilo Conde de Pereira Marinho, conhecido hoje como Escola das Dorotcias. que funcionou 

alé lia poucos anos

Após a sua morte, sua imauem apresentava-se completamente modificada Nenhuma 

voz se levantou para recordar negativamente 0  seu passado De certo, o tempo contribuíra

para tanto mas. sem duvida, as atitudes filantrópicas de Pereira Marinho foram primordiais

para a reconstrução da sua imagem pública Isto bem demonstra o final de seu necrolouio

“ Não sabemos, nem desejamos saber, que cm nada isto nos interessa, se o Sr Conde 

dc Pereira Marinho, prejudicou alguém no correr de sua existencia, atribuladissima 

nos últimos tempos pelas armaduras da ternvel e dolorosa molestia a que

succumbiu. 0  que sabemos, c hoje podemos abertamente declarar, e que nas

columnas do Diario i/c Noiiaas nunca, desde a sua flindaçào. se abrm uma 

subscripçào a que S. Exa. não fosse um dos primeiros a concorrer, sob condicçào de 

nào apparecer o seu nome.’**°

Em seu testamento, datado de 8  dc maio de 1884. Joaquim Pereira Marinho 

acreditava-se um homem honrado

“ Por esta forma tenho feito este meu testamento de minha espontanea vontade e com 

a consciência tranquila de passar para a vida eterna sem nunca haver concorrido 

para o mal dc meu semelhante, e a convicção que a fortuna que deixo foi adquirida 

pelo meu trabalho perseverante, com economia c honestidade e honradez em minhas 

transações comerciais, nunca deixando de fazer ao meu semelhante o bem que podia 

fazer” 4

Escravos, viúvas, orlas e devedores, certamente nào uuardavam nenhuma 

semelhança com nosso personauem

IGHB. Periódicos. / ) ta r i!» 1iu lUiluo. n".V2. 26/(14'ISK7. fl.OI Pereira Mannho morrei¡ d:• iciane 
ocasionado pela cvoluçào dc um diabete4•

APEB. Judiciaria. Testamento e Inventarios. H3/I0II9/I4XX/05. IKX4. fl 14



CONCLUSÃO

Procurando relacionar a ligação do tráficp ilegal con! a economia baiana no século 

X IX . pudemos perceber que. entre as decadas de 30 c 50. o contrabando de africanos, foi 

responsável pela origem da maior parte das fortunas neste periodo Os traficantes dc 

escravos eram. naquele periodo, identificados, na sociedade, com os principais 

negociantes que lidavam com o grande comércio de exportação e importação, de 

cabotagem e abastecimento de géneros alimenticios cm geral Seus investimentos só foram 

possiveis através da acumulação de capitais provenientes do tráfico e que possibilitaram a 

esses traficantes lançarem-se no mercado 'capitalista', aumentando nào só sua influência 

económica mas também alcançando lugar de prestigio na sociedade c 11a politica da 

Província

Confrontando parte da bibliografia que foi produzida sobre Marinho e a 

documentação consultada, constatamos que sua ligação com o tráfico ilegal de africanos 

foi omitida pela maior parte dos estudiosos do período, enquanto o monopolio da camc 

seca e a especulação no mercado imobiliário e financeiro, que apareciam em diversas 

fontes, figuravam como a origem de sua riqueza Esta omissão deu-se ainda em sua 

época Marinho, desde que se transformou numa figura de destaque, dedicou-sc a 

dissociar de sua imagem as pechas dc contrabandista de escravos, usurário, açambarcador 

e explorador dc orfàs e viuvas

Pela sua trajetória de vida foi possível também perceber as dificuldades e 

adversidades que passaram os imigrantes portugueses em Salvador, num período de ense 

política, econômica e social, no qual a população era hostil a presença de portugueses, 

sobretudo os pobres, vistos como causadores das desgraças por que passava Entretanto, 

superando tais adversidades. Pereira Marinho, através de atividades consideradas 

marginais, tomou-se rico e poderoso, alcançando reconhecimento social.

O envolvimento de Marinho com o tráfico de africanos iniciou-se 1 10  periodo de 

sua ilegalidade, quando passou a ser o investimento a curto prazo de maior lucratividade 

no pais. devido aos riscos que o cercava Os que se dedicavam a este negócio, 

enriqueceram-sc rapidamente, acumulando capitais que seriam investidos em outras



atividades, como o empréstimo de dinheiro a juros, a compra de navios, de ¡movéis 

urbanos e de heranças, estas ultimas oferecendo bons lucros com a execução das hipotecas 

feitas cm garantia das dividas

A fortuna, o poder e o passar do tempo foram responsáveis peia modificação da 

imagem de Joaquim Pereira Marinho no final de sua vida Seis anos antes de sua morte, 

quando esteve a frente da Santa C asa da Misericordia, conseguiu consolidar a imagem que 

buscava passar aos seus contemporâneos de homem honrado, generoso, iusto e honesto, c 

c assim que é lembrado ate hoje na missa que se celebra, a cada ano. no dia 2 0  de abril, 

data de aniversario da sua morte, naquela instituição

Partindo de um estudo de caso traçamos o perfil dc Pereira Marinho, para através 

dele perceber os mecanismos do trafico ilegal na provincia, as relações desenvolvidas entre 

um contrabandista de escravos e a sociedade baiana e as possíveis restrições existentes a 

sua pessoa e atividade
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l-.M.iuia ilc lo.K|u1n1 Pereira Marinho. enguia em treme an Hospital Sama Iva 
t'i ! 11a Bahía


